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D E D IC A T Ó R IA

ÍESU C H R Í S T O
C R U C I F I C A D O .

Q U EM  Je havia dedicar 
efie livro, em q Je recopílao as acções 
da mayor Heroina da graça , a voJJ''d 
mui amada.e querida Magdalená fie- 
nao a Vos, Jmabihffimo Jefiu Crucifi­
cado. Foi efie prodígio de Valejlina, e 
ajfiombro dos penitentes, aquellay a 
quem mais amafles ( depois de vojfia 
May Santifilma) e participafles com 
cjpecialidade os mayores favores, 
chegando ajer no dia dá. vo(fia glorio > 
fia Re [urrei ç ao a primeira que ánnun- 
crou os triuvfos de taò Soberano My- 
fierio. Em cafia de Simao nao Jo a def- 
fendefies da murmuraçao dos convi­
dados , mas fo fies panegyrifla do fieU 
amor , ficando efie reconhecido então 
por grande,e fingular: Diíexit mui- 
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íiim. Bem conhece o a Magdalena, 
quanto vos devia \ e afjim de algüat i 
Jorte j e  quiz defempenhar comvoj- 
co ; porque j e  dos- vojfios pés fele-% 
vantou Fenis da Penitencia, roos quiz' 
Jegui até à jepultura , como fior 
Gigante ; e je  por Fenis ficou a I 
Magdalena prodígio na fita corroer- 
faÕ por fior Gigante, foi milagre 
na fympathia, com que acompanhou i 
o [eu Divino Sol até o Oc ajo do 
Sepulchro: nao havendo infiante , em 
que a Magdalena.vos nao tiveffie 
prejénte ; porque o feu amor nao 
era como o de muitos amantes , que 
admittem aufiei.cias: pois a Magda­
lena, como fior Gigante Jempre ha­
via de acompanhar o feu Sol poden• 
doivos dizer , fiem hyperhole , para 
expref aõ de quanto vos amava , o 
que hum engenho âijf e nefies difiicos. ., 
Sponfeego íum C lytie, tu Sol;ego < 

Cinthia Fhcebum
Qualibet obverfo perfequor ore 

rneurn.
Et mihi Sponfe, Helyce, cynoíura= 

que duplicis Ardli 
Q uotrahis, huc oculis ad tua figna

vo! o. AJfim



'Áffhn vos queria efiaEfpofa fiem 
poder ejlar hum injlante f  em a voffia 
affifiencia , reconhecendo-vos Norte 
dos feus ajfietlos, e esfera do jeufo• 
go-y porque a impüljos da Jympathia 
fiempre vos havia Jeguir , como fuc* 
cede d flor Gigante com o'Sql.

Nao Jó foi confiante aMagdale- 
na em acompanhar-vos na vida , mas 
também no Calvario, qmdo os voffios 
Dijcipulos por tímidos, vos dejam­
parara7) Alli efteve efta amâte Efpom 
Ja como flor Gigâte affiftindo ao feu 
Sol, qeftavano Zenit das fia s  fine' 
zas soendo com os proprios olhos ago• 
nizar a mefma vida. E fe  quando híí 
anüite mais padece peloamado, então 
requinta a Jua fineza, nejte mote ex‘ 
preffiou a Magdalena os extremos da 
fua fineza, è a fineza dos extremos, 
pois f  entio mais q todos{excepto M a• 
riaSátiflima ' vojfia âoloroj a Paixao, 
como revelaftesa SâtaMetildes.Em 
fim, nunca vos deixou a Nlagdalena, 
porque até na fiepultura vos acompa' 
nhou q nao feria ella flor Gigante'Je 
obraff e ocotrariopois efiaflorprodh\ 
gio/a nao defiftede acopanhar aoSol,

ainda



ainda quando o vê no Occajo Jepulta- 
do,que poriffio lhe gravar ao ejla letra: , 
Quarovi? íub tumulo : E vendo eu ,f 
Amabilijjlmo je ju s o quanto eftima- 
veis ejta Efpo[a, e as exprejsoes que 
fazieis do muito , que vos agradavao, 
os feus extremos me animei a dedicar- 
vos ejte pequeno livro,em que recopil- 
lo as fitas virtudes e excellencias Pro­
tegei o , Senhor, e fazei que todos os 
que o lerem Je inflammem novojso i 
amor , imitando as acçoens da vofsa 
amada Penitente Eu amado Jefus , 
vao quero outro prêmio defte traba­
lho do que o de me dares luz , para 
que conhecendo os meus deli f io s , te­
nha tal dor dos meus peccados , que 
imitando a Magdalena no pranto , e 
110 arrependimento , mereça aquella 
qbfolviçao de culpas, queouvio aos 
vojfospes t quando lhe difseftes: Re» 
mittuntur tibi peccata tua.

Peita tniferavel creatura voíTa , e o 
mais ingrato de todos os homens»

Fr= A. D. A;
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P RO LO GO
A O  L E I T O R .

T Á‘ me expuz á tua cenfura, ami- 
g o L eito r, quando dey aoprélo 

hum Livro da V.Ordem Terceira da 
Milícia de JESU CHR1STO, e Pe­
nitencia de S- Domingos ■, e como me 
naõ confta o criticalles , cuido lhe 
perdoaítes os feus defeitos. Agora 
dou a luz efte Livrinho de Santa 
Maria Magdalena, com o titulo de 
Tênis da Penitencia \ efpero uzes da 
tua eoítumada bondade , e naõ imi­
tes a m uitos, que tem por timbre o 
criticarem toda a obra , que fahe a 
publico. E fe perguntarmos a hum 
deftes em que fe occupa ? Nos dirá, 
que em dar regras de accommodabun■ 
tur , feito hum oráculo da própria 
commodidade: mas naô lhe quero 
perguntar em que Officina fe im­
primirão as fuas obras, e a que Me­
cenas fe dedicáraõ os leus Livros , 
porque terno me refponda como o



Setvo do Evangélo, que efconde» 
ya o talento, ou o enterrara na terra:
Himens, &  abjcondi taltntúm in ter* 
ra í por naõ lhe reíponder, o que o 
Senhor ao fervo : ide vos dahi per- 

‘guiçofo, e malévolo : Serve male, 
&  piger. Os mais por trabalharem 
jhaõ de fer criticados *,e vós porocio- 
fò haveis de fer o critico ? Mas co­
mo te naõ conüdero do numero 
deites , te digo, que quem me obri­
gou a fahir a luz com eítelivrinho, 
naõ foi o bufcar applaufos ,• porque. 
bem conheço a minha incapacida­
de : Só fim fatisfazer á devoç o de 
hum grande empenhado nos cultos 
deita Santa , que defeja imitem to ­
dos as fuas virtudes, e penitencia ; 
Caufa*, porque me animei a ter eíte 
trabalho. O que fó te peço, he. que 
naõ olhando para o mal limado da 
proza, e outros defeitos , íejas de­
voto deita Santa prodigiofa,imitam 
do-a na penitencia, e refoluçaõi que 
çeve em bufcar a Deos.



Em louvor do Authori 
S O N E T O

E M fogueiras de amor já confu- 
mida , (fa

Da Magdalena a vida efcandalo» 
Da Penitencia Fenis prodigioía 
Renalceo pela graça a melhor vi-

(da«
Também a tua pena efclarecida 

. Da Fenis o immortal indulto goza» 
Que inflamada ja voa fentenciofa 
Para a pofteridade renafcida.

EHa fó defta Fenis decantara 
Toda a exemplar rariflima excel-» 

 ̂ lencia •,
Com que afllm renafcida ao Ceo 

voara:

Que para defcrever da Penitencia 
AFenis,ha de a penna fer taõ rara,’ 
Que Feniz também feja da elo­

quência.

Es Felis da S yh a  Freire•

A  San'



d  Santa Maria Wíagãalena conver­
tida feguindo a Chrifto Senhor 

Nofjo ao Calvano.

S O N E T O .

T Empeftade infeliz no mar do 
mundo

Errante a Magdalena parecia ,
E em tormenta fatal a confundia 
Hum chãos de vicios fó de horror 

fecundo.

Da efperança no vento mais jucüdo 
A‘ nuvem de vaidades ja íubia ; 
Entre mil ondas ja fe fubmergia 
De culpas em Oceano profundo.

Sahío o Sol D ivino, e da tormenta 
Aplacado o furor, q a çoçobrava, 
Por norte a íua luz leguir intenta:

Taboa o facroMadeiro lhe formava, 
Onde ficou da morte avidaiféta, 
Onde a memória do milagre grava. 

De Joaquim Jozé Moreira 
de Mendoça.

d  mef •



A* mefma Santa Yetâíènte chorando 
as Juas culpas.

r o m a n c e .

A O mundo toda fe occulta 
Magdalena Penitente;

Que como peccou por vida ,
As viílas do inundo teme.

Os horrores de huma cova 
Amante habita contente,
Que aífim entre íombras tantaS 
Da graça as luzes pertende.

As alegrias do mundo 
Sò a folidsõ prefere i 
Por lograr nefte retiro 
A companhia celeíte.

Em hum campo folitaria 
Mil incommodos padece;
Mas os tormentos pezados 
O feuamor lhe faz leves.'»

No mais tormentofo inverno 
Se expõem ao rigor da neve ; 
Porque do feu peito o fogo 
Efte martyrio naõ teme.

Tambem os rayos do Sol 
Sem tormento algum recebe 
Porque aos amantes fulpiros 
3?odo o feu alivio deve.

Entre



Entre aquellas brenhas pardas 
Os brutos já lhe obedecem , 
Rendimentos tributando 
A quem já cultos merece.

A melhor transformaçao 
Efte retiro lhe offerece :
Pois quanto já foi humano 
Em Divino fe transfere,

De lagrymas em dilúvio 
Submergir culpas pertende,
E dos cabellos nas ondas 
Chuva de pérolas defce.

Como eíla lá íobre o Ceo 
O Mar da graça na enchente ; 
Quer que as lagrymas em rios 
Corraò para o Mar celeíle.

Neíla violência de. amante 
Acreditar-fe pertende,
Pois artifícios do amor 
Fazem fubir as correntes.'

^Transformar póde em jardim 
Aquelles campos agreftes ,
E com lagrymas de amor 
Amantes flores fó creícem.

No dourado Helitropio 
Quando do Sol a luz íegue }
A lli, exemplo de amantes, 
Finezas mil fe percebem.

O ]3'
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O Jacinto amante alli 
Com mil penas emmudece, 
Mas fe fentimento calla,
Os ays nas folhas repete,

Alli fe vê melhorado 
O Amor perfeito alegre,
Para que leu nome amante 
Agora mais fe celebre.

Mil bellas flores amantes 
Moftraõ as campinas verdesj 
Pois alli ( novo p^odigio ! )
He amor quanto florete.

Como Amor a vio deípida 
Com muita riqueza av e íte , 
Pois de feus cabellos áureos 
Bellas roupas de ouro tece.' 

No feu penitente Corpo 
Contínuos golpes repete,
E neíte amante rigor 
NaÓ permítte amor queceííe, 

He poflivel pois que o amor 
Pertenda em elpaqo breve 
Que em mil gotas de feu Sangue 
Minas de rubíns defpreze ! 

Neíte tormento que intenta 
Tirarlhe a vida pertende?
Naõ , que durando o martirio 
Q merecimento creíce.



Pois logo neíte caftigo 
O feu rigor que coníegue ? 
Que entre tormentos amantes 
Martyr de amor fe conlerve,- 

ÍÃlli Aguia perfpicaz 
Ao Divino Sol fe atreve 
Regiftar rayos de gloria.
Em extafis pouco breves.

As contemplaçoens amantes 
Os fentidos lhe fufpendem , 
Porque feu Divino Amado 
He poderofo Iman delles. 

iTem muitas vezes no dia 
A gloria de Deos preíente; 
Qjie as íuas grandes virtudes 
*1 aó grande prêmio merecem. 

Se no mundo peccadora 
Foy eícandaloda {tente

Exemplar de Penitentes.

]



inepma Santa, deixando em hüã 
pedra da cova , em que viveo > 

impreffo o feucadaver.

D E C I M . A .

D Eíla pedra na dureza 
Magdalena pertendia , 

Efconder-fe á luz do dia,
Ou fepultar a belleza :
Se pois neíta amante empreza 
Naõ confeguio a vi& oria, 
Fabricou deita memória 
Da penitencia m ayor,
A empenhos do feu am or»
Hum padraõ da Tua gloria»

Vo mefmo Autor.



*

Am applâujo do EJcrítor da Vida de 
' Santa Marta Magdalena.

S O N E T O

D A Fenis penitente , Ave pre« 
clara,

Que aos pés de Chriíío aromas j 
derretera,

Quem , fenaõ a vós a vida lhe 
efcrevera *

Fara íer neíta gloria tãbem rara?

Em líquidos incêndios fe abrazara j 
Quando morta de amor mais re- 

nafcera, (vera,
Mas para a devoção menos vi- 
Se voíla pena nao a eternizara,

Naó fei.pois a quem dê a primazia* 
Se á Fenis y que immortal mere­

ce o indulto, (comia:
Se á Aguia que em íeus voos lho

Oh que quanto o primor de ambas 
coníultò,

Por mais felicidade de Maria (to. 
Coube nefta liçaó todo o íeu cul- 
Do D.. Br az Jozè Rabello Leite.

Em



j?f}i obfequlo do Autor, efcrevetido a

Is Vida de Santa Maria Magdale* 
na > com o titulo de Fenis da 

Yejutencia.

S O N E T O .

F Enis Sagrada, em para ardenta
chama

Se eterniza feliz a Magdalena ,
E efcrevendo efta gloria a voíTa 

penna ,
Coníegue o voflb nome eterna fa- 

ma.

No facro ardor,que aqüelle peito in­
flama,

No ardor feliz,q illuftraefla camena 
O prodigio mayor o Ceo ordena ,
A mayor defcriçaò o mudo aclama.'

i
Renafceisje com fabia providencia , 

Moítrais a Magdalena efclarecida 
Renaícendo no ardor da penitécia i

ÍElIa por vós he Fenis renafcida,
E vós por ella Fenis da eloquência} 
Çoxs vos faz immortal a fua vida, 

A , A . L, *



Ao livro da Vida de Santa Marta 
NLagdalena novamente dado à luz.

S O N E T O ,

H Um livro lendo,a quem língua 
de prata

De dourados conceitos enriquece; 
Quando na hiítoria o peito fe en­

ternece ,
Em a fraze o fentido fe arrebata»

Da Santa Magdalena a vida tra ta , 
Em q taõ portentoío refplandece, 
Que nas folhas,que á luz hoje oE 

ferece,
Ninguém julga que didta,q retrata.

S.egue de feu Autor o feliz norte , 
Contra a Parca de todos homicida, 
E lhe deixa fruíhado o duro corte:

Por quanto á Magdalena efclarecida, 
Se lhe roubou a vida cruel morte, 
Sem íugêiçaõ a morte lhe dá vida»

jD/Vr. Jozé de S. Thomas da Or« 
dem dos Frégqdores.

A 1 Ve’



Á ( Fenii da Venitencía.
\

S O N E T  O.

ENtre as ondas,que mov*e o fentr 
mento,

PulfadaMagdalena o peito afflido; 
E nos mefmos eftragos do condido 
FaciJita melhor hum novo alento.

Sepultado no golfo do lamento 
Deixa o torpe cadaver do delido, 
Ernplumando no tremulo diítrido 
A vida de hum feliz merecimento.

Negue-fe aFenis.pois.aquelle efpãto 
De fazeríe a ü própria may,e filha} 
Que ha outra de mais alta premi- 

nencia.

Fertilizar o incêndio com o pranto 
Nao o alcança da Arabia a mara­

vilha;
Confegueo aFenis fò da Penitencia,

D  s Fr, Br az Trocado Venauts*



S O N E T  O.

N ” Ao temas oh mcrtal o fétimeto; 
Que teu peito penetra quando 

. a/flido,
Que para triunfar neíle conílido 
T e infunde aMagdalena hum for­

te alento.

Se pertende afogarte no lamento , 
Ql'e faz correr a dar do teu delido, 
Naõ receyes a pena em hum def; 

trido,
Donde achou gloria o feu merecí* 

mento.

Chegate áquelles Pés q com efpanto 
Ella abraçou^horando como filha 
De amor,qne lhe deo tal preemi” 

nencia,

Que fe o teu fogo for como o feu 
pranto ,

Renovaras corooAguia a maravilha 
Que defta Fenis cõta a penitencia. 

Vo mejmo Autor.\
‘ Ao

Pelos mejmos confo antes,



Ao mejmo ajfumpto. 

E P 1 G R A M M A .

I.

Q Uas fubiifli olim pro culpis, 
Magdala poenas,

In pennas veria:, T e íuper aftrà 
ferunt:

Scilicet in cineres vertiíli crimina 
poenis;

Ut poenas Phoenis unica fola fio*
res.

Ergo T ibi meritò Phasnícis nomen 
adoptas

Scriptorum Phoenix , fic qtioque fcri- 
ptor erit.

Ejufdem Authoris.

II.Quar >



IT.

QU x  jam lafcivos mundo facra- 
rat amores.

Ante pedes Chrilli Magdala fiílit 
amans.

Jamque ânimos penitus , feníufque 
f oblita priores 

Ingemit,& Jachrymis tergitur ipfa 
fuis.

Jnque novam aílurgens , deieto cri- 
mine, vitam,

Phoenícis meritò nomen, & omen 
habet.

iPhoenicem referunt flammis revivif' 
cere; at undis

Jam rediviva tuis , Magdala , pu* 
ra redis:

jSrgo ut fie fofpes redeas poíl funec 
ra , confert

lünda tibi vitam , ÍI tíbi flamma 
necem.

Ejiifdem Authoris'.

]SCHG



E C H O  L A T I N A

D E

SANTA MARI A
M A G D A L E N A

E t Libro, ejus vitam  , virtutes , pcs- 
nitentiam , rnortem , premia , 

multaque alia continente, • 
nup erque in lucem edito.

' "r

M Agdala, te nobiscupio
revocare. Focare.

Quis nunc eft, cujus vo1 
cereciamor? Amor.

T u vir es, anne viri fpecie 
effigiatus ? Hiatns\

Magdala in hifce locis 
eftGalüseis? Eis.

Quis locus eft,illam per quem 
quaeremus ? Eremus.

Tales illa locos accolu’ 
it ? Coluitl

Hsec coluit Chriílum j timuit
nec Averna. Caverna.

Hoc*.



Hocne loco fuerat San’ 
dia recondit a ? Ita'.

Huc iter arripuit qua de fta- 
tione ? Sione•

Magna ferettali pro mé­
rito. M eritò.

Praemia qui>tantimeriti nuno 
propalai ? Halat.

Eft quid, quo dicat: Ve* 
re ego prodor ? Odor.

Djves odore domi fas eft 
titaris. Ut aris.

Cundla erit ifte locus per 
loca fummus. Humuí.

Finlit hic vitam num voce 
doloris ? Oloris.

Virtutum fuerat laus ge- 
nerofa. Roja.

Cantus erat gratus , Domino- 
que íonorus ? Honorus«

Currevet ad coelos, ut 
citanavis! Avis.

Gauderet dixlffe malis fe ve.
ra. Severa.

Diceret: Ifta jubet dice- 
re veruç. Herus.

Quale cor ejus erat , vos 
Mufò promite, W te.



At quàm ; pro Jefu foli- 
çitutn! Licitum;

Multoties illum voceincla- 
mabat. Amabat.

Quid dixit Domino . feu 
Dominas ? HeulDomine.

Vox erat hxc illis à blandi- 
Joquente ? Lo quente'-

Qpid viía eft , cupiens il- 
Jachrymare ? Mare.

Num dabit seternum mihi fe- 
cum vivere ? Verei

Verus ero , íi tu vem fate- 
ris ? Eris.

Huic terrx à nobis dabitur ne 
corona ? Corona. lm per;

Sique coronabo Maíli- fona
liam ? Afflliam. impera}

Magdala num nobis etiam 
eft olitura ? Litura.

Qua ? ( íi verba quidem 
nunc tua libro) Libro.

Vocibus base nobis fonuere 
forinfecus. Echus.

Sit, precor , iíta mihi vox 
iterata. Rata.

O p to , quod è coelis íit no­
bis ptofpera, <5pera-

tivi.



Id num poíre-putas effie- 
ri ? Fteri.

Munefe donabit quo nos prx- 
divite ? Vit<e;
Hac fana fruerer, íi Dea 

mallet. Alet.
Quae poft fata dabit veneram 
ti gaudia ? Dia.

Hoc quidagam poíitus(dic 
m ih i) colle ? Cole.

Id peragam Divâ me confpi- 
ciente ? Scientel
Hoc-ne agitur cultu foli- 

cito ? Licito.
.Vodbus, & fiet Divam cia- 

mantis ? Amantis.
Vox erit iíle monens num 

tua credita ? lta.
Cujus verba putem, quac red- 
didit hic fpecus ? Echús.

At mihi mira canens inío- 
nuit. Sonuit.

Cur tam blanda venit przdu- 
ro è mármore ? More.

Blanda íit ipfa , facit nix 
glacialis ? Alis.

Illam alo voce mea ? Mons 
çft adapertus. Apertas.

Si



Si taceam nobis non revo» 
mêre ? Mérêl

Advena,an iíla tenes ruri lo­
ca verna ? Caverna,

Si mihi res veras com me­
mores ? Memor es pro Eflo. 

Cum te Narcifus voce incla- 
m abat! Amabat.
Te puer ignotam depe- 

riit ?' Periita
Vivus erat certè formoíi cor- 
poris. Oris.

At poít fata decor ceffat 
ineíTe. Nece.

Num potero rurfus te foliei- 
tare ? Citare.

Sique tuis verbis attaceo ? TaceO, 
Quid faciam libro, íi videro, 
tu refer. Ejfer.

Illi jam laudes accumulo. Cmmão. 
Autoris laudes efferte vale- 
mus ? Alemãs,

Fiat ld in plana poítmodò 
valle. Vale.

Seribebat JoJephus Caietanns Grani- 
m atues Vraceptqr.

JN i



JN LAUDEM  R. P. M. Fr. An-
tonii ab A(f imptione Ord. Pra- 

dicator. S. Maria Mag- 
dalena vitam fcribentis.

M Agdala, quis nefcit lachry- 
mis t e , crimina vitas 

Cüm fleres, Domini faspe rigaíTe 
pedes ?

Pagina facra docet, narrant juvenef- 
que, íenefque.

Do£la nec obíequium , dittaque 
pondus habent.

Stellatus quem ügnat apex , gene- 
rofa Parentis

Proles, hoc doluit laudis amore 
tuas.

Exacuit calamum non infelicibusau* 
fis ,

Et vitam fcrib it, Magdala Diva,1 
tuam.

Quidquid Idumeae poflfunt oftende*
re charías,

Eufebius, Zonaras , & Grave- 
fontis o p u s ;

Baro-



Baronius quidquid venerando muri- 
ce clarus

Bzovius edocuit, Socraticusque 
labor j

FJexanimo íermone novat novus 
Audor , utomnes

Chara Deo malint nunctua caílra 
fequi:

Utque tui optatum prodant imita- 
men amoris ,

Ex minimo ad íummum,quem do-, 
lor ipíe tulit.

Hic patet in vitium fueris quam ce- 
rea fled i,

Cum venerem forma te quoque 
noíllet amor.

Cernitur hic.fpecus , accenfi pia ba* 
íta doioris,

Phcenix unde tibi oens reparata 
viget,

Denique virtutum tot íunt alimen­
ta , colonus

Verba quot iíla libri myítica fe- 
vit agro.

Dum populos Mariam refonare do- 
cebat in orbe

Dominicus , Phoenix extitit ille 
fui,

O ní-



° ‘ nimiuuI dil=«a D^o , jam certus 
ainorem

Auguror hoc Lifia; promeruiíTe 
tuum.

Quam tulit in przeceps Orbi Paíer 
ipfe ruenti

Per Mariam feret h ic , te duoe , 
Natus opsm.

Antonius Vehx Mendefius.

Ãà



Ad Eundem Auclorem'.

e p i g r a m m a *

C ' '  Rimina dum vita: flentemMag- 
j  dalida pingis,

Coníurgit, Scriptor, gloria quan­
ta tibi !

Diva tibi Phoenix laehrymofus jure 
vocatur,

Unica nana lachrymis extitit illa 
íuis.

Illa latebroí© vixit gemebunda fub 
antro ,

Clara íed eloquio tu facis antra 
tuo.

Quilibet ex vobis Phoenicis laude 
potitur ,

T u  lachvymas celebrans, crimina 
Diva gemens,

Ermumuel Vereira da Cojla}



In laüdeni Authorh.

U T  tantam Saibas, San&arft dat 
Magdala vitam ,

Quem que íuum mérito munere 
laudat opus.

In lucem redeunt tres, tres imíte- 
mur oportet ,

Magdala , vita , Audlor quidque 
imitémur habent.

Anonimus quidam.



LICENÇAS
D A  R E L I G I Ã O

Os RR. PP. Preíentados, Fr. Ma­
noel da Sylveira , Doutor; e Fr. 
Agoftinho de S. Boaventura, Pre­
gador geral, vejaô o livro de que 
eíta petição trata,e informem com 
ofeu parecer. S. Domingos deLis-, 
boa 4. de Março de 1747.

Fr. Manoel Coelho.
Prior Provincial.

REV .rao P. M. PROVoaí

P Or Ordem de V. ReverendiS* 
ma , chega ás minhas mãos ef« 
te livro da Vida da mais empenha» 

4 a Prote&ora da noíTa Religião, a
C



Senhora Santa Maria Magdalena, a 
qual com o titulo de Fenis zerda- 
deira da Penitencia , renaícida do 
icu pranto; melhor, que a Fabuloía, 
da Arabia no leu fogo. efcrevecom 
penna de ouro,e com ardente devo­
ção intenta dar á luz o Reverendo 
Padreír. Antonio da AíTumpçaÕ , 
benemerito Filho da noffa Ordem : 
e tendo ji o Author conciliado mui­
tas vezes as minhas admirações' aos 
leus Eicritos, nao póde dar nelles o 
meu exame hum paíío, fem que vá 
conduzido pela maõ dorelpeito.Só 
do leu infatigável engenho podia 
fer digna empreza a vida da noífa 
Illuftre Magdalena:pois tendo fido 
das fuas mayores acçoens theatro, 
hum dezerto , Chroniíla a folidaõ, 
prelos os troncos ; papéis as folhas 
dss arvores, letras as pedras dos ro­
chedos, impreílor ofilencio,e volu­
me a gruta;tarnbem he certo,que o 
vento , que desfolhava as arvores, 
raígava as folhas', o tempo, que ar­
ruinava os troncos, quebrava os pre­
los,as pedras, quecahiaõ dos roche­
dos, deícompunhaõ as letras; o ar

que



que íupprimia o filõfleio,dèfàiuiTiáí 
va o impreíTorje ate o defenquader- 
nado volume ch gruta confuitado „ 
apenas ofFereceria defconcerfado^ 
eccos para informes ; naõ reílando 
para caraderes dá hiíloria,mais q as 
eílrellas, que forao-teftemunhas da 
fua vida. E quem íenaõ hua penna,' 
que chegaffe a ter comercio com os 
meímos aílros.nos podena dar noti­
cia de híías acçoens.que viraô prati­
cadas íómente os Ceos?Sejapois o 
feu mefmo AíTumpto o mais elo­
quente panegyricodo feu alto voo.

Ainda íe faz mais cõmendavel 
eíla nobre fadiga do Author pelo 
que nella intereíla de deíempenho 
a noíla Pveligiad. Confiante he ao 
mundo todo squella invejável par­
cialidade deafTedo.com que aMag- 
dalena olhou íempre para a Sagra­
da Família dos Pregadores, de cujo 
amor faõ tantas as teílemunhas, 
quantas as paginas das fuas Chroni- 
cas,aonde entre as innumeraveis ap« 
pariçoens da fuprema Emperatriz 
idos Anjos,MariaSantiííima.a benefí­
cios çleilanaícente Ordem , apenas

C 2 fe



(0
vigiei. 
Domin 
n  . de 
Julho.

íe contará hüa, em que lhe m 5  fih 
zefle Còrte efta Frinceza de Magda: 
3o: lendo entre tantas demonítra- 
çoens da lua fineza fem duvida a 
mais txtremofa a de cfpecializat 
com a honra de Irmãos feus (i) aos 
Dominí.os , quando jà oíliítente no 
lmpyreo por muitos íeculos, confi- 
gnou à nofla Ordem em MarfeJha o 
preciofifhmo theíouro,até entaõ oc- 
culto.das íuas admiraveisReliquias. 
Naõ fei na verdade a quem devo 
aqur dar a primazia , íe á fineza da 
Magdaiena para com a noíla Reli­
gião t te á divida da meírna Reli* 
girõ para com a Magdaiena ! Que 
coriíervafie tíleSerafim por mais de 
mil anros clauíurada no coraçao ef> 
ta chama, elperando para expücarfe 
a vagarola chegtda daReligiao dos 
P> égadores ao mundo ? Aílorrbro da 
fint-za ! Mas.qnefenaô peg:-fieeíte 
f ig o  o arde> tes vezuviosdomon* 
te Cafjino ; que íenaõ steypffe eíte 
incêndio nos ahrazados ermos do 
r- vado Ciar arai \ que fenaô accen- 
defle efia chama nas penitentes co­
vas da folitaria Cartuxa: que final-

mente



inente fenaõ pegafle efle ardor nos 
amenos retiros dos extáticos Pre' 
monflratenjes , eem  out^o*: íantiíii- 
rnos Inltitutos , q por tantos annos* 
e feculos precederão à Ordem Do, 
minicana.e que fò as pobre;, e grof. 
feiras lans dos Prègadores foliem 
com jufta vaidade matéria propor­
cionada a eíle fogo ? Mais valente 
motivo á noíla divida !

Q je  diriaõ aqui as empenhadas 
conjeiíluras dos difcretos.fobre a oc- 
culta origem deíb fimp itia d;i Mag- 
dalena com a noíTa Religião ? N ;6  
faltiria quem aíTinaíle por principio 
defta parcia:idade de amor a íeme- 
Ihança do mviifterio lembrando- 
íe de que foi a amante Magdalena 
deílinada porChrifto Prég?chrados 
mefmos Prègadores (t) e lendo eíte 
nobre appelíidoobralaõ, com que o 
Papa Honorio 111 ( naó fem fupe- 
rior impullo) honrou, e diflinguio 
entre todas a noíla ReligiaÕ, naõ fo­
ra errado o juizo, quando délTe por 
eílimulo do amor a mefma equivo- 
caçao do Inftituto. l^bs naõ he iuf- 
to,que deixe agora queixofo o tem-

po

Ap«ftu
loru>n 
Apoflo. 
Ia fieri 
merui•

fii. 
Eccl. 
in ejus 
offic.



po na menos crive’ relaçaõ de conr 
jecluras, quando por ventura minha 
cazualmente achey deíle efpecial 
amor da Magdalena mais evidente, 
e irrefragavel origem. Naõ ferá in­
grata a noticia aos Filhos de S. Do­
mingos pelo muito, que promove a 
lua devoção para com a luaMagda- 
lena.

Depois, que eíta illuílriíhma 
Penitente alcançou nos Sagrados 
pés de feu Divino Meftre a plená­
ria Indulgência das fuas culpas,con* 
ta Author veridico (3) que com o 

By /  amor do Filho alcançou também a 
áajf. amizade da May , adquirindo com 
■Boni. Maria SatiíTima taõ intima familia- 
fac. Pa- ridade, que chegou a fer da fua 
'satr'1̂  amabiliílíma peffoa infeparavel co- 
pautg. ptmheira. E como com o trato cref- 
í - “ cia o amor , e com o amor os jú­

bilos do coraçao, para defafogo do 
peito coítumava aMagdalena enco­
mendar a faudaçao da Senhora 20 
exercício dos lábios , congratulan- 
do.a todos os dias com as mefmas 
palavras, com que a cortejou o An* 
jo em Nazareth; A ve [Maria gra*

tia



tia plena, Dominustecum» benedi* 
Ba tu in mulienbus , accrefcentan* 
dolhe também as que Ifabel ac- 
creícentou : Et beneditlus Fruttus 
Ventnstui : Vendofe para mayor 
prodígio , que quantas vezes ajoe­
lhada a Magdalena proferia eílas 
vozes, outras tantas rofas fe lhe di- 
vifavao florecer nos lábios NaÕ po­
de aauíenciá entibiar adevoçaõ; 
antes avívandofe a fineza na diítan- 
cia, continuou a Magdalena depois 
da gloriofa AÍTumpçaõ da Senhora 
efte mefmo exercício de faudalla no 
Dezerto, que nunca melhor parecia 
jardim,do que quando fe viaô a ca­
da inftante brotar as roz3s com as 
mefmasrefoiraçoens; reduzindo o 
numero deílas florid is faudações ao 
computo de fetenta e tre s , (em  
memória dos annos, que a mefma 
Senhora viveo no mundo)das quaes 
aflim numeradas formava huma co­
roa a Magdalena, que cada dia, en- 
lançando com as rofas ternas fauda- 
dades, lhe confagrava.

Murchou o hálito da morte ef.' 
ta fecundidade das rofas nos lábios

da



áâ MagdalenI; e depois de dez 
feculos fe virão novamente brotar 
na boca de S. Domingos, noílo Pa­
triarca, e defeus filhos, para que 
às agitaçoens continuas da fuainfa- 
tigavel pregaçaó fe diíFundiíTe a fua 
fragancia a todo o mundo: e a pri­
meira revelaçao, que Domingos te­
ve de MARIA Santiflima,lhe mani- 
feílou o quanto feria do feu agra­
do,que os mortaes lhe offereceíTem 
hua grinalda de rofas , á imitaçao 
de que a Magdalena lhe coflumava 
offerecer na vida,como primeira in- 
ventora deílaCoroa.Continuou nof- 
fo Santiffimo Patriarcha por algum 
tempo eíle modo de recitar íetenta 
e tres vezes a faudaçaõ Angélica ; 
como a Magdalena ufava ; até que 
a mefma Imperatriz do Ceo lhe re­
velou a fórma, que hoje tem o Ro- 
fario confiando de quinze Décadas; 
differença puramente accidental ao 
modo , com que nafceo na boca da 
noffa Magdalena, a quem com ver­
dade podemos chamar primeira cõ' 
pofitora da bem concertada armo- 
nia do Santiffimo Rofario.

Para



Pãfa que he logo fatigar o juízo 
na indagaçaõ de outras conje&uras ; 
íe para a efpecialidade do amor da 
Magdalena com a nofTa Religião 
temos neftas noticias as mais bem 
fundadas evidencias.) Herdou a Sa­
cra Familia dos Pregadores o Mor* 
gado das Rozas, de que a Magdale­
na foi Inftituidora, e como podia 
faltar o feu defvello a quem lhe pof- 
íuhia o Patrimônio ? Via a Magda­
lena florecer nos nafcentes Clauítros 
dos Pregadores aquellas mefmasRo* 
zas,que primeiro tinhaõ brotado dos 
íeus lábios, e foi o agrado em fe- 
guimento do emprego; como fe qui* 
zefle depois de gloriofa com as íuas 
influencias dar alentos aquellas flo«! 
re s , que quando mortal coftumava 
regar com as fuas lagrymas.

Efte o motivo , talvez de mui' 
tos ignorado, dos extremofos afle- 
dtos da ilJuftreMagdalena aosDomi* 
nicos, verdadeiros fucceílores da íua 
devoção á Rainha dos Anjos : efte 
também o mais vehemente eftimu- 
lo à divida dos Pregadores a efta ef- 
çlarecida Santa , porque fe .por in-

ftituto



ftituto fallaò Rofas, fao aquellas,q 
ti verso ua bocca da Magdalena o 
primeiro berço ella foi a qae pri- 
meiro approvouo íeu minifterio ; 
ella a que primeira praflicou, e 
enfinou o uzo da íaudaçao Angé­
lica em louvor de Maria Santiflima: 
ella fínalmente a que deo ás Domi­
nicanas Trombetas o aíTumpto, dei* 
xandolhes fomente o hálito, e o 
deftrióto , porque o âmbito, que 
para a Magdalena foi fó o dezer- 
to , para os Dominicos he todo o 
mundo.

Razaõ era pois, que a Sagra­
da Religião dos Prégadores pediííe 
aos mármores, e btonzes a folidès, 
e a  conílancia, para immortalizar 
o leu agradecimento: porque as 
graças , que fó fe proteftaò com as 
vozes ia chamou Tertulliano paren* 
tas mui chegadas do efquecimento 

^4) ( 4 ) OblrSionesajjines : o mefmo ar, 
tertuii- que as anima , as acaba. Só as que 
de «»»*anthentica o Prelo,e publica o bron* 

4' ze,eternizao as memórias das obri- 
l )Au g ^ e n s  , dizia a melhor Mithra de 

Hipponia;(5) Quod faibitur, àiei- 
j?/. 44. tu r ,



tiw , &  manet. Deíempenho; que 
toma por fua conta o Author neíle 
leu livro , informando ao mundo 
da milagrofa vida de huma Santa, 
de cujas acçoens heróicas tomou 
mayor parte a admiraçaô.que a no­
ticia : deixando efcaflamente á nar- 
raçao o que baila ao aíTombro,e re» 
catando o que talvez excedera o 
credito.E como a nofla Religião he 
a primeira devedora delle affeftuo- 
lo tributo á Magdalena, julgo que 
deve Vofla Reverendiííima conce­
der ao Author a licença, que pede, 
para o offerecer ao publico em ob- 
fequio da mefma Santa, V. Reve- 
rendiílima ;mandarà o mais acerta­
do. S. Domingos de Lisboa de 

de 1747.

Fr; Manoel da Syh tíra  D-
*

RE VE-



REV.mo P. M. PROV.a*

Bediente á ordem de V.Reve^
rendiífima com grande gofto, 

>1 u livro que me mandou cenfurar. 
H eelle dirigido a hui Santa. Prin- 
ceza nas virtudes:e que muito aflim 
feja , fe he Princeza entre as Aves , 
pel i Angularidade de Fenis e Fenis 
da Penitencia , Santa Maria Mag- 
dalena. O Auth ar que compoz eí- 
te liv ro , bem eftá moftrando, o 
quant a he eminente na literatura : 
E  defta forte , naô podia te r , nem 
tem coufa a'gua contra a nofta ^an­
ta Fé , ou bons coftumes. V Reve* 
rendifíima fará o que for fervido ; 
como mais acertado. S. Domingos 
de Lisboa, 9. de Março de 1747.

Fr. Agojlinho de S . Boaventura*



F R . Manoel Coelho,Meftre eití 
Santa Theologiai Deputado 
do Santo Officio , e Prior Provin* 

ciai da Ordem dos P égadores nef- 
tes Reynos de Portugal &c. Pela 
prelentcj damos licerça ao R. P. 
Fr. Antonio da AíTumpçaõ. para 
dar á eílan pa o livro intitulado : 
Vida da hehis da P.nitencta , San• 
ta Maria Magdalena , per nos 
conítar pela appiovaç^Õ de pefloas 
doutas da ru fia Ordem , a quem o 
con mettemos , q* e ferá de utilida­
de aos que o lerem. DadanonoíTo 
Convento de S. Domingos de Lis­
boa fobnríTo final , e íello aos io  
de Março de 1747.

Fr. Manoel Coelho. 

Prior Provincial̂

I
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DO SANTO OFFíCIO.

O P. M. Filippe Tavares , Qualifi- 
cador do Santo OíHcio , veja o 
livro de que trata , a petição , 
e informe com feu parecer. Lis­
boa io de Março de 1747.

Fr. R. Lançaflr. Abreu. Amaral.
Almeida.

EMMIN.mo SENHOR.

P Or Ordem de V. F.mminencia 
vi o livro intitulado : Vida da 

Fenis da Penitencia, Santa Maria 
Magdalena.qne compoz,e quer dar 
ao prelo o M. R. P. Fr. Antonio da 
AÍTumpçaojdigniffimo filho da mui­

tas



tas vezes eítimavel Religião dos 
Pregadores.Nella naõ encontrei que 
ceníurarj muito üm , nao digno íb 
para approvar, mas para elogiar. 
Em dous bem diflerentes eftados 
propoem o Autor do livro a famo.a 
Fenis da Paleítina;como peccadoia, 
e como convertida. Ja abrazada nos 
ardores de Í'eu9 appetites, e fepulta- 
da nas cinzas dos leus peccados, 
e ja renafcida pelos influxos da D i­
vina Graça , e remontada á rrayoE 
perfeição pelos voos do íeu eleva, 
do efpirito.Nefta notável metamor- 
phoze, tem Peccadores, e Juítos o 
mais puro efpelho para fe reverem, 
e animarem.E bailando ifto para fa­
zer a obra util , e digna do mayor 
appreço; como em toda ella corre 
a penna do Author elegante, e fem- 
pre erudita-,fobre u til, tem também 
a obra o fer deleitavel. Neíla obra 
encontrarão os leitores com que 
aproveitar,e também em queapren- 
der.A‘ vida da Santa a junta a devo­
ção do Author humaNovena, ehum 
Qfficio da meíma Santa ; huma, e 
outra coufa eomo meyos proporei

©nados



onados para fe exercitarem os devo- 
tos.e fomentarem a devoção , que 
o dito Author intenta. Allimque , 
íendo multiplicados os titulos, por- ! 
que fe faz louvável eíta obra, e naõ 
encontrando eu em toda ella coufa, 1 
que fe)a contra a nofla Santa Fé, ou ; 
bons coftumes, a julgo merecedora 
da licença que fe pede. Eíle o meu 
parecer, V. Eminência mandará o 
que for fervido.Lisboa, e Congrega­
ção do Oratorio 27 de Março de
*7 4 7 -

F ilippe Tavares,

V Ifta a informação,póde impri» 
mirfe o livro da Vida de Santa 

Maria Magdalena , de que lie Au­
thor o P,Fr.Antonio da Aflumpçaõ; 
e depois de impreíTo,tornará confe­
rido para fe dar licença que corra 
íem a qual naõ correrá. Lisboa 18 
de Março de 1747.

Fr. R. Lavcajlr. Trigo[o.

D O i
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DO ORDINÁRIO.

O P. M. Fr. JoaÔ Antonio da Or­
dem do Carmo, vejao liv ro .de 
que trata a petição , e informe 
com o feu parecer. Lisboa 6 . de 
Abril de 1747.

D . J .  A . L

P Or ordem de V. Excellencia vi 
o livro intitulado: A Venis da 

P cnitècia Santa Maria Magdalena, 
que compoz o M. R. P. Fr, Antonio 
da AíTumpçaÓ da Sagrada Ordem 
dos Pregadores. Nem merecia me­
nos pompa a matéria do devotiüimo 
aflumpto , de que elle trata \ nem o 
feu Autor podia invetar infcripçaô, 
que mais propriamente dèclarafíe ao 
mundo as fingulajes afíluencias dQ

D feu



íeu raro engenho. Os viventes ca­
pazes de geraçao, conforme ao pre­
ceito do Autor da natureza, fórada 
da fua própria efpecie nao podem 
fazer a procreaçaò de íeus filhos. 
NaÕ geraõPombas asAguias. Moní- 
truoiidade leria fe no parto da Fe* 
nis do entendimento , naó nafceífe 
também outra Fenis.

O merecimento deíla iitiliílima 
obra advoga fem affedaçso por 
parte da jufiiça, com queacommo- 
da á fua fingularidade o nome de 
Fenis, que o Autor elegeo para 
canonizar as portentofas acções do 
gloriofo objedo da fua penna. Os 
q contemplarem as caudalofas cor­
rentes,com que o Autor fertiliza ao 
mefmopaíTo, que inunda o ameno 
campo do feu aflumpto , dirão, que 
eíta obra he a Fenis dos rios da elo. 
quencia.Fenis dos rios chamàrao os 
Cofmogrsfos áquelle. que com fuas 
cryílallinas corretes rega o: campos 
da Theffâlia. Aquelles.q repararem 
nos fubümes penfamentos com que 
o Autor illuftra, os diícuríos da lua 
hiftoria ? diraõ, que ella he a Fenis



dos montes da erudiçaô.Os Doridos 
chamàraõ Fenis dos montes áquelle 
que fe eleva tobre todos os montes 
do Cherlonéfo. Aquelles.que lerem 
a devota ternura , com que o Autor 
deícreve as copioías lagrymas , que 
nos mais intenfos ardores da lua 
penitencia diílillava o coraçaõ da 
Magdalena, hao de confeíTar , que 
eíta obra he a Fenis da íuayidade. 
Aífim chamou Pauíanias áquelle 
Poeta,que com enternecidas harmo­
nias cantou as lagrymas dos Colo- 
fonios.E finalmente áquelle,que co­
nhecer a portentofa conforiancia5 
com que o Autor concordou os 
dous oppoítoseftylos,o encomiaíti- 
co , e o hiítorico , urdindo os lou­
vores da virtude no mefmo tear, 
aonde vai tecendo delicadamente 
a mais perfeita narraçao das acções 
do íujeito do feu aflumpto, diraõ 
também , que o M. R. Fr. Antonio 
da Afiumpçaõ he a Fenis dos Mef- 
tres da hiítoria , que por eíle prin­
cipio chamàráõ Fenis dos Meftres 
a Lifimaco, Meftre , e Efcritor das 
grandipfas façanhas de Alexandre.

D 2 A fa;



A fagrada Religião Dominica he 
Arabia feliz , aonde com a olorofa 
fragranciade muitas, e heróicas vir­
tudes fe cria hüa prodigiola quan­
tidade deíles raros viventes j e nao 
nos deve fervir de admiiaçao , que 
em noílos dias appareça a Fenis 
mais vezes , do que dizem os feus 
hiíloriadores appareceo em tempos 
antigos.Diííe Claudiano, que ella íe 
fuílenta dos mais puros ardores do 
foi. Eíte he o deliciofo alimento, 
de que vive a Fenis , que V.Excel- 
lencia me mandou para ver-Moltra- 
nos a experiencia nas obras littera- 
rias o genio, e o temperamento dos 
íeus eícritores , cuja bondade fe at- 
tribue a natureza dos alimentos da 
fua nutrição. Eíta obra , naõ fó nao 
tem coufa diffonante ás propofíções 
reveladas,e bons coílumes, que tem 
approvado a Igreja , mas antes no 
roagellofo corpo deita Fenis bri- 
Ihaõ fem fombras os refplandores 
da Fé , e immaculada toda a inno»' 
cencia dos bons coílumes ; e fó pa« 
ra que pelo benefício do prelo ap» 
pareça a Fenis , porque tanto fuf-

piraô



pirão os olhos do mundo; me pare­
ce digno, de que V-Excellencia lhe 
conceda a licença, que pede. Carmo 
de Lisboa 6 . de Abril de 1747.

Fr. Joa8 Antonio.

P O ‘de-fe imprimir o livro \ de 
que fe trata , e depois torne 
para íe dar licença para correr. 

Lisboa 12. de Abril de 1747.

D. J .  A. L.

VO
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D  O P A Q O .

O P. M. Fr. Jozé de Santa Rofa da 
Ordem de S. Paulo , Primeiro 
Ermitao , veja o livro, de que íe 
faz menção , e interpondo o feu 
parecer, o remeterá a eíla Mefa. 
Lisboa 13. de Abril de 1747.

Carvalho. Cajlro. Almeida.

S E N H O R .

P Or ordem de V.Mageílade vi o 
livro, de que trata eíla petição, 

e nelle naõ achei alguma clauíula , 
que fe opponha aos decretos, e leys 
de V. Mageílade , e por iílo iulgo , 
V.Mageftade lhe deve dar a licéça,

que



que pede. V- Mageftade mandará, 
o que for fervido. Lisboa , Con­
vento do Santiífimo Sacramento da 
O dem de S. Paulo , 19 de Abril de
1747.

F r. J o z é  de Santa R o ja .

Q Ue fe poffa imprimir , viílas 
as licenças do Santo Oíficio, 
e Ordinário, e depois de im- 

preíTo tornará a efta Meia para fe 
conferir, e taxar, e dar licença, que 
corra, fem a qual naõ correrá. Lis­
boa 12. de Abril de 1747

Almeida. Cojla* Mouraõ.

Eító



E Stá conforme com o feu Orí, 
ginal. Convento de S. Domin­

gos de Lisboa 20.de Junho de 1747.

F t ‘ M anoel da S ilv e ir a .
Doutor.

V Ifto eftar confórme com o 
Original, póde correr. Lisboa 
13. de Junho de 1747.

F r .R .A lã c a flr .  A b reu . Alm eida»

V Ifto eftar conforme com o feu 
Original, pode correr. Lisboa 

17. de Junho de 1747.

D . J .  A .  L .

P O ‘de correr ; etaxaõ efte livro 
em duzentos e vinte reis em 

papel.Lisboa 27.de Junho de 1747.

V a z  de C a rva lho. A lm eida .
C a r v a lh o

CAPI*
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C A P I T U L O  I.

Patria , e Naf cimento da Tenis 
da Penitencia Santa Maria 

Magdalena.-

S C R E  V O a  Vi­
da de Santa Maria 
Magdalena : da- 
quella tao grande 
Santa,que fendo re­
conhecida primei­
ra mente efcandalo 
de Jerufalem em 

toda a Paleítina , vindo depois a 
confumir as mefmas chammas do 
amor profano nos puriífimos incên­
dios do Amor Divino, naõ tanto das 
cinzas , como hyperbolica , e fabu- 
lofamente fe encarece da Fenis da 
Arabia, fenaõ querenafceo deení



2 Vida da Fenis da Penitencia 
tre os meírnos fagrados ardores s 
reproduzida em verdadeira , e fin- 
gular Fenis da Penitencia. Se deíTa 
avé prodigiofa, ( que fó com a fua 
affiílencia faz feliz a mefma Ara- 
bia) contao osfeus Annaliílas , fe 
reduz a cinzas pela adtividade do 
calor do Sol , ficando taõ diverfa do 
que era , que parece naó fer a que 
tinha fido , como diflc La&ancio: 
Ipfa quidem, Jed non eadem , quia 
<& ipfa , nec ipfa eft. A Magdalena 
foi aqui aqueila, que como Fenis 
fe abrazou com os Incêndios do Di­
vino S o l, renafcendo para confu- 
faò do Inferno ,e affbmbro do mun- 
do , Fenis da Penitencia: Se da ou* 
tr^fediz , leva as relíquias do an­
tigo corpo ao templo do Sol, aon­
de as deixa ou como defpojos, ou 
como facriíicio j a Magdalena tam-; 
bem deixou aos pés de Chrifto , Di­
vino S ol, as relíquias do que tinha 
fido, corro troféos da fua piedade. 
Se a Fenis da Arabia vive folitaria 
nos feus defertos fem maisfuíten- 
to ? que o fucco do Balfamo, ela-

grymas



Santa Maria Magãaléna. i  
grymas de Incenço como cantou 
Ovidio.

Nec fruge , nec herbis 
SedThuris lacrymis Jncco vivit. 

Amomi. A Magdalena nas folidoes 
de hum Ermo , fó fe alimentou 
com as fuas lagrymas , e da conti­
nua oraqaõ : fe pois ha tanta íe- 
melhança entre a Fenis da Arabia 9 
e a Magdalena Fenij^da Paleílina, 
deita efcreveremos , aílim no eíta- 
do de peccadora , quando tao pre­
zada de Fenis da Formofura , co­
mo no de convertida , quando Fe-? 
nis da Penitencia; como idolo da 
belleza na Metropoli do mundo, e 
como aíTombro dos Anachcretas 
nas íolidoens de hum deferto : de­
mos já noticia da íua patria, e naf 
cimento.

Jerufalem Imporio do mun­
do , Coroa da Paleítina , foberba 
da Afia, gloria da Sinagoga, mais 
fecunda de prodígios , do que Áfri­
ca de monítros \ foi a patria deite 
aíTombro de belleza, e domicilio 
deita Fenis. £eu Pay fe chamou

V

* . /> -

Petrus
NataU 
lib, 6.c. 
1*4-
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4  Vida da Fenis da Penitencia 
Siro , que quer dizer Exceifo de 
nafçaô Hebreo , e natural de Ce- 

Btidajf ârea de Filippe pouco diftante das 
Bonif. fontes do Jordão ; foi Piincipe, e 
*'» Senhor de toda a Cofta Marítima 
Pa-p, Syria,, chamada hoje Soria , a 
Marth. qual eonfórme os antigos fe dividia 

em tres grandes Províncias, que 
Blut. eraó , Syria , Phenicia, e Paleíti- 

na. DominaváUambem grande par­
te de Jerufalem , o Caítello de Be- 

Tbom'. thania , e de Magdalo. Sua May 
Gare. fe chamava Eucharia , que quer di* 
tnfe' te r  Bona gratia , de afcendencia re- 
üíujlr* £ia * e natural de Jerufalem } def- 

te matrimônio tiveraõ a Lazaro , a 
Martdia , e a M aria; nao fem myí- 
terio fe quiz a natureza dilatar em 
produzir a Magdalena em o ultimo 
lugar , porque para fabrica taó il- 
luítre era preciío houveíTe primei­
ro , e fegundo modelo ; porque na 
verdade era ella de tao perigrina 
belleza , que podia fervir de idéa 
a's formofuras do mundo, pois fe 
reconhecia hum epílogo de perfei- 
çoens. Para os antigos expreflarem

as



Santa Maria Magàafenà. 5* 
as prendas de Pandóra , diziao, 
que por iníinuaçaõ dejupiter fupre- 
monumen , fe empenhara Vulca- 
no na lua formaçaõ concorrendo 
para ella com algum dom todas as 
Deidades do Olimpo \ Palias lhe 
deo a fabedoria , Venus a formofu- 
ra , Apoio a muíica , e Mercúrio 
a facundia ficando hum milagre da 
belleaa , e hum epfogo deperfei- 
çoens , que iflo quer dizer Pandó­
ra : Dem de todos , ou dotada de 
todos. Naõ Deidades fólías, mas 
fim o Deos verdadeiro foi , quem 
formou a Magdalena com tal per­
feição , que fe podia-denominar a 
Fenis entie as formofas. Era ella 
de eftatura elevada , e ayroíamen- 
te proporcionada \ os csbellos lou­
ros , e dilatados , os olhos pareciao 
no feintilar duas Eftrellas , e tao 
attraótivos , que a quantos viaó 
fuieitavaõ ao íeu império: Interc£• 
ter a tam gr and em , <& placitum ha. 
hehat occulomm vigorem , &  nitó- 
rem, ut quos benigne afpiceret fui 
tiejcios, &  immobíksfere redderet.
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6 Vida da Fenis âa Penitencia 
Diffe Jacobo Bergomenfe no trata* 
do das mulheres illuftres, Naô era 
menos atíra&iva no fallar, pois 
com a doçura das fuas palavras 
prendia as liberdades de todos com 
mais efficacia do que Hercules . de 
quem dizia© , lhe fahiao da boca 
miúdas cadeas de ouro, com que 
ligava , e prendia , os coraçoens 
mais oppoftos,unindo-os á fua von­
tade.

Et quamvis durijjhna corda 
Eioqniopollens adfua vota trahit.

Cantou Alciato em hum dos 
feus Emblemas.

Era em fim a Magdalena crea- 
tura tao perfeita, que como ie ti­
vera em li alguma Divindade occul- 
ta , tinha lo a fua formofura por di­
gno facriíicio das fuas aras, o rendi­
mento reveftido da adoraçaO ; fe 
houvera cafo , em que coubera o 
impoílivel de ter defculpa a idola­
tria , perfuado-me , a que fò fora 
menos delinquente , no obfèquio de 
creatura tao parecida ao Ceo. Quin­
ze Primaveras contava por annGS

Mag-



Santa Marta Magààlena. 7 
Magdalena, quando lhe faltaraô 
feus nobres Pays, logo íe dividirão 
as muitas riquezas, que haviaõ , fi- 
cando Lazaro com a mayor parte \ 
Martha com o Caílelio de Betha- 
nia, e Maria com o de Magdalo, de 
donde lhe ficou o íobre-nome de 
Magdalena. Vendo*fe ella,pois, fa- 
vorecida da fortuna , pela abundam 
cia dos feus bens , e nao menos da 
natureza pela fingular formofura , 
de que a tinha dotado •, porque era 
a Magdalena em toda a Pa^eítina 
venerada por Fenis d:sform ofas, 
quando devia por efta prenda dar 
mil graças ao Divino Artífice pe'a 
fazer taõ perfeita, levada da pró­
pria vaidade, quiz augmentarcom 
o artificio fua nativa belleza, fem 
advertir que fazer depender da ar­
te a formofura, era pertender emen­
dar a Deos ns idèas. Mas quem dif* 
fera à Magdalena,que eííes mefmos 
adornos, que vaidofa procurava 
com tanto exceflc^a eíhvaô arguin­
do de fea , porque fó fe vale da in- 
duftria para fe fazer belb, a que re­

conhece

Anto- 
nio J ti. 
lio.
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F.ltan.
lib-4-
caM 9‘

8 Vida da Venis. da Venitencia. 
conhece defmayos na gentileza , e 
a da Magdalena naõ neceffitava da 
arte para Ter venerada por unica , 
antes ufando de artefidos adultera­
ria a fuabelleza. Que bem diííe An- 
talcidas Orador, ao Rey dos Perfas 
( offerecendo lhe o Monarca em 
prêmio de hum elegante panegyri* 
co, huma coroa deroías, prezas 
em artiíiciofos laços, e banhadas 
em preciofos aromas) que efper- 
diçàra as rofas , porque no artificio 
lhes adulterara as fragrancias. Ro* 
faritm odor em naturaque fragran- 
tiam arlis adulteratione pefdididu 
Refere Eliano. He a rofa coroado 
jeroglyfico da belleza , eformoíura 
femelhante , naõ fe havia de adul­
terar artificiofa ; era a Magdale* 
na er.tre as formofas, como a rofa 
entre as flores , e afiim naõ depen­
dia para fer bella das induftrias da 
arte.

Nao forao admittidas eílas 
verdades da Magdalena,porque po­
de mais nella a vaidade, que a ra- 
zaõ, pois com o clefejo de ver, e íer

vifta,



Santa Maria Magdalena. 9 
viíla , foy continuando nas profa­
nidades dos feus adornos, determi­
nando mudar de domicilio , e hir 
viver a Jerufalem ; já o Caílello de 
Magdalo parecia prizaõ á fua liber­
dade, ou pequena esfera áquelle 
S o l; quantas vezes paiíeando pe­
los íeus jardins gaftava o tempo 
com íimilhantes difcurfos: jQue fe - 
japoffivel, efteja eu fepultada nef- 
te Cafleilo na flor dos meus annos , 
como Je nao eJUvejfte no mando, d an­
do me minha May a luz para viver 
na terra? Enganou fe  , quem d ife  
corriao perigo as formo]as nos con- 
curfos das Cortes \ porque nao re- 
pngna haver honra, e belleza nas 
Cortes , e nos Jeus concurjos. Que 
dehil he aquella donzeTta; que para 
defenfa da fua modeflia, necefflta vU 
ver Jeparada da humana communi- 
caçao. Em huma torre eflava a jo r • 
mofa Danae , e la fe  introduzio Jeu 
amante Júpiter nos disfarces de 
ouro \ que eftimaçoens pode lograr 
a minha belleza vivendo nefle reti­
ro í V ouço fe eftima a pérola, quan♦

E '  d t



í o Vida da Yenis da Penitencia 
do claufuradu na concha , e Jò dei­
xando aqnellep i ecioj o cárcere , he, 
que tem ejtimaçoens a Pérola Dei- 
xarey infallivelmente o Cajtello de 
Magdalo, pequena povoaçaò por 
Jeru falem Metropoli do mundo , 
Jendo daqui por diante pela minha 
ajjiftencia Cidade do Sol, por fer o 
domicilio da Fcnis da Palejtina.

Mas , ó deívanecida donzela, 
íufpende o paíío , epoem termo a 
teus vaidofos defcurios i imaginas 
te confervarás modefta em huma 
Corte, aonde tudo heluxo , elaf- 
civia tudo ? He acaíb a tua nature­
za mais forte , que a do ferro ? 
Naõ vès fe deixa attrahir do Mag- 
nete ? Naõ te prefumas falaman- 
dra entre o fogo fem experimentar 
os feus eílragos, que iíTo de fala- 
mandras illezas no incêndio, he chi- 
méra ; fe queres viver com pure­
za , deixate ficar neíle Caítello fe- 

Gtntf. puHada , porque a neve para fe 
eat"3Ú confervar candida , fe fepulta : re­

para na defgraça de Dina donzela 
formofa , que querendo ver pop

curioíi*



Santa Mana Magdalena. i1 
curiofidade a Cidade de Salem , foy 
viíta do Principe Sichem , naícen- 
do daqui tantos dãnos, que ella 
perdeo a pureza, e elle com os vaf- 
falos a vida. Em íim refoiveofe 
hir viver na Corte , mandando pre­
parar palacio proporcionado á fua 
grandeza ; voou logo a fama por 
toda a Cidade da vinda da Magda­
lena , que naó obílante ter nella 
nafcido , era pelas íuas prendas na 
meíma patria, peregrina. Occul- 
touleao publico por algum tempo, 
fendo neíte viíitada por muitas il- 
iuítres /enhores t entre ellas veyo 
huma do leu genio , e como a fe- 
melhança dos peníamentos, he o 
vinculo mais forte das vontades, lo ­
go a Magdalena a admittio por 
amiga particular •, repetia eíla as 
vifitas, naõ fe foliando nellas mais, 
que nos divertimentos da Corte, 
nas gallas , nos amantes, e no lu­
xo de Jeruíalem. Hia Magdaiena 
pouco, a pouco inflãmandoíe nos 
deíejos de ver í e fer viíta } e pa­
ra naõ eítar ociofa llie deo a amiga 

£  i  fcuro



ia  Vida da Fenis da Penitencia 
hum livro , que tratava de amores 
profanos para fe divertir, em quan­
to naõ fazia ditofa aquella Corte 
íahindo a publico, na liçàõ deite 
livro gaitava Magdalena ,as ho« 
ias, que lhe ficav õ livres de con* 
fultar no feu gabinete , com o ef- 
pelho os fegredos da fua belleza. 
Que admiravel meí-ire , para con­
duzir luima alma para o inferno ! 
Qi ie danos naõ tem caufado a liçaõ 
dos livros profanos ! Que podería 
tirar delles huma donzella formofa, 
e prefumida , qual era a Magdale- 
na , fenaó ruina da fua alma , e 
precipícios da fua honra ? O que 
nelle lia eraô affedfcos amorolos* 
ternuras amantes, correfpondencias 
de Damas , tudo fignificado com 
viveza de afte&os , que movem, 
inclinaõ , e attrahem •, fe a voz de 
hum clarim move aefpiritos mar- 
ciaes; fe hum gemido laítimoío 
affiigeo animo , que elpiritos laf- 
civos naõ íe moveriao em hum co- 
raçao já inclmado ao m al, qual 
era o da Magdalena ? Em fim de­

terminou



Santa Maria Magàalena. 15 
terminou fahir a publico, e hir ao 
Templo de Salamaó era d ia, que 
nelle havia grande folemnidade; 
com efta noticia houve tal alvoro­
ço na Cidade, que ficaraõ alguns 
moradores em duvida , fe fahia a 
Magdalena de cafa , porque havia 
no Templo feita , ou fe faziaõ fef- 
ta no Templo por fahir de caía a 
Magdalena ; chegou efta em fim 
no efperado dia , quando ja no 
atrio daquelle famoío Templo ef- 
tava huma multidão de povo para 
admirar a formofura da que reco- 
nheciao Venus de Jerufalem , e Fe- 
nis da Paleítina : buicou Magdale­
na a porta do Templo , naõ para 
nelle adorar proftrada , e rendida a 
Mageítade do feu Creador, mas 
fim para fer adorado idolo de tantos 
lafcivos , profanando naquelle 
lugar fagrado, as vidimas do ver­
dadeiro Deos: entrou Magdalena o 
famofo Templo com admiraçaõ 
dos circundantes , recebendo com 
ifençao as cortezias de huns , e 
com defprezo as idolatrias de ou­

tros,



14 Vida da Fenis da Venitencia 
tros , correípondehdo ás genufle» 
xoens mais profundas com hum 
forrilo gravei dos tributos, que 
ia tantos coracoens offerêciaõ á íuaJ _ o t .
formofura , e dos íacrincios , que 
das fuas liberdades lhe rendiaõ os 
lafcivos ; fó tomava para ü o fu­
mo da vaidade. Augmentava«fe ca­
da vez mais no concurfo o aílom- 
bro , difeorrendo cada hum , ( e ef- 
pecialmente os lafcivos ) que o 
mais eítimavel na Magdalena nao 
era a multidão de preciofos dia' 
mantes; que no ceo da fua cabeça 
ícintillavaõ brilhantes eílrellas; 
nem taò pouco o ouro com que fe 
teciao feus ricos veílidos; mas fim 
o unico da fua formofura : porem 
quem diflera fe occultava debaixo 
de tanta belleza a ruina de tantas 
almas ! Cauté^a , lafcivos; por­
que em copos de ouro fecoíluma 
disfarçar o mais refinado veneno ; 
amefma chamma, que a maripo- 
ía lifonjea com repetidos gyros* 
lhe tira a vida , fugí defla belleza; 
porque yos ha de dar a morte. Pro­

duto ;



Santa Maria Magdalena. 15: 
duzio a natureza nas dilatadas cam­
pinas da Afia huma ferpente cha­
mada Scitala , e ainda que íeja hüa 
peíle animada , hum veneno vi- 
vente , e huma viva m orte, com 
tudo entre as mais ferpentes he a 
unica na formofura pela variedade 
de cores , de que a veftio a nature­
za ; encontra-a o caminhante na 
campina , e admirado da fua bel- 
leza pára , e efquecido da fua jor­
nada começa a obfervar nella o 
azul do Ceo , a candura da Alva , 
o rubicundo da Aurora , e o fcinti- 
lante das Eítrellas; m as, que fuc% 
cede ? Que eítando o caminhante 
todo elevado naquelle prodigio dr. 
natureza, fe vay movendo pouco a 
pouco a ferpente, e de improvifo 
oaílalta infundindolhe com a mor. 
dedura mortifero veneno , que lhe 
tira a vida ; diíTe Soüno : E t quos 
a[J'equi nonpoteft, miraculo fu i Jlu• 
pentes capit. Ifto , que la na Afia 
coítuma fazer aquella ferpente aos 
caminhantes , fez a Magdalena 
com a fua formofura  ̂ aos que a

con-
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í 6 Vida da Fenis da Penitencia 
contemplavao bella no famofo 
Templo de Salamaõ •, deíle fahio 
a Magdalena como em triunfo tra­
zendo em feu feguimento hum 
grande numero de lafcivos, que 
arraítrando as douradas cadeas da 
fua eícravidàõ hiaõ confeffando, 
que a belleza daquella Feniz daPa- 
leílina lhes tirara as liberdades. En* 
tre tantos pretendentes, era o mais 
bem viíto da Magdalena hnm man- 
cebo rico, e prendado , que para 
íer antepçflo a todos baítavaõ as 
riquezas , e erao por de mais as 
prendas; efte continuou com mais 
excedo os paífeyos , repetirao-feas 
viítas , de forte , que Magdalena 
de todo fe inclinou. O campo aon­
de o amor profano alcança com 
menos trabalho os leus triunfos he 
a ociofidade ; entre os excellos da 
Magdalena , la defcobria efte de­
feito , e que muito experimentaf- 
fe na fua honra precipício, fe era 
ocioía , prefumida , e de muitos 
adorada ? Perguntou em certa oc- 
eafiao Venus, a Cupido; porque



Santa Maria Magdalena. 17 
vécendo a tantos, fó naó triunfava 
de M inerva, e de Diana ? Deo a 
razad o amor, porque vivem fem* 
pre occupadas em honeílos exercí­
cios , e fó nas que vivem em ocio, 
he , que fazem impreffao as mi­
nhas fettas.

Otio f i  tollas perière Cupidinis 
arcus

Extinãdque jacent, fineluce,
faces.

Cantou Ovidio.
Como Magdalena vivia em tã- 

ta ociofidade reconhecendo-fe ado­
rada , e pertendida de huma multi­
dão de lafcivos , nao foi muito íi- 
caíle defpojo do amor profano., can. 
tando o triunfo , aquelle, que entre 
todos levava a primazia Divulgou- 
fe logo a fatal noticia deita deígra- 
ça da Magdalena, e cobráraõ novas 
efperanças feus pertendentes; fen- 
tio ella ao principio elta infamia , 
porém dobrou-fe-lhe o fentimento, 
por experimentar já no feu antigo 
amante alguns defprezos,e defvios, 
e quando iíto lhe havia lervir de re-

fledir

O vi d.' 
de re• 

mtd. 
rmord 
lib. a *



13 Vida da Fenis da Penitencia 
flectir íobre f i; retirando-fe de ma- 
yores precipícios , foi motivo defe 
dar a todo o genero de vicios,fendo 
fua cafa daHi por diante hüa efcola 
do luxo,e hum capitólio de infames 
triunfos ; ftmdo por galla o fer im- 
modeíla naspalav as, petulante no 
gefto, lafciví no traje j trazendo na 
belleza do feu roílo a mayor pompa 
do inferno , no negro dos olhos os 
carvoens abrazadores de Jerufalem, 
nas ondas dos feus cabellos os nau­
frágios de tantas almas-, aílim fe via 
Magdalena tao fubmergida no mar 
da laícivia, que iâ tinha perdido de 
vifla o Ceo^fendo enganadora íerea, 
fazendo naufragar com o feu canto 
os mais prudentes Ulyífes.e perigar 
nas tempeílades da lafcivia os expe­
rimentados Palinuros -, e a lua ma­
yor defgraça conftítta , que eílando 
immerfa em hum mar dafenfuali- 
dade , fe lhe augmentava cada vez 
mais a fede dos feus appetites. De 

' huma efpecle de afpides refere Lu* 
cano, chamados Dypfades, que vi­
vendo entre as aguas, morrem com

deíefpe»
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defefperadi fede, lendo então as 
íuas mordeduras as mais venenofas: 
ln mediis fitiebant Dypjades undis. 
Pelos mares da lafcivia navegava 
Magdalena abrazando-fe cada vez: 
mais no fogo fenfual, fem íe poder 
íaciar nos feus appetites , fendo em 
todos os vicios taó unica , que era 
reconhecida naoíò pela Peccadorat 
mas pela Fenis da lafcivia.

Affligia-fe Martha fua Irmaa 
do mào eílado de Magdalena , e af« 
fim determinou fallarlhe ao cora- 
çaÕ; entrou-lhe hum dia em cafa , 
achou-a occupada nos feus coftuma. 
dos exercícios , e lhe diíTe: Se a far 
zerte conhecer 0 teu erro nao bafia 
a infamia do nome, os gritos da conj- 
ciencia , a di formidade do peccado , 
0 acerbo da pena , a brevidade da vi­
d a , adilaçao do arrependimento , 0 
refpeito do Ceo-, 0 terror do Infernof 
tantas vezes por mim â tua obfiina- 
çao , expofios ; que efperança me f i ­
ca ? Lança os olhos para a tua Regia 
Afcendencia ; e [e efia he hum cryj- 
talino efpelho, em que devemos re­

gular
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guiar as noj]as acçoespelas dos nof - 
fos Mayo^es, -cê bem ar manchas 
com que tens ojfufcado efte efpelho, 
jcndo eterno efcandalo da tua gera- 
çaô amajfes a hum amante  ̂a 
quem idolatro , então ferias ditoja. 
Sujpende a voz - d Manha , ( d iííe 
M^gdalena ,) como meargües de le­
viana, fe te confeffas incuxja no mej- 
mo delidto ? Se dizes , tens , a quem 
amas; porque me condemnas , tenha 
eu também a quem queira ? O certo 
he , ó Martha, que ninguém Je exi­
me do imberio do amor , nao ha peito, 
que refifta ás fuas fettas , pois fao 
taÕ certos os Jeus tiros , que apenas 
hacoraçao, que nao efteja com o Jan- 
gue rubncandolhe as vitorias, ou 
com as lagrymas humedecendo■ lhe os 
altares \ pois he hum cruel idolo, em 
cujas ãras facrificaãa a razao , fer­
vem de voto os gemidos. Devagar . 
lhe diffe M artha; porque eu naõ 
amo , a quem tu imaginas , nem que­
ro , a quem prefumes ; o amante, 
que adoro , nao quer de mim mais , 
que a minha alma; he hum mancebo
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de belleza mais , que natural \ no 

feu rofto rejplandece hüa luz como 
da Aurora, que defcerra , a quem 
o ve , as fombràs das Juas culpas ; 
feu cabello he hum bellifirno carce' 
re , que nao priztonando os reos. f  3 
aos culpados innocentes. De Jua bo­
ca Jabempalavras tdo attraflivas, 
que prendem os coraçoens de todos: 
Oh Jfe tu.Magdalena, 0 vijftes , como 
deixarias os teus profanos amantes'. 
Efles te amcío , porque te confiderio 
bella , e aquelle com te amar te fará 
formoja , nãome tenhas por encare­
cida,, determina-te a ver com os pró­
prios olhos, 0 que atequi te tenho 
referido. Bsílava fer mulher a Ma- 
gddJena , para defejar ver, o que 
Martha tanto lhe exaggerava, e aí- 
íim lheprometteo fatisfazer os feus 
defejos. Aquella noite paílou Ma- 
gdalena en fe  fantafticas viíóes in­
quieta \ porque lhe parecia ver feus 
deliciofos jardins , convertidos em 
folidoes , e inhabitaveis ermos; as 
íuas eftatuas de jafpe, em horríveis 
dragões: também fe lhe reprefen-

taya
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tâ va  que entrava em huns amenos 
penfis, aonde as flores pareciaõ Ef- 
írellas, as aves com o feu canto iuf« 
peodiaõ os Íeníidos , os zephiros 
davaõ vida ; em tudo parecia hum 
Paraizo: deixemos a Magdalena 
com  eílas repreíentaçoes, em quan­
to naô íe vêrayar a EftrelladaAlva 
daquelle ditoío dia, em que como 
Fenis da lafctvia fe abraíou aos ra- 
yos do Divino Sol, para reaafcer 
Fenis da Penitencia.

C A P I T U L O  II.

Converfao da Fenis da Penitencia 
Santa Maria Magdalena.

Manheceo o deíejado dia , e
íahiria fem duvida o Sol mais

refplandecente , para celebrar hum 
taõ Angular triunfo. Levantou-fe a 
Magdalena mais cedo , doquecof- 
tumava; e entrando no íeu gabine­
te foi logo coníuítar com o efpelho, 
que adornos levaria aquelle d ia : 
oh fe então foubeíles, ditoía pecca'-

dora
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dora , que eíTe mefmo efpelho, que 
agora te reprefenta bella, daqui a 
pouco tempo feito , e desfeito ero 
pedaços, te ha de expreíTar con- 
triéta 1 Efles cabellos, que com tan­
to artificio prendes, formando del- 
les liuina coroa de ouro, com que 
adornas a tua cabeça , cedo os verás 
enlaçado os pés de Ch riflo, e fe até- 
gora forao eftandaríe infsme da Iaf- 
civia > daqui a poucas horas ferao 
nobres iniignias da caítidade.: eiles 
teus olhos, que forao a ruina de 
tantos corações, pelo incêndio com 
que os abraza os verás convertidos 
em dous caudalofos rios de lagry- 
mas. Sahio em fim a Magd-ilena do • 
feu gabinete com aquelles adornos, 
qne ferviaõ de mayores incentivos 
para a culpa , e caminhou com fua 
Irmaã Martha para o lugar deter­
minado: era aoccafi 10 em queCliri- 
íto bem noffo eftava pregando, fen­
do a matéria do feu Sermaõ o exa­
gerar a infelicidade de humaalma, 
que fe acha indigna de ver a Deos 
pelo peccadoj poz Magdaléna os

olhos
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olhos em Chriílo , e ficou attonita. 
Foi o Divino Prégador continuando 
o SermaÕ,e fegunda vez olhou Ma- 
gdalena para Chriílo , no mefmo 
tempo ,que eíte amante Senhor lhe 
punha os olhos , e foi tal a impref- 
faõ, que fizeraÕ no coraçaõ deíla 
peccadiora , que já fe fentia abraíar 
em amoroíos incêndios. De Archi* 
medes fe conta, que pondo huns 
efpelhos aos rayos do Sol quando 
mais Intenfos, fez; fe abraíaiTe no 
mar deSicilia toda a armada deMar- 
cello • tinhao fido os olhos da Ma- 
gdalena cryftallinos efpelhos, em 
que tantos fe viaõ, e reviaõ’,o amor 
mais induílriofo, que Archimedes, 
fez , que os rayos do Divino Sol os 
feriífe de forte , que ateando-fe o 
fogo , eíleconfumiíle na Magdale- 
na quanto era vaidade, para que de 
Fenis , que tanto íe prezava ler da 
formofura , renafceíle > e íe repro- 
duziffeFenis da Penitencia. Voltou 
Magdalena para caía mui diverfa, 
do que era , e como aquelle amoro.’ 
fo incêndio, ao mefmo tempo , oue
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lhe abrafava o coraçaõ, Jhe illuílra - 
va o entendimento , refle&io a Ma- 
gdalena fobre a fua mà vida j tanto 
que conheceo , ut cognotit, a fua 
infamia publica, por toda a Cidade, 
o íeu palacio mudado em hum abo­
minável ProítibuJo , a gloria dos 
íeus illuílres Progenitores mancha­
da pelas fuas torpezas , em fim , 
tanro, que conheceo tinha fido a 
pedra deeícandalo de toda a Palef- 
tina , e a mortífera pefte de Jerufa- 
lem , determinou , como cerva fe- 
quiofa , bufcar aChriflo Fonte de 
agoas vivas,aonde vomitando o ve­
neno, que lhe abrafava o coraçaõ fe 
livrafie da morte eterna; eparah ir 
mais defempedida,entrou no íeu ga­
binete,e o primeiro, que experimen. 
tou as fuas iras, foi o efpelho, fa­
zendo-o em pedaços para que nel- 
les fe reprefentafle a fua contrição. 
Lançou mao a feus cabellos, dizen­
do-lhes : Vós , que Jois o fymbolo in­
fe liz  do numero dos meus peccados 
nuÕ imagineis, que por tos tirar dei­
tas prizÕes, lograreis a vofsa liber-

F dadey
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d ade \ pois Je vos tiro do cárcere, he 
jd  pai'a vos conduzir para o patibu- 
lo : lembrad-me as caâeas da culpa 
com que até gora me vi ligada •, por 
ifso nem ainda vos quero ver atadosy 
jd  por Je naõ verem em mim jamais 
prizões; e olhando para os íeus pre- 
ciofos adornos, difle : Ficai-vos em- 
borajnfames injirumentos da minha 
morte, canja total dos meus naufrá­
gios , e voltando-lhes as coitas, deo 
a profanidade toda o ultimo vale. 
Soube que Chriíto eítava em cafa 
de Simaõ Fariíeo, por convidado , e 
naõ quiz demorar o feu remedio. 
Sahio em fim Magdalena de cala ; 
humildemete veítida , com os olhos 
baixos , os cabellos fem alinho, toda 
foluços,e diliquios, entra na fala do 
Farifeo, fem attender no que a mo- 
tejavao os convidados ; e pizando 
todos os refpeitos humanos , fe lan­
ça aos pés de Chriíto , e fe de antes 
entre as chamas do fogo íenfual ti­
nha fido holocaufto do demonio, jâ 
fe ofierecia viétima da caítidade, 
abrafando-fe entre os incêndios do

Divino
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Divino Amor ; e como no leu cora* 
çaõ reípirava o Eípirito Santo, facil 
foi o desfazeríe em lagrymas aos 
pés de Chriíto: Flavit fpiritus ejus, ?f. 
&  jlaent aqu£< Alli íobre aqueilas 
fagradas plantas começou a derra­
mar copioias correres de lagrymas, 
fem duvida, que para fuítentara 
arca da fua falvaçaõ naquelle pe­
queno dilúvio; ou para que no mar 
do feu pranto naufragaHe toda a 
lafcivia : chegou Magdalena para 
formar com aqueilas aguas, q defti- 
lava pelos olhos , hum novo firma­
mento da graça ou para dar nellas 
a Chriíto a quinta eííencia do feu 
coraçad. Era tanta a ahundancia das 
lagrymas , que fendo as primeiras 
precurforas de futuras inundaçoens 
com doce inveja fe atropelavao hu- 
mas , a outras , para lograrem a pri­
mazia de regar as fagradas plantas 
de Chriíto. Aellas fe via-aífim prof- 
trada a Magdalena vencendo hum 
impo/fivehpois fendo muito natural 
lançar o Ceo agua na terra , aquelía 
era a oceaíiaõ , em que a terra h n - 

F 2 cava
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çava agua no Ceo: , Coepit ri gare 
pedes ejus.E com hum eloquente íi- 
lencio, e muda facundia afiim diria : 
Aqui tendes , Senhor , a vofsospès 
aqnella abominável creatura , que 
empenhando-vos em afazer bella no 
corpo , ella fò  fe  empenhou emje 
fazer na Alma disforme, recopilando 
em poucos annos de idade , muitos 
feciilos de tbrpezas , pudepeccar , e 
nao fei chorar : acceitai, Senhor, o 
pouco,que vos confagrao os filevcios 
das minhas lagrymas ; Jou infinita- 
mente ma, e Vos fois infinitamente 
mijericcrdiojo \ porijso fois facil 
em mudar o rigor em piedade, vendo 
hum ccraçaõ contrito, e humilhado 

Jei eu, que encontrando o pajsageiro 
nas folitarias campinas ao leao , 
timido monarca dos montes, fe  Je 
profira' humilde, o coroado bruto 
mitiga a f  na cólera com aquetla re­
verente fubmifao.

Corpora magnanimo fat eflprof- 
trajfe leoni.

Reconheço fois generojo Leao de 
fu  da , ejpero vos compadeçais, pois

me
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me ve jo  a vojfios pés arrependida \ e 
vós lagrymas minhas ■> correy aos, 

pés do meu Je/us, entray naquelle 
Occeano femfonte e como c and alo- 
fos rios, pagay 0 vojfi0 tributo áquelr 
le mar de piedade j hide lagrymas 
minhas, claras exprejfioens dos meus 
affecios,e menfageiras fieis da minha 
dor, chegai a efite altar de Mifierir 
cordia.Jendocada huA^facunda Ihv 
gua. que implore a[uapiedadepois 
outra coufanao JuJpira 0 meu cora- 
çaõ, do que paz, ; porque jà  tenha 
rendido a vofsos pés aquellas ar- 
mas , com que tantas vezes me op- 
pu z as Juasinfpiraçoens e agora JaÓ 
eternos trofeos da fua piedade. Af- 
|im fallaria a Magdalena com o fa- 
cutidp íilencio das fuas lagrymas, 
jfem ceffar de regar comellasos pés 
deChrifto,alimpado-os com osfeus 
louros cabellos , e ungindo-os com 
odoriferoj e preciofo unguento.

Que mal ajuizou o Príncipe dos 
Poetas Latinos, quando collocoua 
Eftatua do Pranto nos veftibulos do 
Inferno j pois vemos a Magdalena,

pelas
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pelas fuas lagrymas;pofta comoEf- 
tatua da Penitencia na entrada do 
Paraizo.Já confidero a todos os con­
vidados, e aíliftentes, admirados de 
verem , a que tinha fido caliginofo 
Cometa do Averno , transformada 
em refplandecente Eftrella do fir- 
mamento:a que atéli era em Jerufa- 
lem ídolo da vaidade, e efcandalo 
de toda a Paleítina proftrada aos pés 
de Chrifto , reconhecendo já a efte 
Senhor pela esfera do feu fogo,pelo 
altar das fuas vi<ftimas,e fendo atei- 
3i Fenis da lafcivia fe hia abrazan- 
do, e confumindo aos Rayos do Di­
vino Sol para renafcer Fenis da Pe­
nitencia. Vendo pois Chrifto tal 
mudança compadecendo-fe como 
amante Pay, depois de reprehdndéif 
cspeníamentos de Simao com-a'pa- 
rabola dos dous devedores, lhe diffé: 
Ves efla mulher toda desfeita em 
lagrymas', e fujpiros ? Pois (abe que 
mais me obriga a f ia  contrição , do 
que a grandeza do teu banquete; 
mais gojlo das fuas lagrymas , que 
dai tuas bebidas \ e mais da fua fé ,

que
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que da tua crenja. Entrou na tua ca■ 
fia dijcipula de todos os erros, c Jahe 
mejlra de todas as virtudes-,efia, que 
no teu conceito era ha a publica pec- 
c adora, com 0 Jeu exemplo ha de po­
voar os ermos de infinitos Anacore- 
tas os clauftros de innumeraveis Vir­
gens-, e voltando-fepara Magdale­
na, lhe difle: Ditofapeccadora, neffie 
teu rendimito confejfias 0 meu triun­
fo , vê agora como a minha mi feri- 
cor dia fuperabunda os teus âelitíos; 
faoperdoados os teuspeccados vai 
em p a z , pérola, Je em algum tempo 
perdida agora venturofamente acha­
da', feliz peccadora , que fe  no pec* 
carfofle eícandalo de toda a ?alefii- 
na, no teu arrependimento fervifie de 
exemplo a todo 0 mundo •, vai em paz  
Ninive , já nao peccadora , mas fim  
convertida. Vaite em paz■ Vade in 
pace. Levantou-fe Magdalena dos 
pés de Chrifto , taó diverta, do que 
era, que bem fe podia dizer delia , o 
que Laólancio diííe da Fenis , abra* 
íando-fe aos rayos do Sol, e repro­
duzida : IpJa quidem, fede non ea-
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dian,

Chrif. 
de Pi', 
fift.
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dem. He a mefma, nao fendo a pro- 
pria; e fe quando aquelle prodígio 
da Arabia fe vê renaícido , concor­
dem todas as aves para admirar tao 
prodigiola RefurreiçaÔ, como can­
tou Claudiano: Conveniunt Aquil 
cunBoque ex orbe velucres, ut Jolis 
•mirentur avem.

Bem pódem concorrer nao fó os 
peccadores, para feu exemplo , mas 
também (diz S.Pedro Damiao) os co­
ros dos Innocentes , e das Virgens, 
adornadas com as coroas da íua caf- 
tidade, e com os lyrios da fua pure­
za; que eu digo,(continúa o Santo) 
que mais admiravel he a pureza, q 
a Magdalena adquirio nafuacon- 
verfaõ pelas lagrymas, do que a que 
lograo todas eífas Virgens : Veniat 
nnnc omnis innocétium c h o r u s o t a  
virginea puritas adunetur , quis ad 
ijiam gloriam afpicere.ne dum tranf- 
cendere valeatiV mais claro o diz S. 
Jo 'ÕChryfoítomo:Z//íC0 quavis vir- 
gine caflior , verecundiorque evafit.

ConfeíTo, nao pofTo apartar os 
olhos das lagrymas da Magdalena ,

nem
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nem o difcurfo da íua admiravâ. 
converfaó: como vos chamarei , oh 
lagrymas felices ? Chamarvos-hei 
precioías pérolas,geradas a influxos 
do Ceo, nas conchas dos olhos deíTa 
venturofa peccadora?Ou fuaves bal­
íamos, que diílilou ocoraçaõ da 
Magdalena a impulfos do golpe de 
huma dor ? Ou, primeiras flores do 
jfeu grande amor,vaticinios dos .fru­
tos,que no dilatado da fua vida pro- 
duzio a penitenciaPSe já naõ foftes, 
as que formaítes no myftico Ceo da 
Magdalena , huma nova via lactea, 
que fervifle de guia a tantos peni­
tentes peregrinos para a patria;nao 
he outra coufa a via la<£tea, que ve­
mos , do que huma multidão de ef- 
trellas juntas no oitavo Ceo , cujos 
rayos por denfos chegaõ á noíTa vif- 
ta taô confuzos,que a penas fe dif- 
tinguem huns , dos outros. Tantas 
erao as lagrymas daMagda!ena,que 
fem hyperbole podiaô formar huma 
nova via laclea no myflico Ceo do 
feu roílo,por ferem continuas as la* 
grymas, e fern termo o feu pranto;

por-:
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porque fe o Evangelho diz princi­
piara a chorar: C&pit rigare, naÕ fe 
lê fe terminaíTem as lagrimas. Sem 
duvida foy providencia da Magda- 
3ena naò as fufpender; porque como 
eílas fao o alimento da Fenis, que- 
ri-as fempre ter promptas para fuf* 
tentar a vida; ou feria também eíle 
o motivo do feu continuado pran­
to :  porque como os feus olhos ti- 
nhaõ feito tanto mal a muitos,que­
ria mediante as íuas lagrymas fazer 
bem a todos-, tinhaô fido os feus 
olhos duas Eítrellas,que fizeraÓ er­
rantes a tantos peccadores, pois fe- 
jaõ, dirá a Magdalena,agora nortes 
q íirvao de guia a muitos peniten- 
tes;fe houve, quem fe cegou com a 
luz dos meus olhos, veja agora nas 
íuas lagrymas vivas expreíToens do 
meu fentimento o feu defengano 
para abrir também os olhos; hüa ef- 
ttella foi a guia, q tomaraô os Ma. 
gos noOriente quando foraõbuícar 
a Deos nafcido, porq as Eftrellas ti- 
nhao íido as^ no Oriente forao ob- 
jedlo da Cua idolatriaqradoravaõ ef-

te$
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tes fabios as Eítrellas , feitos idola­
tras dos íeus refpladores cegava-os 
a íua luz, pois feja agora a que lhes 
àbra os olhos eíTa mefma luz , que 
os cegava ; Jêaó em huma Eítrella 
o leu defengano ; os que nas Ef- 
trellas tinhaô aprendido tantos er­
ros ; por elTes mefmos olhos , pot 
onde as Eítrellas tinhaò ocaziona- 
do na Alma a idolatria , por eíTes 
lhes introduzia huma Eílrella o re- 
medio. Tinha a Magdalena com 
as luzes dos feus olhos feito cegar 
a tantos , agora de-lhes viíta com 
os feus olhos cegos com tantas la- 
grymas ; nellas como efpelhos ve- 
jaõ feus defenganos, ja , que nas 
fuas luzes encontrarão o feu pre­
cipício % eíte feria o motivo , por­
que nunca fuípendeo o pranto a 
Magdalena.

Taõ admiravel foi a Magda­
lena nas fuas lagrymas , quanto 
prodigiofo na fuaconverfao *, eníi- 
nando-nos com ella , como nos 
havemos de converter a D eos: o 
empenho deite amante Senhor he, 

- lhe
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lhe demos todo o notlo coraçao , 
iem que fique em nós inclinaçaó 
alguma para o mundo : Pr<ebe mi- 
hi cor tunm. AíTim o diz nos Pro­
vérbios ; porque efte he o facrifi- 
c io , que quer na nofTa converfaó, 
pois o melhor» que lhe podemos 
offerecer , he todo o noííò cora- 
çaó em holocauíto. Difcreto an­
dou o fymbolico Picinelo , quando 
pintou o coraçao íobre huma Ara 
com eíla letra: Totum prabetur in 
tino, naô tem o homem mais, que 
dar , dando a Deos o feu coraçao: 
aífim o fez a Magdalena nefta fua 
admiravel converfaõ para nos enfi- 
nar t e reprehender a muitos que 
íe convertem a Deos com huma 
parte do coraçao , ficando o amor 
do mundo na outra parte; eítes 
faó aquelles, que pertendem en­
ganar o mundo com apparencias de 
virtuofos; neve no exterior» e fo­
go no interior , que abrafa , faô 
huns vivos retratos do Mongibelo; 
he efte o hypocrita dos montes.pois 
fendo pay das chamas, fabe da ne­

ve



Santa Maria Magdalena. 37 
ve cortar as mantiihas para pen- 
fa ro fo g o ; por huma parte fe vè 
illuílrado de brilhantes reíplando- 
res , e da outra parte de denfo fu­
mo ; a hum lado fe ouvem armo- 
nioíos cantos das aves ; em outro , 
o horroroio eítrepito dss feras; 
das luas entranhas fahem cryíial* 
linas correntes de agua , e da boca , 
abrafadoras torrentes de fogo. T o ­
dos eítes eífeitos fe dei cobrem 
naquelles, que prefiunem fe con­
vertem a Deos com huma parte 
do coraqaõ, íicando o amor do 
mundo da outra parte. Naõ foi 
aífim a converfao da Magdalena; 
porque toda para D eos, e nada 
para o mundo.

O motivo da fua converfso, 
diz SimaÕ dc Caffia, com outros , 
fora prefenciar o m ilagre, que 
Chriíto obrou na refurreiçaõ do 
filho da Viuva de Naím , e ouvindo 
o que elle pregava das penas do 
Inferno, de que Ghrifto o livrara, fe 
convertera a Magdalena :XJt cogno- 
•uit qtue dicehantur ah illo Juvene
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Jufcítato , cognoVtt farchiam yecca- 
torum Juonim. Porém Antonio Jú­
lio , Author Italiano , na Vida def' 
ta Santa, e Jeronymo Herculano 
no Livro intitulado: Le Eroine 
delia Solitiidine Sacra , e outros , 
concordaõ no motivo , que eu ja 
referi. O filho deita Viuva , confor- 

yop.0 me alguns Authores, era hum dos 
Gtegor. amantes da Magdalena : foi hum 
**/■"» dos íettenta e dous ditcipulos de 

Chriito*, e até fua mãy 7 conver- 
tendo fe por ver a íua rei urrei* 
qaô , deixou tudo , e acompanhou 
?.o meímo Senhor. Chamava-fe el- 
le Materno , Saõ Pedro o man­
dou na companhia de Euchario, 
e Valerio á Cidade de Treveris, 

santo e Por morte deites dous , foy Bifpo 
Alberto da mefma Cidade. Conta-fe delle 
Magno hum notável caio : Morreo Mater* 

no em Elegia , Villa fobre asribeí* 
7t ' ras de E lii; voltarao aP^omaEtr 

chavio , e Valerio , e dando noticia 
da íua morte a S.Pedro íeu Meílre , 
efle .lhes deohum bordão para que 
tocaííem o cadaver.Tornaraõ a Al*

facia,
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facia, e executando a ordem , que 
levavao , tornou á vida Materno; 
aílim fe lê no A tia Sanãoroum de 
Bollandus : Baculnm funeri fwper 
f o ja i t . . . Viras , &  incolnmis co. 
ram populi multitudine de tumnlo 
Jurreseit : parte deite bordaõ fe 
coníerva como efpecial relíquia em 
Treveris, e outra parte em Colo- 
nia , veriíicando-íe de Materno o 
morrer tres vezes , e ter refufcita^ 
do duas , efperando no dia final a 
fua terceira refurreiçaõ. Fundou a 
Fé em Fongro , e em Legi *, edifír 
cou alli hum Templo a Maria San. 
tilTima , e querem alguns foíle o 
primeiro dos. Alpes para cà : conta* 
fe que faltando materiaes para o 
dito Templo , os Anjos o acabárao. 
Fundou tainbem outra Igreja em 
Vualcuvia , Cidade antiga , fette 
milhas diííante de Namur , pof* 
ta fobre a ribeira do pequeno 
rio Anria , entre o MoíTa, e o Sa. 
vo , dedicando-o a Maria Senhora 
noíía, havendo convertido á Fé a 
JArbo Governador da mefma C.ido.
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Donat. de. Viveo mais de cemannos , indo 
Caivi. a lograr no Ceo o prêmio dos íeus 

trabalhos.firmo-
r̂ io Em quanto ao lugar aonde fe
èvatr converteu a Magdalena ninguém 
gdib. duvida , fora em cafa de Simao 

Farifeo; porém aonde Simao Fari- 
feo teve eíla cafa, he a duvida: 
huns dizem fora em Bethania , ou­
tros em Naínv,em Capharnaum, ou 
èm N-azareth, dizem outros. Onoí- 
fo Cardeal Cayetano , diz , que a 
Magdalena vivera peccadora em je ­
rufalem : e que o nao explicar o 
Evangelifta S. Lucas a Cidade , em 
que a Magdalena era peccadora , fe 
vinha claramente a conhecer fer 
Jerufalem \ a qual. como Metropoli 
da Paleftina , era baftantemente 
conhecida pela Cidade , corro conf- 
ta de muitos lugares da Eícritura , 
e que a cafa do Farifeo eílava em 
duvida fe era em Bethania, ou em 
Jeruíalem •, vindo a concordar fora 
a fua converfaõ em Jerufalem, ou , 
pouco diftante , em Bethania. O 
Douto Quareimiq na fua Hiltoria
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da terra Santa,tom.2. foi.95. diz: he 
tradiçaõ univerlal naquellas partes 
ter fido a converfaõ da Magdalena 
em Jerufalem em cafa de Simaõ Fa- 
rifeo. Eftacaía , dizem alguns , fi. 
cava na Cidade á parte do Norte ; 
junto da porta chamada deHerodes, 
aonde íe edifficou hum Mofteiro, do 
qual ainda hoje exiíle parte, em 
que habitaó Turcos , e ha tradiçaõ, 
que alJi fora a cafa de Simaõ Fari» 
leo , aonde a Magdaler.a fe conver­
tera. Outros affirmaõ fora efta cafa 
junto à rua Dolorofa : Per eandem 
viam ( fciiicet Dolorofam ) prope 
domiini, in qua Beata Maria Mag- 
dalena ingreffa domum cujufdam 
Sharifai , qui Chrijlum invitave- 
rat . .  . invenit omnium peccatorum 
Juorum remijjionem. Diz o meímo 
Querefmio.

AÍTentado o fitio da cafa ; em 
que a Magdalena feconverteo, he 
preciío fabermos quem c a  eíte Si- 
maõ Farifeo. Alguns diíferaõ fora 
diverfo de Simaõ Leproío, em cuja 
cafa eftivera Chriíto, feis diss an»

G tes
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tes da Paíchoa : porém muitos Au* 
thores, como o Alapide, e Donato 
Calvo, dizem era o mefmo, por­
que teria os dous íobrenomes •, hum 
da feita , que profeiTava oFarifeo , 
e o outro de ter lido curado da lepra 
por Chriílo , ou por defcender de 
alguma familia aflim chamada , co* 
mo em Roma as nobres familias 
dos Claudios > e Bâlbos , ainda que 
muitos, dos que fe appelidaó aílim, 
naõ fejao gagos , nem claudiquem: 
e nem por fer Farifeo fe fegue, fof- 
fe contra Chrifto ; porque alguns 
erao.difcipulos feus , ainda que oc- 
cultos, como era Simaõ, ( de quem 
agora tratamos) Nicodemus, Jofeph 
de Arimathea, e Gamaliel. S. Cy- 
priano , e NiiTeno dizem , que eíís 
SimaôFarifeo fe convertera na mef- 
ma occafiao da Magdalena , ou pou­
co depois , e tivera fua habitação 

petr. em Bethania ; e o fazem parente 
Natai. da Magdalena. Pedro Natal no feu 
Catĥ 1 Cathalogo dos Santos diz, fora elei- 

to pelos Apoílolosem Bilpo de Ce' 
c ./r. nomani > edosfettenta edousdif-

cipulos.
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cipulos. O Martyrologio Romano, 
faz memória delJe a vinte e fetede 
Janeiro com o nome de JuüaÔ : jfu- 
lianas Cenomaneníis Epijcopus. Hic 
Simon ille leprojus fu iff e dtcitur , 
quem Dominas à  lepra fanavit, &  
qui eum ad convidandum invitavit. 
Mudaria de nome, como fez Paulo, 
para fe moílrar totabnente aparta­
do do Judaifmo. Sendo Biípo, con- 
verteo para Deos muitas almas; deo 
vida a tres defuntos: achando-feem 
certo lugar montuolo , aonde hiía 
multidão de gente perecia i  fede , 
ferindo a terra com a ponta do bor. 
daó , abrio hüa fonte de agua excel- 
lente. Deo vifta a hum cego; e mui­
tos, que eílavad nos cárceres, fe 
virão por fua interceíTao miraculo- 
íamente em liberdade: he advoga* 
do dos caminhantes para terem nas 
jornadas boa hofpedigem. Eíle foi 
Simaõ que convidou a Chriílo/em  
cuja cafa teve Magdalenaa ventura 
de íe converter , tendo andado na* 
quelle máo eftado doze ânnos, go* 
vernando o Emperador Tiberio no 

G 2 de-
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décimo íexto anno do feu império, 
no fegundo da piégaqaõ de Chriíto, 
e no trinta e dous da fua idade j 
como diz Baronio.

i

C A P I T U L O  IIIj

Segue a Magdalena a Chrijio\ 
Amor o [as exprefoens delia 

Fenis da Penitencia.

Egenerada a Magdalena pelo 
\  bautiímo das Tuas lagrymas, 

no qutl ella foi o fugeito , o Mi- 
niftro , e deo agua , e a fonte , co« 
modiífe S. Pedro Damiaò : In Pec• 
catricis caput purgandis criminibus 
rejiucbat unda , ut fuo fonte rnu- 
lier in nornm BaplijmaJuorum di~ 
lueret elluviem peccatorum. Todo 
o feu empenho foi íubmergir no 
mar do feu pranto naô fó os ido- 
los.das fuas culpas, e as imagens 
da fua vaidade , como também as 
cinzas do que tinha fido, pois fe 
via já reproduzida Fenis da Peni- 
lentia. Do Santo Reyjofias lemos,

que
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que levado do divino zelo naõ ló 
deílruira os altares, mas osidolos, 
que o im pio , e íuperíliciofo Ma- 
nafíes collocara para os cultos, 
lânçando-os reduzidos a cinzas, nas 
correntes do Cedron , vendo-fe en­
tão naquelle rio fubmergida a ido­
latria. Magdalena a impulfos do 
proprio arrependimento lançou no 
mar do feu pranto os idolos das 
culpas; para que nas fuas correntes 
naufragaíle toda a vaidade , purifi­
cando ao mefmo teinpo com as 
próprias lagrymas os íacrilegos al­
tares , em que fe collocaraõ as 
imagens dos feus torpes appetites 
podendofe dizer com David , que : 
fluxerunt aqii£ , &1 torrentes inun- 
daventnt, inundaraõ as torrentes , 
e correrão caudalofas aguas. Corer- 
rao as lagrymas da Magdalena , e 
lhe inundaraõ o entendimento , e 
com o impeto da torréte levaraô to­
da a ignorância , que nelle havia , 
ficando purificado o feu entendimen­
to : Fluxemnt aqtt£ , &  inutidave- 
runt torrentes. Inundaçao as Jagry*

mas
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mas da Magdalena a lua memória,e 
fantafia , e a-s caudalofas correntes 
íevarao todas as imagens impuras , 
que tinha na fantafia , e ni memó­
ria Yhixerunt aqu£ , &  torrentes 
inundaverunt. Entraraò as lagrymas 
da Magdalena com ímpeto no cen­
tro do feu coração, ofiicina de torpif- 
fimos aíteílos , e nem ainda ficarao 
veíligios do que tinha havido; porq 
as torrentes do pranto lhe inundarao 
todo o coraçaÕ, e fahio com as cor­
rentes das lagrymas, tudo o que era 
torpeza* Fluxerunt a q u £ to r r e n ­
tes inundaverunt. Em fim, quanto o 
peccado tinha denegrido , tanto as 
luas lagrymas purificarão , fahindo 
Magdalena do mar do feu pranto 
como candida pomba ; quando vem 
de fe banhar de hum chry ftalino rio, 
e fe de antes era hum Pantheon de 
culpas, já fe via humTemplo doEf- 
pirito Santo illuíírado com as luzes 
da graça. Se no tempo p^ífado nao 
havia vicio» que nelie nae tivefle a 
fua eftatua, já fenaô divifavaô mais 
que as imagens de todas as virtudes.
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Que outra couía íe via nos olhos da 
.Magdalena mais que húa Angélica 
modeítia, quando nelles tinha tido a 
lafcivia íua imagem , attrahindo a 
tantos, para que idólatras da íua bel- 
leza lhe deílem cultos. Nas íuas fa­
ces ío fe via o rubicundo , que lhes 
dava a pudicícia i quando de antes 
quem lhes dava a cor era o artifício. 
Na íua boca íó fe obfervava hum 
religiofo fí!encio,ouvindofe de antes 
hüa immodeíla loquacidade.Em to­
do o corpo naõ íe divifava mais que 
htía fevera mortificaqao , tendo de 
antes o luxo nella o feu domicilio. 
Em fim , via-fe aquella ditofa alma 
já throno de Deos, pela graça; aon­
de o demonio por continuados an* 
nos teve o feu throno pela culpa : 
vendo-fe Fenis da Penitencia, a que 
o tinha fido da lafcivia.

Afíim fevia a Magdalena por 
am ante, e arrependida , toda em­
penhada fó em feguir aquelle Se­
nhor , a quem tantas vezes fugira , 
reconhecendo-o norte dos feus af- 
fe&os> e esfera do feu fogo. De­

terminou
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termiuou recuperar logo o tempo 
pafladocomas prezentes mortifica- 
çoens , e para iíío negou aos olhos 
todo o defcanço para o fomno , 
concedendo-lhes o tempo todo pa­
ra o pranto , vendofe nas continua­
das lagrymas da Magdalena deí- 
cuberto aquelle fegredo atégora vi- 
íto do motu perpetuo. Tinha a 
Magdalena ouvido já da boca do 
feu Amado huma geral abtolviçaõ 
das fuasculpas; iffo naó obftante , 
empenhavafe em fazer publica a 
íua penitencia ; já que a tinhao vi* 
íto peccadora publica : querendo 
o Ceo, para brafaõ da Divina Mi- 
íericordia, que o mundo pela fua 
penitencia a venerafle prodigio na 
v irtude, já que a tinhaõ conheci­
do nas culpas como Fenis. Senhor 
( dizia David) eu íou hum aíTom- 
bro , íou hum prodigio na eftima- 
qao de muitos , ou veneraçaô de 
todos : Tanquam prodigium fatíus 
jum multis. Mas em que era Da­
vid prodigio ? O noíTo* Cayetano 
recorre ás bizarrias de mancebo,

quan^
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quando defpedaçava feras, triun­
fava de Gigantes , e quando exce­
dia , nos maisarrifcados encontros, 
os esforços da natureza. Porém 
David aqui fallava compungido, 
e naõ jadtanciofo"; falJava de pre- 
fente , e naõ recorria ao preterito. 
O que o defempenhava prodigio 
( explica Lorino ) era o verfe 
afüido , o verfe penitente : pois 
efíe he o prodigio ? EÍIeo milagre? 
Sim , que David, quando rompeo 
neíte encarecimento, tinha chora­
do as fuas culpas, eftava já abfolto 
dellas , ( he commum fentir ) e 
fentenciava-fe entaõ a huma vo­
luntária penitencia : Objlupefcerent 
adêò cruciatuw Jui ipfms Jponte 
ad posnitentiam \ e ver hum Rey já 
perdoado das íuas culpas , condem- 
narfe a hüa continuada penitencia , 
efle he o prodigio, e o milagre: 
Tanqnam prodigium , tanquam 
miraculum. Magdalena já perdoada 
dos feus peccados, poíta em gra­
ça daquelle Senhor , que a ti­
nha canonizado por fingular no

amor:
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amor : Dilexit rnuítum, ifto nao 
obítante, continuar em afperas pe­
nitencias , fem ceflar de chorar os 
erros paílados; que outra coufa foi, 
de nao querer o Ceo a conheceffe o 
mundo por prodígio d3 fantidade, 
fe a tinha reconhecido Fenis da 
laícivia ?

Para augmentar cada vez mais 
as fuas penitencias , refle&ia na- 
quellas palavras, com que Chriíto 
a tinha fingularizado em o amor : 
Dilexit multuniy e fallando com figo 
meíma, a fi própria refpondia , 
dizendo : Em que tenho mojirado 
fava com o meu J E S U S  amor 
grande, e fingular ! Aqui dando hu 
ay exrrahido do intimo do coraçao , 
continuava : Eu nao fou aquellay 
que va flor dor meus amos logo 
defprezei as vo(f as leys ! Em que vos 
tenho amado ■? Em me confefjar cul~ 
fada fendo jà  conviãa.e difamada? 
O banharme com quatro lagrymas , 
he baftantepara me purificar de tan­
tas manchas ! Hum pouco de odorife’ 
vo unguento, que por vós derramei♦
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he aceafo baftante par a recuperar tí-  
tos aromas, que efperdiçozí a minha 
'vaidade ! Pois que tenho feito  , pa­
ra merecer tao fingular elogio o meu 
amor ? Aonde eftaó os cárceres , os 
tormentos . que tenho padecido por 
Vòs para Je poder exprejf ar a gran­
deza da minha fineza? O que reful- 
tava deltas reflexoens era desfazer- 
fe em lagrymas , e defpedaçarfe 
com difciplinas : eíta era a occaíiaõ, 
em que convocara , para verem a 
Magdalena ; aquelles, que em al­
gum tempo a adoraraõ como dey* 
dade daformofura, fendo idolatras 
da fua belleza. Que diriaõ vendo-a 
agora crocodilo da penitencia nas 
lagrymas , que derramava, por ter 
viílo a fua alma morta pela culpa : 
quando antes a contemplavao bali- 
lifco; por matar a quantos via?Que 
dirisõ , vendo-lhe debilitado o cor­
po , enfraquecido o alento, pálido, 
e desfigurado o rolto com os exer­
cidos de auítéra, fem que a fua 
debilidade lhe deveíTe alguma laíti- 
ma* ou as delicias, que pifara algu.

ma
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ma memória? Mas íe alVlagdalenã 
lhes parecería hum efpe&aculo hor- 
roroío , para os olhos de Deos , era 
hum formoío efpedtaculo.

Viànell Dibuxou o Picinello hum lyrio 
l ib . ii. entre efpinhos, e rufticas hervas, 
(*p 14 rompia a oíFerecer ao Zefiro os ten- 
defi0, ros braços de íuas folhas: poz-lhe 
r‘ ‘ por alma efte lemma : Spetiofus ex 

horrido , do medonho íobrefahe 
mais bello. Que outra coufa foi a 
Magdalena mortificada , mais que 
huma flor entre efpinhos viftoía ? 
Seus louros cabellos já fem compo- 
fiçaô, como amortalhados, e cuber- 
tos com a nuvem do deíalinho , pa- 
reciaó mais que hum thefouro ef- 
condido , hum foi nublado : aquel- 
le defmayo penitente , o melhor 
enfeite do feu rofto : as pedras prer 
cioías , e as pérolas finas , as lagry- 
mas que lhe cahiao dos olhos : õs 
perfumes preciofos , o coraçaõ.que 
amante exhalava em fufpiros: todo 
o pallido dibuxo da penitencia , o 
retoque mais fino da fuaformofura, 
Do Berillo, pedra precioía j efcre- 
. ' ~ ye
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ve Santo líkloro , que he parecido 
á eímeralda no verde, ainda que 
alguma pallidez lho niortifica: 
Viridate fimilis f  maragâo ,fed  cum 1.1*. 
pallore \ porém aquella pallidez 
(accreícenta Brecorio) he o final do Bruori 
mais finonoBerillo : Palidus efl, h 
quanto pallidior, tanto melior. E 
que fino, preciofo racional Berillo 
a Magdalena , quando palida mais 
formolà ! Aquella pallidez , que 
parecia deímayo, era legitimidade 
no bello : Ouanto pallidior tanto 
vielior. M as, oh Magdalena prodi- 
giofa (exclama Lourenço de Nova- 
ra) participai nos o grande benefi­
cio, que vos fez o voíTo JESUS , e 
enfinai-nos de que modo , lendo 
peccadora publica, vos transformaf- 
tes em hua virgem : Nobis fatere 
Publicana ; prode nobis beneficiam 
Chrijli, &  doce, quo genere faãa eo 
de te méretrice virgo ? Refponderá 
a Magdalena, cj Chriílo Divino Sol, 
com a efficacia do feu incêndio , e 
adividade dos feus rayos abrafou 
de íorte , que confumindo-lhe tudo;

o que
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o que era profano, fe z , quê das 
cinzas da culpa, fe reproduzifle Fe* 
nis da Penitencia, fendo a meíma , 
e parecendo outra : lpja quidem , 
fed non cadem.

Affim andava a Magdalena tao 
abílrahida do mundo, e tao unida 
ao íeu JESU, que fentia mortaes 
deliquios, fe fe via por alguns ins­
tantes aufente do feu Amado, como 
a flor que no retiro do Sol pade; 
ce efimera. NaÓ havia tempo , em 
que nao fallalíe com J E S U S :  
muitas vezes fe retirava com 
MARIA Santiífima , e efía Senhora 
entaõ lhe contava os trabalhos, 
que tinha paflado pelo feu querido 
Filho : já lhe referia os defamparos 
doPrefepio; as afflicçoens do dei* 
terro , os fuftos de quando o perdeo 
no Templo. Tudo ifto ouvia Ma­
gdalena , e refleclindo nas culpas 
paliadas , fenda da dor , naÕ fazia 
mais que augmentar o pranto. Af* 
flm aproveitava a Magdalena todo 
o tempo , que nao aííiítia com o feu 
Amado. Jà fe vinha chegando o

em
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em que Chriílo havia dar íatísfacaõ 
ao Decreto do Eterno Pay,morrendo 
em hum patibuio , para dar corrí 
a fua Morte a todos vida ; e aílim 
detreminou ir a cafa de Simaõ Le- 
profo, onde foi hofpedado com hu- 
ma efplendida cea , em que ailiííia 
Lazaro , e adrninitlrava M artha: 
acha va-fe na companhia Magdale- 
na, a qual eiquecida do alimento 
corporal , ló  cuidava de nutrir o 
efpirito com altiiTimas contempla- 
çoens na prefença do feu Amado; 
eaílim pegando em hum valo de 
alabaítro, o quebrou, para moítrar 
naquelles pedaços o feu coraçào 
pela contrição desfeito , e come­
çou a ungir os pés , e a cabeça 
de Chrifto , com o preciofo un* 
guento de nardo. Efta foi a occa- 
liao, em que Judas fe efcandalizon 
do eílrago de taõ preciofo unguen- 
to , que podendo-fe vender por tre­
zentos dinheiros , ficavaõ os po­
bres fem aquelle fubíidio. Notavei 
zelo de Judas I Hum ladraõ zelofo 
dos pobres ! O certo h e , que fe o

zelo
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aelo come a muitos, muitos comem 
do zelo.e deíles taes era Judas,zelo- 
fo no apparente , e na realidade la­
drai). Tornemos ao fio daHiítoria.

Chegado o tempo da Pafchoa , 
em que o Immaculado Cordeiro fe 
havia facrificar no altar da Cruz ; 
convocou Chriíto os feus amados 
Apoílolos, e lhes participou os tor­
mentos da íua morte; taõ preciza 
para o remedio do mundo ; e de­
pois de os confortar com a efperan* 
ça do prêmio, fe foi deípedir de fua 
-May Santifiima. Quem poderá ex­
plicar a pena de huma tal May ; 
vendo-fe nas ultimas deípedidas 
enlaçada nos braços de (eu querido 
Filho! Defpedio-íe também da Ma4 
gdalena ; mas vendo que o feu 
Amado JESUS a deixava , por ir 
bufcar os verdugos. fem poder ar* 
ticuhr palavra, cahio deímayada 
nos braços dçMartha.PaíTado algum 
tempo , tornou a Magdalena em fi , 
e depois de povoar os ares de fuf- 
piros , rompeo naquelles excefibs ; 
em que coíturaao, os que faõ ver­

dadeiros
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dadeiros amantes, quando fe au- 
zentaõ. j

Em fim, veyo Chriíto para Je- 
rulalem a celebrar com os Apoíto-j 
los a ultima cea. Voltou também pa­
ra a Cidade Magdalena ; paliou to­
do o tempo penetrada da faudade 
de íeu Divino Meítre,efperando por 
inítantes as fataes noticias do que 
tanto temia \ fempre inquieta , por 
accommettida de fúnebres penfa- 
mentos , comotimida cerva, que; 
tendo junto a fi os tenros filhinhos» 
com qualquer movimento dos ra­
mos , fe atemoriza , cuidando fao 
os caçadores, que, roubando-lhe os 
filhos , lhe tiraó a vida. AlTim paí- 
fou a Magdalena toda a noite ago* 
nizando , quando ao romper do diai 
vê entrar hum dos Difcipulos do 
feu Amado, o qual na repetição 
dos gemidos , na pallidez do roíto 
na refpiraçao apreílada, indicava al­
guma tragédia: perguntoulhe a Ma­
gdalena toda aííuftada: Eftàaccafo 
•morto 0 mea Querido ? Quiz-lhe o 
Pifcipulo refponder; porém preza

H a voz
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a voz na garganta , tres vezes per- 
tendeo fallar , e tres vezes emmu- 
deceo ; até que dando-lhe algum lu. 
gar a pena > diííe : Morto nao -, po­
rém proxhno a morte fim. E aonde 
efta, ( perguntou a Magdalena qua- 
ii dilirante com a pena ) que quero 
ir morrer com elle ? Socegou o Dif- 
cipulo , dizendo-lhe , que JESUS 
eítava em cafa de Pilatos j tendo 
na noite paílada comido no Cena- 
culo com os feus Apoílolos o Cor­
deiro Pafchal, e que depois fizera 
aquelle aéto de profunda humilda­
de, lavando-lhes os pés : logo fe de* 
ra em comida no Sacramento daEu* 
chariília, que infibituira , e caminha­
va para o Horto a orar j aonde Ju ­
das Efcariote : efquecido de tantos 
benefícios , ingrato, e avarento , o 
vendera por trinta dinheiros aos 
Pontífices, e fora com hua compa* 
nhia de íoldados, fendo elle mefmo 
o conduétor.e para augmentar a fua 
trayçaõ , déra hum oículo na Face 
de íeu Meítr.e , que era o fignal da 
entrega.
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Aqui interrompeo Magdalena 

a reJaçaõ do DifcipuJo com hum 
fufpiro , tirado do intimo do cora - 
çaõ , dizendo : Ab barbaro Judas ! 
Ah ingrato Apofiolo ! Duas vezes 
te confidero cego com as fombras da 
noite , e com as trevas da culpa : 
Vahfte-te das luzes deffes per ver- 
Jos, q acompanhajle para extingui- 
res a luz do mundo. Como ascorren* 
tes do CedronnaÕ retrocederão por 
verem tal traiçaõ ! Com hum ojculo 
entregas a fcus inimigos aquells 
Senhor , que te beijou no Cenaculo 
os pés ! Lembrame , que quando em 
Bethania ungt com 0 preciojo un. 
guento do nardo a ejle Senhor, tu te 
efcandalizafle > dizendo fe  podia 
vender por trezentos dinheiros para 
jubfidio dos pobres , e agora vendes 
0 teu Méflre por trinta dinheiros ! 
Mais defperdicei no teu conceito, do 
que lucrou a tua avareza. Por 
taò pouco vendejle ao Oráculo da 
Sabedoria ! Ao Sacrario daSanti. 
dade\ A hum amigo! A hum Mejlre; 
e a hum Deos! Mas oh Arvores 

H 2 dejje1
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dcffe Horto \ fe  houve tempo , em 
que vos juntaftes para elegeres hum 
Rey porque vos naõ covjurafles 
contra ejte ingrato ? Ao menos 
porque nao condenfafteso ar cornos 
vo fios ramos, para que as EJtrellas 
nao vtfiem abraço taô traidor ? 
Cuido que as flores, que ejmalta, 
vao as margens do Cedron , vendo 
tal facrilegio, ou octultarao entre o 
recato das folhas fluas fragrancias, 
ou ficar ao em mortaes deliquies, 
vendo tao ultrajado o (eu Creador: 
As aves que ate gora com a Juahar. 
monia Jerviao de alivio ao fatigado 
caminhante > Jem duvida imitar ao 
as trifltes rolas nos gemidos, por 
terem vijto a ‘Judas, que traidor 
abraçou o Jeu üivino M ejtre , in. 
■faufta hera, querendo com osfleus 
braços arruinar a arvore da Vida. 
Oh Ceos , ou vos veflti do meu ze lo , 
eu vos armai dos voflfos rayos, para. 
eafltigar a injolencia de hum ingra­
to  , que foi adnvttido ao Apojtola- 
áo , com poder de fazer milagres , 
amado de Chifto entre os mais que­

ridos
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fidos, teflemtinha dos jeus prodígios, 
efiel dos feus Jegredos, e fer tao in­
grato que o vendeo, e tao pérfido,que 
o entregou ! A quem contarei efia 
maldade? Nao aos Angélicos EJpiri- 
tos dejfie hnpyreo \ porque lhes nao 
quero contaminar os feus ouvidos. 
Centâlla hei a ejf es infelices mora­
dores do abyfmo, perguntando lhes, 
fe ha entre tantas culpas deffes def-

fraçaâos algüa , que excedeffe â de 
udas ? Pareccme, que ouço nejfias 
concavidades inferna es huma horrí­

vel voz , dizendo ’ Mayor eft ini- 
quitas Judie, que mayor he a mal­
dade de Judas. Ah barharo ! Ah 
per verfo [

CAW-



C A P I T U L O  IV.

Continmo-Je os exceff os do amor 
da Magdalena ate o 

Calvario,

E Stas vehementes ternuras pro« 
feria a Magdalena amante^mas 

ouvindo do mefmoDiícipulo,que os 
Apoftolos , como timidas ovelhas, 
tinhaõ defamparado o Paílor; aqui 
foraõ os íufpiros í'em termo , e as 
lagrymas fem limite. Com toda 
a preíta caminhou para cafa de Pila- 
to s , bufcando anciofa com a viíta 
o feu querido: a/Tim como a ave- 
finha, que voltando para o ninho , 
n*õ acha os filhinhos, que deixou , 
voa inquieta pelas vifinhas arvo­
res examinando ramo a ramo até 
os achar ; da meíma íorte a Mag­
dalena, fe introduzio entre a tu- 
multuofa turba , que movida da 
curiofidade occupava a grande pra­
ça , que fe eftendia defronte de

huma
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huma ioberba galaria: e alli feita 
hum Argos, pertendia deícobrir a 
feu Amado. Obíervando porem 
hum repentino filencio , poz os 
olhos em huma, janella , e vio a 
Chrifto cuberto com huma purpura 
rota , nas mãos hum quafi cetro de 
Rey , huma vil cana , ou para que 
foflefymbolo da zombaria , ou en* 
coito da debilidade , cingida a ca* 
beca com huma coroa de efpinhos r 
que faziaó emanar copiofas corren­
tes de Sangue, á maó direita de 
Chriíto eítava o impio Prefidente 
Pilatos, e como obfervou que os 
olhos de todos empregavao as vi- 
ítas naquelle efpedaculo , com 
maõ facrilega abrio a purpura fo- 
bre o peito do decorofo Senhor; 
e em huma profunda chaga molhou 
a todos os exceíTos furores, elogo 
em voz alta diíle: Eys-aqtii o ho­
mem,

Aqui contemplo a Magdalena 
romper a impulfos da magoa, e do 
amor neftas amorofas expreíToens : 
Ah barbar os ! ah Jacrilegos! Sabeis,

„ quem
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quem he aquelle homem que nem 
femelhanças tem de homem ? Pois 
he aquelle , que ao mefmo tempo 
foy para mim Divino , e Hümano: 
ejte he aquelle , que chorando p*ra 
refufcitar meu irmão , me fe z  cho­
rar par ame rejufcitar a minha al­
ma. Efte homem he o verdadeiro 
Meffias prometido nas vofsasEJ- 
cripturas, def ejado dos vo]sos Pays, 
e fufpirado dos vo [sos Vatriarchas. 
Ejle homem, oh Magijlrados , he o 
•vojfo fuprem ojuiz. Efie homem, 
vh tyrctnnos , he o Redemptor das 
•voffas almas. Em fim , ejle he o meu 
Amado, por quem de f ejo dar a vida. 
ÍAinda eíla palavra naô eítava bem 
proferida, quando ficou Magdalena 
em hum deiiquio ( como cândido 
lyrio,a quem conculcou ruftico ara* 
do ) cahindo nos braços do condif* 
cipulo.

Tornando ero ÍI pela diligen* 
cia de algumas peíloas devotas ao 
pairar pelo paíeo de Pilatos fe lhe 
augmentou a magoa , vendo a co- 
lumna, em que feu Amado JESIT ,

tinha
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tinha fido cruelmente açoutado, 
e como naó ió  a columna eftava 
rubricada de Sangue; mas também 
a te rra , em que o Senhor tivera 
os pês, fem temor dos verdugos , 
tirou huma pouca* de terra hume­
decida de Sangue , a qual fe con- 
ierva em hurria redoma de- chri- 
ílal em Marfelha na Porvença, 
e nos dias da Circunciíaò ; Inven­
ção , e Exaltaçaõ da Cruz á vifta 
do povo fe liquida o Sangue , e fe 
move : também íe vê o mefmo 
prodígio no Convento de S. Ma- 
ximino em outra redoma de chrif- 
t a l , em que eftá huma pouca de 
terra humedecida do Sangue de 
Chriíto , que a Magdalena tirou do 
pé da Cruz do feu Amado, e no 
diadaPaixao, quando no Euange- 
ího fe cantaõ aquellas palavras : 
Lanceâ Latus ejus apem it, fe li­
quida da mefma forte o Sangue, 
movendo-fe com admiraçaô dos cir- 
cunílantes : AÍTim o refere Nicoláo 
Alberto no feu.Commentano Sacro* 
liftorico.p -. 3. e,zy, n. 294. com ou­

tros
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tros Authores , que cita. De feme- 
Ihantes relíquias fe vem ennobre- 
cidas algumas Cidades; como em 
Roma na Igreja de S. Joaõ de 
LatraÕ , íe confervaõ duas redo. 
m as, huma de íangue, outra de 
agua , que fahiraõ do lado de Chri- 
ílo , como refere Sèrrao de Sept. 
Eccleí. e o meímo Author acima 
referido : outra porçaõ de fangue 
íe venera na Igreja de S. Marcos 
de Veneza , e em S> Martinho de 
Luca, alêm de outra , que Lon- 
guinhos levou para Mantua, por 
cujo motivo o Duque Vicente 
Gonzaga no anno de 1608 em ob- 
fequio defte preciofo thefouro inf- 
tituhio huma Ordem Militar de­
baixo da infignia do ToyfaÕ de 
ouro; e nelle huma medalha, na 
qual fe via efculpida a ambula 
do dito fangue. Tornemos ao fio 
da Hiftoria.

Vendo o íacrilego Prefidente 
a inítancia dos Judeos» pedindo a 
morte de Chrifto , fe recolheo ao 
feu Tribunal para pronunciar a

mais 1
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mais injuíta ientença : em fim , ía: 
hio efte Senhor condemnado á mor­
te , como culpado, pelo meímo 
Juiz , que pouco antes o tinha jul­
gado innocente.Logo lhe trouxerao 
huma Cruz de quinze palmos de 
comprido , a qual recebeo o amante 
Senhor fobre feus feridos hombros» 
Ouvia-fe o ecco de hüa trombeta, 
mais horrivel , do que ha de íer a 
do dia do Juizo^ porque efía ferá 
tocada por hum Anjo, para terror 
dos homens , e aquella foi tocada 
por hum homem para horror dos 
Anjos. Já a dolorofa prociílaõ lahia 
do atrio do palacio do iniqtio Pre' 
fidente , quando Magdalena na 
companhia de MARIA Santiílima 
íe encontrou com o feu Amado» 
efte vinha moribundo ; e Magdale* 
na a impulfos da fua pena, entre 
v iv a , e morta: o feu querido inun­
dado de fangue , ella banhada eni 
Jagrymas : e desfeita em fufpiros : 
poz Magdalena os olhos em o feu 
Senhor, e efte os poz também na 
Magdalena, e ao mefmo tempo o

amor
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amor gravava com o buril da pena 
na alma da Magdalena o que no 
corpo padecia o íeu Amado:- por 
algum tempo eíleve Magdalena ex­
tática com a d o r, e dando-lhe efta 
lu g a r, deíla fòrte exprellou o feu 
fentimento: Querido Amante da m . 
nha alma » nefse ejlado vor p  uzerao 
os meus peccados ? Ah dejgr açada\ 
Da? fragrantes rofas , que no tem­
po das minhas culpar me jerv irio de 
ornato, ficar do os efpinhos , quevos 
tecer Xo effa coroa. Se e(fia Cruz he 
aquelle leito fiorido , ou ejmaltaào 
de flores , como fó nelle vejo marty- 
rios*. E fe  os efpojos devem gozar o 
mef imo thalamo , também , como e f  ■ 
poja, devo participar deffe leito-, e (e 
para vós he C ruz, fe ja  para mim 
patíbulo ; eu o levarey fobre meus 
hombros, porque vós , meu Senhor 
com effa? forças tao quebradas nao 
podeis fuflentar o pejo de hüa Cruz 
taÕ inteira : eu a levarey por vós , 
que bem Juftentara hum pouco tanto 
pejo , qnem tem noJeu coraçaÓ tan­
to pejar: deixaime morrer , amado

Senhorj
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Senhor , porque vivendo Vòs , eu vi- 
virey ainda morta ■, porem morrendo 
Vos, eu edarey morta, ainda viva- 
mar como na vofsa morte conjifte a 
vida do mundo , ide , Senhor ,a ja -  
tisfazer 0 decreto de vo/so Eterno 
P a y , eu ficarey fêntindo a vofsa 
morte , e a minha perda j lamentra * 
rey as vojsas dores , chorarey os 
meus peccados \ fentirey finalmente 
0 meu âej amparo em huma Joliàaó 
como folitaria rola , que bufca entre 
as frondofas arvores os jeccos ra­
mos , para com gemidos lamentar a 
morte do feu cmjorte.

Mais queria dizer a Magdale- 
na , porem os verdugos foraõ apreí- 
íandoa jornada para o Calvario : já 
o amante Senhor hia íubindo o fra- 
gofo daquelle monte, que foi o feu 
íegundo Thabor, aonde em tres 
preparados patibuios achou fabricai 
dos os tabernaculos defejados por 
Pedro, nao para Moyfés, nem Elias? 
mas fim para os dous malfeitores» 
Deípido o amante Senhor >, o man­
darão aquelles cruéis verdugos dei­

tar
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rar íobre a Cruz, que era o leito 
para onde convidava a Eipoía.Con 
duriíhmos cravos, à violência de 
repetidos golpes, ine penetráraô os 
pés, e mãos. Ouvio-fe o ecco dos 
golpes repetidos no Throno da 
Trindade bantiííhna , e fe moveo o 
Eterno Pay a perdoar aos homens-, 
pois quanto os Judeos o oíFendiao 
com mayor injuria , o applacava o 
Filho com mayor facrificio. Ouvi“ 
raõ-no os Anjos, e ficáraõ extati- 
cos: ouvirao-no os Judeos, e com» 
applauio o celebravaõ , imaginando 
que com aquelles cravos firmavaó 
a roda da fua fortuna: ouvio*o a 
Magdalena , e como fe aquelles 
golpes lhe feriíTem a alma , rompeo 
por entre aquella multidão, vatici. 
nandodhe o coraçnõ o que via com 
os olhos. Já os cruéis Miniítros ti- 
nhaõ elevado o fagrado Madeiro na 
eminencia do Calvario • e chegando 
aMagdalena fe unio íaõ fortemente 
com a Cruz . como fe foífe encra­
vada nella; e do modo que lhe per- 
mittio taõ grande dor, fallou aííim:

0 ‘ Par
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0 {P atibulo Sagrado, taboa dos nau­
frágios dospecc adores, Arco de paz 
aos uojfos dilúvios ! 0 1 Balança ce- 
lejle, que no equilíbrio de mijericor- 
diofas jujliçar, ; jò tii foubejles quan­
to pezava o immenfo ! Mas oh aman• 
t e , e querido jejus  ! Efie foi o pre. 
mio , que tirajies des zoJJ'os traba­
lhos. Eftas turbas, q aqui vos blas­
fema õ , _ e zos crucificao, faô aquel- 
las mefmas , que zos feguiao attra- 
hidas dos vo/f os milagres: e f  ".as fo - 
raõ as que naó ha muitos dias zos 
receberão em triunfo y porem ja  fey  
que o cortarem então os ramos às ar- 
^ ores, foi para deixarem]eus tron­
cos difpojlos para o voffo patibulo. 
Mas ay meu je ju s ! Se nos meus 
felices dias reguei com minhas la- 
grymas , e alimpei com os meus ca- 
bellos ejsas fagradas plantas, por­
que agora Je me nega o mejmo mi- 
nijterio ? Eítes erao os amantes fo* 
liloquios , que proferia a Magda* 
lena abraçada com a Cruz do feu 
Amado.

Mas aqui fe deve ponderar bu-
raa
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ma couía digna de toda a reflexão ; 
e lie , que no Calvário riaõ difle 
Chrifto hua fó palavra da Magda; 
lena. Chrifto fallou com o Eterno 
Pay, encomendandodhe o feu Efpi" 
rito : fallou ccm ]oaõ , íubítituindo- 
Jhe filho de Maria : fallou com a 
May , entregandodhe o Evange- 
lifta , pedio perdaõ para os íeus 
inimigos a hum ladrao , que com 
hum memento lhe roubou em hum 
momento o Paraizo , lhe prometeo 
o Ceo •, fó á Magdalena , que por 
elle obrava tantas finezas , a dei* 
xou como defamparada. Mas , ifto 
que parece eíquecimento , e efqui- 
vança, he am or, e fineza: quer 
Chrifto tratar a Magdalena , como 
o Eterno Pay o tratou noCalvario. 
Moftrou o Pay Eterno que defam* 
parava o Filho : Deus , Deus meus 
ut quid dereliquijti me ! E quiz 
que também Macdalena participaf- 
fe , corro elle, das meímas penas: 
vivia a Magdalena toda em Chrifto; 
e era jufto que , como amante, pa- 
decefíe os mefmos defamparos, el-

ia
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la de Chriíto , e Chriíto de ícu 
Eterno Pay.

Vinha-fe ja chegando a hora 
de fe confummar a Redempçaõ do 
mundo , e proferio Chriíto eítas pa­
lavras : Confummatum efi, eítá con- 
ííimmado , como quem dizia : Jà 
0 meu amor correjpondeo às figuras, 
que fizer ao de mim as Efcripturas ; 
fwy aborrecido , como Jacob ; entre­
gue , como Abner \ vendido , como 
fofeph, prezo , como SanfaÕ:já def- 
emp enhey os jeroglyficos, com que 
me vaticinárdo os Profetas, Ezechiel 
me chamou Vide, e ja  me vejo prezo 
a hum tronco , SalomaÕ me chamou 
Pior, e efiou cercado de e[pinhos, Je* 
remias me-chamou Cordeiro, e aqui 
me vejo facrificado: nada fica mais 
para fe  obrar : Coníummatum eft.' 
Todos os Jentidos externos padecei 
rafo Gofio vo fel; 0 Ouvido nas blas. 
jemias; a Vifia nas trevas ; 0 O do« 
rato no Calvario.com 0 fétido dos ca- 
daveres, 0 Tatto com 0 acerbo dos 
tormentos. As potências internas fe  
virão grandemente penalizadas me- 

I dita
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dita o Entendimento , que a muitos 
naÕ aproveitara o meu Sangue , eJe 
conturba ; naô pode a vontade unir 
amor com amor , e fe  afflige , recor: 
da a Memória os benefícios correj- 
pondidos com ingratidoens , e Je em 
triflece , repireJ'entao'Je d Vantajia 
os cajligospreparados aos meus ag- 
grejjores , e fe  doe . nao houve par­
te alguma em meu Corpo , que nao 
padeceff e , nem quem deixafe de me 
ajfrontar : trataraÕ me a dignidade 
com zombarias •, denegrirão me a m- 
nocencia com calunias \ impugnarão- 
me as doutrinas com fallacias \ dej - 
acr editar ao.me a opinião com men­
tiras \ negaraô.me por inveja os mi. 
Ingres j t  ratar ao.me como louco i e 
me fiagellaraÕ, como efcravo ; que 
rejta mais para padecer ? C onfurtv 
matum eít. De todas as naçoens me 
cfenderão, como Judeos, Romanos, 
e Samaritanos \ de todas asprofif 
Joens , como Soldados , Doutores , 
Juizes, £ Sacerdotes, o Ma-
giftrado , cowo Regio, £ Pontifício \ 
do primeiro, £ fegundo foro t em to-
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do 0 lugar , como nos Templos, nas 
?i aças, e Cidades: que falta mais 
para padecer} Confummatum eít.

Como as ancias da morte fe 
augmentavaô, foi inclinando pouco 
a pouco a cabeça, como que queria 
dar o ultimo vale •, e valtando os 
amortecidos olhos para íua Santif- 
fima May, defcançou em hum dos 
hombros o roílo j e deixando entre 
os lábios hum quafi nada de ref- 
piraçaõ , (para moítrar ao homem , 
que lhe dava com a fua morte 
melhor vida, do que lhe deo a pri*. 
meira vez efpirando-lhe na face) 
expirou. Sentirão os elementos a 
morte do feu Creador ; e he inex­
plicável ofentim ento, que teve a 
Magdalena na morte do feu Ama­
do , e Senhor. Havia nsquelle tem­
po hum varao, chamado Jofeph de 
Arimathéa , cuja bondade íe ampli­
ficava fó com dizerfe que feguia 
os pados do Salvador *, efte vendo 
a Chriíto já m orto, fe foi a Pilatos» 
e lhe pedio o Corpo de Jefus , e 
por interceííao de Procula, mulhec

l  2 do
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do mefmo Prelidente , lho conce- 
deo : alcançada a graça, achou lo­
go Jofeph a Nicodemus leu fiel ami-, 
go , e apreíTados chegáraõ ao Cal­
vário ; porém vendo-os a Magdale- 
na ao longe, temendo alguma no­
va crueldade no cadaver do leu que­
rido , lhe fahio ao encontro em al­
tas vozes dizendo : Tende mao, 
cruéis, que a vojfa tyranniaheja 
perdida em hum cadaver, que a ndo 
fente: e je  lhe pajftafies 0 coração 
com hüa lança, que ferida vos re/la 
que não feja vil. Mais differa eíta 
deitem ida Amazona a nao conhe­
cer fer falfo o que imaginava : en­
tão ouviu dos Santos Varões o in. 
ten to , a que vinhaõ ; e íocegando- 
íe por algum tempo , fuípirando 
difle: Logo fe  faça 0 que je  ha de 
obrar: deve-fe receber em continen­
te- 0 beneficio do inimigo \ porque he 
muito fácil 0 arrependerje de obrar 
bem quem nunca Joube mais , que 
obrar mal. r

Logo fe chegáraõ todos á Cruz; 
« com duas efcadas em que os al­

gozes
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gozes pouco antes tinhaõ quebrado 
as pernas aos dous ladroens , fubi- 
raõ Jofeph , e Nicodemus , e tiran­
do os cravos das mãos, e pés do 
Senhor o deíceraõ fuavemente rios 
braços da Magdalena , e do amado 
Difcipulo. Naô direi as expreíTões, 
que Maria Santiriima fez íobre o 
Corpo morto de feu Filho •, por­
que naó ha difcurío que as poria 
bem ponderar : mas delcreverei íó* 
mente as afflicções da Magdalena, 
vendo fem vida ao Author da mef* 
ma Vida. T anto  que vio o Corpo 
do feu Amado poílo em terra, lo* 
go fe proílrou , e quafi moribunda 
fe lançou fobre os feridos pés : nao 

. chorou então, porque a aélivida* 
de da dor tinha ja convertido em 
pedra até as fuas lagrymas: por 
algum tempo efteve em filencio, 
e tanto que cobrou mais alentos, 
cruzadas as m ãos, levantou os 
olhos ao C eo , e rompeo em hum 
Ay meu Deos ! E outra vez def* 
mayada cahio fobre o T grado Ca­
dáver, como lyrío caadido, a quem
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T2 Fenis da Penitencia
inclinou o copiofo pezo do orvalho; 
na madrugada. Em fim tornou em ft 
bem como extindla chamma aos ío- 
pros do zefiro; e do modo que lhe 
permittio , proferio eílas palavras : 
Amado Senhor , querido Eípofo da 
minha alma \ he pojjivel que outra 
vez vindes a acceitar o objequio das 
minhas lagrymar! Ah pés Joh era • 
vos do meu JESUS , ardentes fra• 
goas , aonde ao refpirar o favorá­
vel zejiro das vojfas infpirações fe 
liquidou o ohjlinado bronze do meu 
coraçao.

Àífim fallava aMagdalena abra­
çada com os pés do Senhor ; e naô 
obílante a multidão delagrymas, 
quederramavaó feus olhos, pode 
contar as feridas, com que a cru­
eldade dos Judeos tinha penetrado 
o Sagrado Corpo de Chrifto ; pois 
como foi revelado a Santa Fran- 
ciíca Romana ( conforme Pape; 
brochio tom. 2. na Vida da refe: 
rida ferva de Deos) contou a Ma- 
gdalena feis mil feis centas e fef- 
fenta e feis feridas: a tanto chegou

a perf
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a perfpicacia do amor da Magdale» 
na. Retirada pois eíla fervorofa 
amante dos pés do feirquerido,prin­
cipiarão a ungir o Sagrado Cadaver 
com preciofos unguentos , e envol- 
to em hum Jançol, que Joze de 
Arimathea mandara comprar, foi 
conduzido o Corpo de Chrifto pe­
los Santos Varoens, concorrendo 
a Magdalena para efte miniíterio.’ 
Entraraõ em hum Horto fituado 
na falda de huma elevada monta­
nha ; neíla fe abria huma concavi­
dade baílantemente larga , cavada 
ao picaõ , aonde fe podia depoíi- 
tar qualquer cadaver: aqui puzerao 
o do noíío amante Salvador, e an­
tes que o cerraíTem com a pedra , 
defceraõ os Santos Varoens, hum 
depois do outro a beijar-lhe os 
Sagrados p és , e a defpedir-fe fau1 
dofos : fó a Magdalena parecia , 
pelo immovel, Eílatua de jafpe , 
que adornava aquella fepultura ; 
porém obrigada dos foldados, que 
Pilatos mandara para guarda, ecu- 
ftodia do íepulchro, íe retirou, dan­

do
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do na defpedida daquelle frio már­
more da fepulíura repetidos olea- 
los, pedindo* ás fuas pedras» que 
affim como eraô tao duras , guar- 
daíTem também ao feu depoíito 
huma fé immovel.

Sahio em fim da gruta para 
apropria caía com Maria Salomè , 
e Maria Jacob, entre fufpiros, e la- 
grymas. Oh Magdalena íoberana , 
íingular nos extremos , e unica no 
am or, quem mais que vós ( exce- 
pto Maria Santiífima) fentio a Pay- 
xaõ do voffo amado JESUS ! Afíim 
o revelou o mefmo Senhor a hu- 
ma ditofa alma , conforme diz o 
Author do Combate Efpiritual na 
2. p. a foi. 364. por iíTo em fatisfa- 
çao do voíTo íentimento vos appa' 
receo o mefmo Senhor refufeitado, 
também depois de Maria Santiífima 
fazendo-vosApoítola dosApoíloIos, 
aos quaes annunciaftes a fua Re- 
iurreiçao. Talvez que eftas expref* 
foens do voíío Amado foffem para 
fatisfazer as dores particulares, que 
padeceftes no Calvario j pois, co­

mo
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mo revelou Chriíto a í'ua ferva San­
ta Metildes , cinco forao as dores 
principaes, que vos penetrarão, en­
tre muitas, o coração: primeira, 
foi o veres fechar os olhos ao voflb 
Amado ; já proximo á morte : a 
fegunda, a grande compaixaõ, que 
tivefle de Maria Santiílimara tercei­
ra, o veio expirar : a quarta quando 
viíle pafTarlhe o peito com huma 
lança: e a quinta , quando acom- 
panhaíle o ieu Cadaver á íepultura. 
A memória deitas dores, e a lem­
brança de quantas afíliçoens tinha 
padecido o feu Amado, eraò cruéis 
verdugos para o coraçao da Mag* 
dalena. Alli recolhida em fua cafa 
trazia á memória a crueldade dos 
Judeos; a injuíta fentença daquel- 
le perverío Ptefidente , que , reco­
nhecendo-o innocente , por nao 
perder a graça de Cefar, quiz per­
der a graça de Deos, fendo injufto 
M iniltro.

CAPI-



8 1 Vida da Teitis da Penitencia

C A P I T U L O  V;

Expreff'iens amorofas da Magda• 
lena , Fenis da Penitencia, no 
Sepulchro de Cbrijlo, e do que 
pajfou, até Jer lançada de Je~ 
rufaièm pela maldade dosju- 
deos.

E Xtremofamente fentio Magda.
lena a aufencia do feu Divino 

Meftre , e adorado Efpofo-, porque 
como amava muito , nefta fepara* 
çaó também havia de fentir muito. 
Sao dous amantes dous corpos 
com huma fó alma : em quanto ao 
íer phifico da natureza cada hum 
he hum compoíto de alma, e cor­
po : em ordem ao fer intencional 
do amor laó dous compoílos com 
huma fó alma , que ao defatar-fe 
pela defcompofiçaóda morte,aquel- 
le natural vinculo , íeparando fe , 
íem fe Ceparar naõ tanto huma da

outra
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outra, quanto a própria de li mel- 
ma , dividida em duas partes, 
aparta-le numa, e parte íe outra , 
em huma , o partir-le he apartar-fe 
em outra o apartar-fe he partiríe 
de fentimento ; porque eíhlando 
de pena fe divide , fem ter par­
tes, a alma \ huma aparta-fe divi­
dindo fe em algum fentido do fen- 
íitivo o racional ; outra aparta-fe 
fém fe dividir o racional do fenfi- 
tivo : com que íe ao morrer fente 
huma a dor da morte , ao ficar fica 
outra fentindo a dor deíTa dor , 
fendo entre os dous amantes , em 
hum o inorrer eípirar; em outro 
o fufpirar ; e o refpirar morrer; 
porque , como difie hum difcreto , 
o fepararem*fe dous amantes he 
apagarem-íe de hum fopro duas 
luzes-

Tudo ifto fe verificava na Mag­
dalena tao unida pelo amor com 
o feu Jefu : eíteve todo o fabbado 
continuando as exequias da morte 
do feu querido, fem fe divertir com 
outro objedlo mais que com 0 mef-

mo
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mo Senhor, figurando-o em diver- 
fas maneiras refufcitado com a fua 
íaudoía imaginaçac. Impacientiífi- 
ma da faudade daquelle Senhor , 
que tanto lhe foffreo as fuas culpas, 
paliada a meya noite precedente ao 
dia dePafchoa, convocou as duas 
Marias para irein ao Sepulchro de 
Chriíto , caminliarao todas tres a 
paíTo largo ( fem advertirem calla- 
vaò ainda no Ceo todas as luzes ) 
chegarao finalmente ao Horto, on­
de ja refplandecia hüa A lva, que 
vaticinava os efplendores de hum 
S o l, íem Occafo; parárao na entra­
da da gruta , acharaõ-a fem guarda , 
porque os foldados com o terremo­
to tinhaò fugido,deixando as armas 
efpalhadas pelo terreno , íignal de 
cobardia , e naõ de refiílencia. Ato* 
nitas ficaraó as duas companheiras, e 
ío Magdalena entrou dentro feguin- 
do animofa hum luzido rayo , que 
parecia fer animado na viveza; era 
hum mancebo , que repreíentava 
todo hum Abril, era taõ cândido, 
que íeu Corpo fe podia julgar per

hum



Santa Maria Magdalena. 8 $ 
hum puro elpirito: o cabello a miú­
do ie levantava em ondas de ouro , 
por applaufo do Zephiro } em fim 
elle era hum Anjo, o que fe naõ 
duvida : tinha tirado a pedra do Sa­
grado Monumento, e no lado delle 
eítava Tentado.

NeÕ le demorou a valerofa 
Amafona em contemplar as perfei* 
çoens do Paraninfo ceielte, mas an­
tes vencendo com os primeiros de- 
íejos o novo afíombro , defeeo com 
ligeireza a eícada , e olhando por • 
todo o âmbito do Sepulchro, naô 
divifou o Corpo do Teu querido; 
perdeo as cores com ofufto , bem 
como o avarento, que achou vazio 
o lugar , onde tinha fepultado o co* 
raçaõ no íeu thefouro. Subio logo 
a efeada com prefteza, naõ fatis- 
feita com lhe dar o Anjo, noticias 
certas da Refurreiçaõ do feu Me- 
£tre. Sahio a Magdalena como lou­
ca , bufeando as duas amigas , que 
paõ haviao entrado , e com toda a 
diligencia examinou as flores , e 
plantas daquelle Horto, recorrendo
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mil vezes os meímos caminhos ; e 
naõ achando o quebutcava , de tal 
forte !e começou a fentir em bran» 
das qneixas, e ternas lamentações; 
que parecia naõ refpirava o ar por 
attençaõj as aves naõ batiaõ asazas, 
asphylomenas iuípendiaõ o canto, 
fó para ouvirem a Magdalena, e 
aprenderem eílylo mais elevado no 
modo de fentir: Rochedos frago/os 
( dizia a Magdalena lamentando a 
falta do leu amante ) Montanhas fo. 
htarias , fe  acafo naò ceJJ'ou em vós 
de todo aquella compaixaÕ, que baf- 
tou para vos partir , e commover na 
morte do meu amado,dizeyme quem 
mo tem roubado ? Aonde fe  occulta ? 
NaÕ ha quem me refponda ? Soli­
do es , que me dizeis ? Ccos , naõ vos 
compadeceis ? Soldados rejlituime 
as minhas delicias , ou fulminay- 
me com os r ay os das vo[J'as efpadas. 
VagavaÕ por aquellas folidões as 
vozesdeftaspiedofasqueixas porem 
o ecco as augmentava; porque a» 
dividia*,quando fentio certo rumor, 
e voltando fubitamente vio diante

de
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de íi hum homem á íimilhança de 
jardineiro; veitia hum íàyal taõ tof- 
co como o feu trabalho, calçava 
ruíticamente , trazendo na cabeça 
hum chapéo, que lhe aílombrava o 
ioíto contra o calor do Sol , ainda 
que elte com os feus ardores lhe 
tinha a face toda adufta ; levava no 
braço hum ceíto cheyo de cheiro- 
fas , e falutiferas hervas : apenas o 
vio a Magdalena , logo fe conven- 
ceo tinha roubado o corpo do feu 
amado , talvez porque o reconhe- 
ceo pobre ; pois a pobreza coítuma 
roubar a D eos: e aííim com fogofa 
impaciência , com os olhos , com a 
vós , e com as mãos lhe dizia *. 
Senhor , aonde puzefie ao meu hem ? 
Reftitu i-me a minha vida '• e je  ac a- 
fo  0 ejcondejles em alguma farte , 
dizei-mo, que eu me acho com ani­
mo para 0 ir buf :ar. Devagar Mag- 
dalena amante , que me parece vos 
engana o coraçsô , pois dizeis ha* 
veis de ir tirar o Corpo do voíío 
amado de qualquer parte que eíU- 
y e r : Vicito m ihi, &  ego eum tol- 

.  Iam
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lam. Ora, dizei-me, e íe os Ju« 
deos levaílem o Sagrado Cadavet 
para o mais interior do Palacio de 
Caifás liavieis de o ir tirar á viíta 
dos Efcribas ? Se o tiveíTem no Pre. 
torio do Prefidente, entrarieis tam­
bém por entre as lanças de tantos 
Soldados ? Sim , iim , refpondera a 
Magdalena : Ego eum tollam ; per- 
deria mil vidas , para lograr o Ca- 
daver da minha vida : Se a tyran- 
nia dos Judeos abrazaíle entre as 
chammas o Corpo do meu querido; 
la iria recolher as íuas cinzas , co­
mo relíquias do meu fogo ; e ailim 
tornava a inquirir do apparéte hor- 
telao aonde tinha efcondido o íeu 
bem. Mais quizera d izer, íe elle ie 
nao manifeílara nomeando fuave- 
mente o nome de Maria : tal ficou 
a Magdalena , conhecendo o feu 
Amado refufcit3do , que logo tam­
bém reíufcitou do íeu pezar.equa- 
fi abforta , fem formar palavra lhe 
cahio aos pés começando a derra­
mar copiofosrios de lagrymas.Aqui 
3he diíie o Senhor o naõ totalíe, e 

. que
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que fufpendeíle o pranto , pois fa 
renovava as fuas correntes , ficaria 
na terra efquecido do Ceo; tanto 
o attrahiaõ aquellas lagrymas! Vay 
pois amante peccadora ( lhe diíle 
Chrifio) avifa aos meas amados 
Dijcipulos dè como ejiou refajeita­
do , toque hoje ás mulheres aquelle 
annuncio de paz » que foy oficio dos 
Anjos no meu Nafcimento: dize a. 
Vedro que junte ajeus irmãos te par* 
tao logo para Galiléa, aonde me ve' 
raò adornado de gloria immortal. 
Agora acabaràõ de conhecer 0 quanta 
te amo\porque depois de minha May 
Santifima , fofles tu a primeira , a 
quem appareci rejufeitado. Voou a 
Magdalena nas azas dos feus afie. 
dos a dar taó alegre noticia aos 
Apoftolos, os quaes eftando cruci­
ficados na Cruz do íeu pezar , com 
tal nova cobraraô a vida , que pel© 
fentimento tinhaô quafí perdida, e 
refufcitaraõ com o alegre annuncio, 
que lhes deo a Magdalena de eftat 
íeu Meílre refufeitado. Refere cer­
to Peregrino da Terra Santa f que 

£  paf-
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paíTando por hum boi que na ^ema- 
na Santa , vira hum grande nume­
ro de avefinhas íuípenias pelas azas 
nos ramos das arvores , como que 
éítavdó crucificadas, fem movimen­
to algum, parecendo penitentes dos 

Lu’ ares, e martyres das (eivas1, porém 
em dia de Pafchoa , como fe reíuf* 

eh, citafíem , alegres batem as azas en* 
<§}ua- chendo o boíque de harmonioíos 
rejmal. accentos. Como eílas avefinhas ef* 

tavaõ os Apoítolos crucificados nas 
cruzes das íuas penas , porém com 
a noticia, que lhes deo a Magdale* 
na da Refurreiçaõ de Chrifto , tam* 
bem refufcitarad os Apoítolos. Re* 
petia huma , e muitas vezes a Ma- 
gdalena: Alegria, amigos, q eu achey 
va fepultura do Meflre f é  os Suâa. 
rios , e o Lançol \ e ainda vi o Jeu 
luminofo rofto: Com elle falley , nao 
imagineis quefonho , ou delir o. Cor­
rerão apreflados os dous mayores 
Apoítolos ao Sepulchro,e virão con­
firmado o que Magdalena contára. 
Quem poderá agora deícrever o que 
a Magdalena paííou aquelles dias,

em
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em que o Senhor felicitou a terra! 
Aquelle eítar de continuo compon­
do amorofos volumes, copiando em 
cada folha a imagem do feu queri­
do í Mas todas eítas fubtilezas naò 
alcança a minha penna, por mais 
que voe.

FinalizaraÔ-fe os quarenta dias 
depois de Chrííto refufcitado-, e ha- 
vendo-fe congregado os Apoítolos , 
e outros Difcipulos em Jerúíalem, 
conforme lhes tinha ordenado o Sal­
vador , eftando no Cenaculo unidos 
em paz, e caridade, fe lhes mani* 
feftou com femblante agradavel, 
confolando-os, e informando-os de 
tudo o que era neceíTario. Com 
aquella pequena comitiva fahio o 
Senhor , levando a todos diante pe­
las ruas de Jerufalem ; a feu lado 
hia Maria Santiílima , depois os 
Apoftolos , eos Santos Padres, que 
tinhaô fahido do Limbo: e confor­
me S. Lucas no cap. 24. os levou 
pará Bethania , para faudar a Ma- 
gdalena, çonvidando-a a que vieíle 
ao Monte Oliveti pouco d iíh n te ,

K 2 para



Ej2 Vida da Fenis da Penitencia 
paraaífiítir áfuagioriota Afcenf&õ* 
Aífim o refere Bernedo na Vida de 
Chrifto, e Maria a foi. 485.

Na noite, que precedeu a eíte 
feítivo dia, padeceo Magdalena irr 
numeráveis combates, que a obri­
garão a diverfos difcurfos: fem ra. 
zaõ lhe parecia por huma parte ha­
ver de ficar ella no mundo íem o 
feu Amado *, por outra parte , dif* 
corria, naô convinha que fòra do 
feu throno ficafie no mundo. T i. 
nha para fi , que toda efta terra , 
fera elle, ficaria convertida em hum 
vale de lagrymas •, ma* também lhe 
parecia que todo o Ceo com elle 
ficaria hum centro de delicias. Nef- 
tes diícurfos eíleve a Magdalena 
até amanhecer o defejado dia , íe 
bem penofo para a fua íaudade. 
Em fim , fubio a Magdalena com a 
maj.s comitiva á eminencia do Mon­
te Olivete , aonde achou a Chrif­
to em habito triunfante no meyo 
da numeroía multidão daquellas fe- 
lices almas , que tinhaõ fido refga. 
tadas do antigo cárcere, Sem duvi­

da
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da que buícou Chrilto para eita lua 
defpedida a eminenciadehum mon­
te , porque como eítes faõ os últi­
mos termos da terra > íó aonde a 
terra acabava podia acabar com figo 
de fe apartar dos homens. Defceo 
logo huma multidão de Anjos, dos 
quaes era Q pitaõ  o invi&oMiguel: 
na maõ direita trazia huma lança , 
com a qual ameaçava a todo o abyf- 
mo ; a efquerda moderava hum tri­
unfante carro todo efmaltado de 
olhos , tiravaõ por elle quatro ani* 
maes, fe diífimilhantes por nature­
za , concordes por vontade '  o pri­
meiro , rugindo como mageítofo 
leaô , dava a entender que o íervir 
a Deos era o melhor reinar: o fe- 
gundo, com repetidos mugidos mo- 
ílrava o quanto trabalholo era o 
caminho do Ceo : era o terceiro 
hum homem com roílo alegre, co­
mo que agradecia a Chriílo o levar- 
lhe para o Ceo a fua humanidade: 
finalmente o quarto era huma gene- 
rofa aguia, que renunciando o pri­
meiro officio de iriíniítrar rayos a

effa
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eíTa mentida divindade: agora ref* 
tituhia ao Ceo quem os podia ex* 
tinguir. Chegou em fim S. Miguel 
a Chrifto, e fe proítrou a feus pés 
com toda a Angélica comitiva. 
Subio o Senhor á triunfante carro’ 
ça , e indo por virtude própria ele- 
vando.íe , abençoou a,todos, ein* 
clinando.fe do íoberano afiento pa­
ia abraçar fua Santiílima May , lhe 
communicou altillimos Myfterios , 
e pondo os olhos na Magdalena , 
íorrindo.íe lhe exprefíou feu amam 
te affeéto. Aífim fe hia elevando , e 
nao fei íe defejava mais rápido o 
voo, para introduzir aquellas almas 
no Ceo , ou íe defejava vagares , 
por nao deixar os homens , a quem 
tanto queria.

Ao harmoniofo , e íuavifíimo 
concento dos Muficos Paraninfos 
fazia hum doloroío , e igualmente 
fua ve baixo a piedofa turba, que 
ficava no Monte : nao fe ouvia mais 
que gemidos; e Magdalena como 
extatica via nos efpelhos das fuas 
lagrymas multiplicada? imagens do
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leu bem , que lê aulentava. Em 
fim huma nuvem íe intrepòs entre 
Chrifto fubindo, e a commitiva , 
que ficava talvez produzida da hu­
midade de tantas lagrymas. Tinha 
deixado o amante Senhor impreflos 
na pedra, de donde fubira , os ve* 
ítigios das fuas Sagradas Plantas > e 
cuido feria pela violência, com que 
partia ; com elles he que mitigava 
a Magdalena a íua faudade^ da mef- 
ma forte que na aulencia dos atuan­
tes , o que fica tem por alivio ler 
muitas vezes os feus cara£leres,que 
para memória lhe ficaraõ. Qpe in­
veja teria a Magdalena, de que hu­
ma pedra foíTe emula do feu cora- 
çaõ , em retratar em fi aquellas bel- 
las expreíloens ! Oh quantas vezes 
as inundaria com o feu pranto , co­
mo tinha feito em outro tempo aos 
pés com fuas lagrymas ? Em fim 
íufpendeo-as, porque temeo que 
com alua tepetiçao fe extinguiliem fHã 
aquelles fagrados veítigios. d*.

Voltou para o Cenaculo de Je- 
cufalem aquçlla ditofa comitiva,

aon- -
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aonde a Magdalena com os mais 
que alH aífiftiaõ receberão o feu 
Deos transformado em linguasde 
fogò : e tal ficou a Magdalena, que 
íe excedia a fi meíma; pois prégan: 
do alguns annos, naõ fò o fazia 
com lingua de fogo, mas produzia 
fogo com a fua lingua. Alguns Au- 
thores, com Anfelmo M inorita, di­
zem que em Bethania ha huma Ca- 
pella , na qual eftá o fepulchro de 
iLazaro; e que nelle havia huma 
g ru ta , ou caverna cavada na mef- 
ma pedra * a qual fe chama o Car\ 
€ere da Magdalena ; aonde depois 
da Afcenfao de Chrifto eftivera a 
Santa Peccadora fette annos reclu- 
fa , fazendo penitencia , e que fua 
irmaã Martha por huma pequena 
ianella lhe davapaõ, e agoa. Pu. 
rèm o contrario he o certo, con­
forme Quarefmio no tom. 2. a foi: 
2 2 5;. porque no anno de 35:. do 
Nafcimento de Chrifto, Ç hum anno 
depois da fua Afcenfao, na perfe- 
guiçao , que os Judeos fizeraõ con­
tra os Chriftãos, martyrizado San­

to
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to Eftevaõ, embarcaraõ Magdalena, 
Martha, e Lazaro, com Maximino, 
c Jozé de Arimathea , em hum na­
vio , a quem tiraraõ as velas ; e ne- 
lle com barbara crueldade expuze- 
rao ao naufragio os corpos daquel- 
le s , que com todo o defvéio lhes 
queriao falvar as alroas.AlIim o traz 
Baronio no anno citado.

Aífím navegava Magdalena com 
aquellafanta companhia, fem faze­
rem falta alguma as vélas para a 
viagem ; porque o Efpiríto Santo 
lhes miniftrava o vento , e naô po­
dia temer-fe máo fucceíTo. Ditofa 
náo , que levafltes na Magdalena, e 
neíTa Sagrada comitiva as mais ven- 
turoías Eítrellas de Caílor, e Po- 
lux ! Sem duvida fofte aquella, que 
cortando as ondas do m ar, caufou 
admiraçao ao mais fabio Rey da Pa- 
leílina. Naô te virão os antigos; 
porque tc collocariaõ, entre os Cor­
pos Celeítes , nelfes Ceos. Em fim 
navegava efla ditofa riáo, impellida 
pela íuave viraçaõ do Divino Efpi- 
t i t o , com tanta vehemencia , que

em
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em breviílimo tempo medio todo 
quanto mar fe acha entre a Paleíti- 
na, e Prove-ça, chegando feliz­
mente ao Porto da Cidade de Mar- 
felha.

C A P I T U L O  VI.'

Chega Magdalena a Marfelha, 
refere-je quanto nella je z  até 

fe retirar para odeferto, aon­
de Je desempenhou Fenis da 
Penitencia.

C Hegarao em fim os noíTos Ar- 
gonautas venturofos ás prayas 

deMarfelha,populolaCidade deFra- 
q a , e fe até alli eftavaô íuas lifes, 
cu lyrios cercados dos efpinhos da 
infidelidade ; ( porque o Rey com 
os vaffallos eraõ idolatras ) com o 
zelo da Magdalena fe arrancou nos 
efpinhos a idolatria, ficando, a que 
de antes er$ hum inferno, con­

vertida
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vertida era hum Paraiío. Treraeoo 
sbyfrno todo com a chegada da 
Magdalena,dizendo o feuPrincipeo 
meímo que os toldados de Helofer* 
nes, admirando o valor de Judith no 
cap. 14. Una mulier Hebraa fecit 
confufionempopulo nojlro huma mu- 
IherHebtea metteoem confufao to ­
do o noílo povo:e aílim fuggerioem 
tedos os moradores deMaríelha nao 
deífem hofpedagem á Magdalena, e 
á fua comitiva-,fícando aquella noite 
todos fem mais amparo que o arri- 
mo de hum grande portico: lá pe­
la madrugada a poucos paííos derao 
em huma praça que fervia de atrio 
a hum fumptuofiílimo Tem plo, fo- 
berbo na fachada , talvez por eítar 
collocado na fua ara o idolo da fo- 
berba. Admirou aMagdalena a gran­
deza do edificio, e o precioío do 
•feu ornato: e perguntando o motivo 
de tanta folemnidade , lhe dhlerso 
que o Rey daquella terra,chamado 
Marcello , por falta de íucceffao 
tinha determinado no preíente dia 
fazer hum íoléniífimo facrificio aos

Ido-
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ídolos , para que lhe concedeflerii 
benigos hum lucceílor do Reyno, 
Chorou a Magdálena dentro do feu . 
coraçaô aquetla ignorância vendo a 
eftes miferaveis á cufta do proprio 
deivèlo levantar templos a quem 
fò lhes maquinava precipicios:aqui 
íe foi inflammando no amor do feu 
Amado, determinando convencer 
aquelles idolatras, e guiá-los para 
o verdadeiro Deos.

Ja caminhavao os Principes pa­
ra o facrilego facrificio ; dilatado , 
e pompofo era o acompanhamento: 
precedia huma multidão de pingues 
rezes , que coroadas de floridas 
grinaldas eraõ obrigadas a feftejar 
os proprios eftragos; perdendo as 
vidas pela honra do íeu Principe; 
feguiaõ-íe em grande copia os mi- 
niftros doimpio culto,levando huns 
o fogo j outros os prefumes, pa­
ra com elles mandarem em fumo 
toda a fuperíliçao da fupplica.Che- 
garao os Principes, dando hum ao 
outro o lado \ vinhao a pé para fer 
mais bem aceito o íacriácio : ape­

nas
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nas tinhao chegado, quando a Mag­
dalena, toda coraçao, fe lhepoz 
diante dizendo : Par ay, par ay , oh 
Príncipes; a quem ides fazer votos, 
e render adoraçoensl/ios voJJ'os Deo- 
fes?Como pediz avoffa conjervaçao 
á gente pérfida*. Os l egitimos partos 
aos que na vida foraõ lafcivos ? Cre­
de-me, oh Pnncipes, que je fervires 
ao verdadeiro Deos, que vos prégoy 
lograreis afecundidade , que defei 
jaes. Eftè Senhor heinvifivel Crea- 
dor de tudo o que fe  vê\ e que nao fe  
vê \ Jò a efie deveis adorar }Jò a ejle. 
deveis pedir. O Príncipe , e toda a 
Corte , no principio das razoens da 
Magdalena , admirados nao menos 
da iníolita audacia, que da eftranha 
formoíura, fe fufpenderaõ avalian­
do aquella temeridade por effeito 
de a’guma loucura. Entrou no tem­
plo em fim toda a comitiva , e pro- 
ferio feus rogos , já com tibieza, 
como quem nao pertendia o m ef- 
mo que fupplicava: tomaraõ para 
cafa os dous confortes, e d ifc o r -  
xendo ambosj no que haviaõ v iíto ;

e ou*
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e ouvido da Magdalena, logo oc* 
cultamente inípirados , a convoca» 
xaÕ a f id e p o is  de os ter efta em 
lonhos reprehendido tres vezes da 
omiílaõ q tinhaõ em favorecer aos 
fervos de Deos, e em nao fecon* 
verterem ã Fé do mefmo Senhor. 
Appareceo a Magdalena na preíen- 
ça do Príncipe, e efte lhe diíTe: M w  
lher, grandes c o tifas te temos ouvi- 
donaõ menos em favor do teu Deos, 
que em defprezo dos nojf os : naÕ de’ 
vemos crer facilmente no que dizes ; 
porém fe alcançares do teu Deos, 
fecundidadepara minha Efpofa , lo­
grando fucceffaõ, feguiremos todos 
os teus diftames , e abraçaremos 
reverentes a Pé dô Deos, que adoras. 
Alegre a Magdalena com eíle offV 
recimento , promptamente lhepro- 
metteo o que deíejava. Nao fe paf- 
fou muito tempo , em que fe ndo 
vifíe a Princeza com fignae? da cer­
teza da promPÍTa que a Macdalena 
lhe fizera : nao cabia em fi d*’ ale. 
g ria , pela efperança que tinha de 
fucceíTao 5 abraçava á Magdalena

9 Prinj
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aPrinceza como íua bemteitora, e 
nao menores expreflbens do feu 
agradecimento fazia o Príncipe. Di- 
ziafihes a Magdalena que aquelle 
favor fe devia agradecer á liberali­
dade do Altiflimo y porque ella nao 
tinha obrado naquelle beneficio mais 
que haverlhe dado conta de que el- 
les haviao de fer leaes no que lhe ti- 
nhaõ promettido, e por tanto nao 
dilataflem o feu agradecimento em 
receberem a verdadeira Fé.

Promptos femoílraraõ os dous 
confortes em íatisfazerem com pre- 
Iteza o que tinha promettido: e af- 
áim para expreílarem o grande amor 
que á Magdalena tinhao , quizeraô 
receber folemnemente o Baütifmo ; 
com eíle fez a Magdelena nafceífe 
primeiro a Princeza da Princeza,do 
q deite nafceífe feu Filho: com eíle 
exemplo, ecom aefficaciada Mag­
dalena fe bautizou toda a Cidade. 
Nao póde exprimir a penna a grade 
veneraçaõ.e anthoridade,que a Mag* 
dalena odquirio nara com os Prínci­
pes, e toda a Cidade- Nao fe exe­

cutava
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cutava coufa alguma no Senado; 
que primeiro naõ confultaffem á 
Magdalena: naõ íe faziao leys, que 
ella naõ di&aííe : em fim, parecia 
a Princeza, pela eftimaçaõ, e pela 
authoridade que tinha em toda a 
Cidade. Ninguém a tomava por in- 
terceílora, que, ou naõ confeguifle 
o que intentava , ou naõ acertaíle 
no que pedia : aílim, por direcção 
da Magdalena , fe via aquellaCor- 
te hum Paraifo ; porque a balança 
da juftiça eílava no feu equilíbrio ; 
e fe pendia alguma vez , era para a 
parte da clemencia; vigiava o Prín­
cipe , para que os Vaílallos dormií- 
fem focegados : ouvia as fupplicas 
dos VaíTallos, as queixas, e o mais 
era que ouvia a pura verdade.

PaíTados alguns mezes , defe- 
jou o Príncipe ir a Roma , para ver 
a S. Pedro , para que contrahindo 
com elle reciproca amizade , tivef* 
fe nelle hum medianeiro para en­
trar no Par^izo Deo parte deftes 
intentos á fua conforte, a qual com 
muitas razoens, e Iagrymas o con-

venceo
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i venceo, para que a levaíle na fua 
i companhia. Determinado pois o dia 
j da partida , fe veftiraõ os Principes 
j com hábitos de pèreginos , ador­

nando os peitos com huma Cruz , 
que foi o brafaõ , que lhes deo a 
Magdalena tanto que fe bautizaraõ: 
encommendaraó-fe a ella como 
fua bemfeitora , e juntamente lhe 
pedirão governaífe aquella Cida­
de. Receberão fua benqaõ feita em 
forma de C ruz, embarcarao fe , 
e levantada a ancora, com o ven­
to dos fufpiros do povo difper- 
fo por toda a praia , fe encheraá 
as vêlas , e navegaraõ todo o dia 
com bonança: mas como o mar he 
centro de inconítancias , e quando 
parece mais tranquillo , entaò fe 
moftra traidor •, de repente meten- 
do-fe a noite, fe embraveceo de for" 
te , que flagelladas as ondas com o 
vento , cuberto o Ceo de medo­
nhas nuvens , tudo era confufaó : 
os marinheiros, querendo acodir a 
tudo,nada faziaõcom acordo : huns 
lamentavaõ a falta que experi- 

L mentariao
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diao lançar ao rnar, levantou-fe o 
afilidto Principe affuílado com tal 
vifia , e pegando fe fortemente do 
cadaver depois de os convencer da 
fua barbaridade , lhes d íTe quenao 
muy diítante eílava h u m allh a ,.e  
que alli íe depofitafle o cadaver.

Em fim íurgio o Baxel com al­
gum trabalho dos marinheiros, e de- !
iembarcando com o cadaver , e com 
o filho, bufcou lugar occulto.e nelle 
cuberto co.n huma preciofa colcha 
o depofitou. Lançou os olhos pot 
aquella deferta campina , para ver 
fe apparecia alguma peffoa huma­
na , e naõ obftante reconhecer tu­
do delerto , deo vozes, e ouvin­
do fomente o leu proprio ecco , fe 
deíenganou de que era aquella Ilha 
inhabitavel; e aífim- dando repeti­
dos oícu’os no tenro infante, que 
no? braços tinha . diíTe : Oh M ag- 
âalena , e que caro me cujt a haver es 
aportado em Marfei ha ! Bem J abes 
que no cadaver de minha efpofa, e 
na vida defte innocente deixo grande 
parte do meu cora âo. Por tua in-

terceffa$
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tercejfao0 tive , 0 deves conjer-
s w  , /wV he mijericordiofo, <? 
potente 0 nojjo Deos , an-
nunciafie j pede lhe receba em p az a 
alma de minha efpoja , e que tenha 
piedade dejle de] grafado infante por 
amor àejla Cruz com que 0 ftgnalo, 
que tu afirmajle Jer reverenciada 
do mejmo infernh.E pondo o menino 
junto do cadaver , diíTe: (com pala* 
vras mal formadas , por cauía dos 
repetidos folluços.) A Deosfilhinho 
amado-,querida conjorte > recebei do 
meu amor os últimos abrafos : E co­
brindo-os com a colcha , fe retirou 
para o navio, naõ dando hum paf* 
f o , que naõ voltafle os olhos par* 
onde tinha deixado o coraçaõ.

Chegando o Principe a RomaJ 
fe vio com S. Pedro , e fendo delle 
reconhecido por ChriftaÕ pelo final 
da Cruz,com que adornava o peito; 
o confolou, applicando alguns leni- 
tivos á fua pena : mas havendo ra« 
zoens forçofas paraq oSagradoApo» 
ftolo houveffe de tornar à Palef- 
èina * lhe fez oPúncipe companhia,

e coir
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e com elle vio os lugares , em que 
Chrifto padeceo pelo noffo remedio. 
Dous annos fe paíTarao nefta íanta 
occupaçaõ; e ordenando-lhe o Apo- 
ítolo voltaffe para a fua patria,aíiirn 
o fezpartindo paraMarfelha.A pou. 
cos dias de viagem defcobrio a Ilha, 
em que tinha deixado tanta parte 
do feu coraçaõ, e logo com eíta 
viíla fe enterneceo: ja o navio che. 
gava perto da dita Ilha , quando na 
prayadelia vio hum menino de pou. 
co mais de dous annos , nuzinho , 
que brincando com íimplicidade, 
le recreava em ferir as ondas com 
miúdas pedrinhas ; porém o m ar, 
em que fe terminavaõ as innocentes 
chagas da tenra , e pequena m ao, 
pelo toques dos duros feixinhos , 
pouco a pouco de raiva hia efcu- 
mando , e quafi que fe encrefpava. 
Sobrefaltou.fe o coraçao do Prín­
cipe com a lembrança do que allí 
tinha deixado» e faltando em terra, 
e com os braços abertos foi para o 
menino: efte atemorizado da novi* 
dade começou a fugir t e fe elcon-
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deo junto de hum volume , que 
eítava alguns paíTos diílanté. hm 
íeu feguimento foi o Príncipe , e 
deícobi indo o que via , conheceo 
era a mefma colcha , com que ti­
nha deixado cuberto ocadaver de 
fua efpofa , o qual achou como fe 
naquella hora o tiveíTe a alma 
defamparado. Tomou nos braços o 
bello infante; e depois de o ter 
íocegado , dando lhe muitos olcu- 
los , diffe : Oh Magdalena , teu he 
efte prodigio \ por tua interceffiao Je 
me deo, e por teus rogos Je mg con' 
f  ervou: completa me ejle beneficio ; 
fa ze  torne o feu efpirito a efie cada' 
'Der \  e ja  que me enfinafies que 
donde ha grande fé  quanto Je pede 
Je alcança \  eu tenho f é  tao grande 
eomo he o meu dèfejo.

Naõ diíte m ais, porque notou 
certo movimento no cadaver da 
Princeza , pois vio fe movia , e co­
mo quem defperta de hum profun­
do lethargo abrio os olhos : depois 
de paffados os primeiros alvoroços 
de cafo taõ fmgular, diffe a Princeza

ao

t
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ao Príncipe : Eu também venho ãe 
m s acompanhar na vojfa peregrinar 
fão •, pois aonde vos levou S. Pedro 
me conduzio a Magdalena emejpiri' 
to: comvofco edive em Jerufalem , e 
vos acopanhei nejta viagem.Oh qui­
to: lhe devemos, por termos recebido 
a verdadeira Fé ! Em fim , alegres 
fe embarcaraõcom admiraçao de to ‘ 
da a comitiva: aportaraõ brevemen­
te á fua amada patria , onde he Im» 
poífivel referir os júbilos, e os ap- 
plaufos do povo recebendo os feus 
Príncipes .* eíles confeíTavao dever 
à Magdalena os repetidos favores » 
que tinhao experimentado , até o 
terno infante dando a Magdalena 
repetidas vezes os bracinhos.exprefi 
íava afiim o ieu agradecimento; 
naõ imitando íó os affe&os , que 
via nos pays, mas exprimindo tam­
bém as obrigaçoens ; de que fe co­
nhecia devedor de fe ver nutrido 
miraculofamente por intercefíaò da 
Magdalena; pois nao coníta fe ali* 
mentaíTe com o leite de alguma fe­
ia  , como fe conta de alguns, mas
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íím aos peitos- da fua mefma may 
morta , como o mefnio pay teílefi- 
cou.

Vendo pois a MagdaJena que 
a Fé de Chriíto eltava recebida em 
toda aquella Cidade . e nelJa feu 
irmão Lazaro feito Bifpo.e que fua 
irmaã Martha tinha fundado alguns 
JMoíteiros para viverem retiradas 
do mundo muitas virgens; ( pois foi 
a prim eira; que em toda França 
fundou Mofteiros,) e que Maximi- 
no também eltava Bifpo na Cidade 
de Acquis,cÕfórme algunsAuthores, 
fe retirou para hü bofque defronte 
de Matfelha,aonde eíteve fette an- 
nos fazendo penitencia , e que fen­
do viíla de huns ruíticos avizaraó 
ao Príncipe, 0 qual a conduzira pa­
ra a Cidade ; porém como o feu ef- 
pirito fó defejava a íolidao , fe reti­
rara fegunda vez para huma gruta 
diílante huma legoa da mefmaCida- 
de em que eíteve tres annos ; mas 
fendo viíta por huns paíTageiros, 
fora levada a Marfelha : neíte lu­
gar diz Fr,Raimundo Ribes na Via­

gem
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gem da Terra Santa a foi. 9. fe 
fundara hum Convento da Ordem 
do Carmo , chamado NojJa Senhora 
da Sgarada , e foi o primeiro Con­
vento que efta illuítre Ordem teve 
na Europa.

Naõ podia a Magdalena acabar 
comfigo viver entre a confufaõ de 
huma Corte , e querendo fugir à 
converfaçaô dos homens, ( porque 
depois que feus olhos empregara© 
as viílas nos pés de Chrifto , lavan- 
do.os com luas lagrymas , nenhum 
íofto de homem lhe mereceo huma 
vifta de olhos , diffe Egefippo) 
pedioa leu Efpofo lhe determinaíTe 
lugar totalmente feparado do com* 
mercio humano : e fendo.lhe defpa- 
chada a fupplica, foi a palacio, e 
convocando os dous Principes, os 
animou a cotinuar na virtude,dando- 
Ihes m uitos, e fantos documentos 
para o bom regimen do feu Reino, 
promettendo.lhes lograriao no Ceo 
melhor throno que ella hia cum­
prir a determinaçaô de íeu Efpofo 
indo a viver em hum deíerto. Prof*

trados

li
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trados a feus pés o Principes com. 
abundantes lagrymas lhe pedirão os 
nao deixaíle •, mas ella rebatia tudo 
com dizer era vontade de Deos. 
Sahiraõ os Principes com todo o 
povo acompanhando a Magdalena 
naõ fe ouviao mais que gemidos, e 
fufpiros, tudo era pranto, naõ ha* 
via fexo, condição, nem idade q naõ 
a appellidafle com o titulo de May, 
ou Senhora: Todos louvavaó em 
altas vozes fua admiravel virtude. 
Sahiraõ fora da Cidade, e depois de 
Magdalena os obençoar , fe defpe* 
dio de todos, recolhendo.fe os Prin* 
cipes faudofos, e o povo fentido.

v
t
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í C A P I T U L O  VII.:

Reiira-fe a Magdalena para o 
dejerto , aonde, como Fenis 
fo y  imica na penitencia. Refe- 
rem-fe Juas mortificaçoens , e 
fua ditofa morte.

SAÕ os defertos aquelles lugares 
filveílres, e incultos, deputados 

pela graça para domicilio dos Ana- 
choretas , povoados de almas pre- 
deítinadas , humedecidos de cauda* 
lofos rios de fuas lagrymas: nelles 
íó fe ouve o repetido ecco de tantos 
íufpiros aonde todo o boíque he 
tem plo, toda a gruta oráculo , e 
altar todo o penhafco.Para hum de­
ites , o mais afpero de todos, foy 
conduzida a Magdalena , fem duvi­
da que pelos Anjos. Levanta-fe feis 
legoas diítante de Marfelha huma 
elevada, e inculta montanha, que 
como Gigante ameaça ao Ceo com

a lua
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a fua altivez,fazendo íe por ifto in« 
íòffrivel j porque íendo pobreCpois 
defpida até de agreítes çarças) fe 
moltra foberba, e naõ ha coula mais 
infopportavel que ver-fe hum pobre 
com íoberba. Cercava a montanha 
hum horrível, edeníòbofque; por* 
que as arvores filveílres, dando hu- 
mas s outras os braços, forruavao 
no ar hum intrincado labyrintho:nao 
fe via mais que concavidades dé 
montes,profundos valles,penhafcos 
quaíi no ar íufpenfos f naõ fe via 
flor , que recreaffe o olfato; fruto , 
que fatisfizeífe o goílo ; fonte em 
que a fede fe mataíle;ave,que voaf- 
í e ;  Filomena, que cantafte; vere­
da que guiaíTe ; zèliro, que ferviífe 
de.iifonja*, nem prado que ena- 
moraffe. Sobre o mais alto fe ele­
vava hum grande penhafco, padraõ, 
onde a mefma montanha gravava 
as injurias, que lhe fazia o tempo: 
aqui abrio i  natureza huma conca­
vidade, fem duvida para que refpi- 
rafle o penhafco. Para eíta gruta fe 
partio , o u , o que mais fe confor­

ma
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ma com o parecer de alguns Autho; 
res , foy levada nas azas dos Anjos a 
Magdalens; alegrou*fe com a triíle; 
za do lugar muito acommodado ás 
fuasaltiíhmas contemplaçoens.

Apenas pós o pé na boca da gruta, 
quando de repente lhe deo na face 
hum como relampago; fitou logo 
affuítada os olhos para aquella par­
te que luzia, e reparou que proce* 
dia dos olhos de hum dragao , que 
eítava a hum lado da cova : parecia 
tinha feito liga cõ todas as efpecies 
de animaes •, porque era hum mixto 
de todos elles, e ío elle podia fer a 
chiméra de todas as fúrias. Naõ ca- 
hio a Magdalena de toda m orta, 
fomente daquella vifta , porque a 
continua meditaçao de feus pecca- 
dos tinha nella obrado de tal fo rte , 
que lhe naõ eraõ novas as viftas dos 
mais horríveis monftros.* mas ven- 
dofe quafi próxima a fer do dragao 
devorada,gritou dizendo.* Ay, meu 
Deos-.e agora me haveis defampara' 
do. Ainda naõ tinha bem proferido a 
ultima palavra } quandoappareceo

S. Mit
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S. Miguel , que com hum a lança 
na maõ fez fugir o dragaõ , o qual 
com fibilos, voos, e a faltos fe foi 
precipitando pelos rochedos. Logo 
S. Miguel com huma odorifera ref- 
piraçaõ extinguio o fétido, que o 
monílro tinha deixado na gruta ; e 
volrando.fe para a Magdalena, lhe 
difle: Efte he 0 lugar , oh venturofa 
penitente,que te deftinou 0 Altiffimo\ 
para Jeres 0 Efpelho dos peccado- 
res, 0 ajfombro dos Anachoretas: fim  
experimentaras os exceffios ardores 
da Canicula, e 0 defabrtdo do In* 
verno •, mas oh quantos favores has 
de participar nejta gruta ! Peccajle, 
ejtàs arrependida, Jerás Bemaventu• 
rada. Dito iílo defappareceo o Ar* 
chanjo. A eíle monftruoío dragao 
chamavaõ osmontanhezesTtfyvz/ctf; 
e quando fugio da gruta > fe retirou 
para a Cidade de Narluch \  em cu­
jos bofques fazia muito dam n o : ía* 
bendo Santa M rrtna o eífrago, que 
caufava, foi lá acõpanhada de mui­
ta gente, e lançmdo.lhe hüa pouca 
de agna benta o m a t o u e  por efta

caufa
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cauía íe pinta S. Martha com hum' 
dragao aos pés prezo com huma ca- 
dêa , e na maò huma caldeirinha de 
agua benta , em memória decaio 
taõ fingular. Os moradores de Nar- \ 
luch lhe mudarao o nome em Tarafi 
con , como ainda hoje íe coníerva. 
Tornemos ao íio da hiítoria.

Vendo-fe Magdalena livre de 
tao horrivel monftro , pedio a íeu 
Efpofo lhe deííe huma fonte de 
agua : de repente começou o pe- 
nhaíco a brotar huma pequena fon- 
te.Tanto queMagdalena a vio,ajoe’ i 
lhando, começou de ternura a der­
ramar fobre fuas correntes muitas la* 
grymas tao ardentes, e repetidas, 
que nao íei julgar fe eraô capazes 
para lheaugmentar os Chriílaes,pe­
la abundancia, ou para lhe diminuir 
as correntes pelo fogofo: Amada forr 
tezinha (dizia a Magdalena) nao fò  
te reconheço companheira fiel nefla 
Jolidao, mas tandem rigorofofifcal; 
porq me hafde arguir com o teu con■ I 
tinuadopi auto das vezes,! q deixar | 
de chorar as minhas culpas. As mi-

nhas
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nhas lagrymas também Jabem de híi 
penhafco , porem muito ma'S duro 
(ay de mim\)que aquelle de donde fa * 
bes , fontejinha amada , tu fo com 
hum aceno do meu Senhor te entrej- 
tecejie;porque te vejo chorando, pa~ 
ra intereff e alheyo \ e eu miferavel 
Jem me abradar em tantos annos aos 
repetidos golpes dos divinos auxilio s\ 
Levantou-fe Magdalena,e arrancan­
do da terra duas raizes de hervas , 
as comeo , bebendo da fonte huma 
pouca de agua, que conforme ao 
que a mefma Santa revelou ao nof- 
ío Fr. EliasTholofano,foia primei­
ra , e ultima vez que iíto fez em 
trinta e tres annos de aíliítencia na- 
quelle deferto,verdadeiramente Fe- 
nis da Penitencia, fuftentando-fe 
fó de lagrymas, e altiílimas contem* 
plaçoens.como dizem da celebre de 
Arabia , que fe alimenta com as la­
grymas do incenfo, e fucco do bal­
iam o.
.............. Necfruge , nec berbis ,

Sed tburis lacrymis, &  Jucco 
vivit ammomi.

M Naá
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Naõ podiaò os demonios fofFrer 

que aquella , que tinha fido em al­
gum tempo fua efcrava, porque 
efcandalo dejerufalem.os dominafíe 
agora np defertc de Maríelha,fendo 
aílombro dos Anachoretis ; lhe ap- 
pareceraõ em forma deAnjos de luz 
na mefma gruta , cantando lhe em 
idioma Hebraico muitos elogios , 
os quaes finalizavaõ com lhe dize­
rem fe retirafíe daquelle ermo, por 
naõ fer digna habitaçaõ da lua pef* 
foa. Logo Magdalena conheceo a 
qualidade dos Muficos, e imploran­
do o íoccorrodo Ceo,repentinamen­
te appareceo S. M iguel, que com á 
fua celeíle Milicia os fez retirar, e 
pondo na boca da gruta huma Cruz, 
lhe diífe , naõ temeíle mais , pois 
íeu Efpoío a defendia.

Socegada a Magdalena com o 
focorro do Ceo começou a deíem- 
penhar-fe Fenis pelo unico , e fin- 
gular das penitencias. NaÕ vio ja 
mais dia íereno fem as inundaçoens 
das fuas lagrymas *. nunca as Eftrel* 
las fe viaõ folitarias j porque fem-

pre



Santa Maria Magdalena. 123 
pre as acompanhava com as fuas fup* 
plicas : nem as noites focegadas > 
pois as inquietava com o vento dos 
feus íufpiros. Affim fopportava as 
injurias do tempo, as inclemencias 
dos ares, as iras das eílaçoens, en­
ternecendo com afperas difciplinas 
aquelies duros penhafcos. Nao me 
arrependo do que diíTe.Em certa oc* 
caíiaõ feeftava a Magdalena flagel- 
lando,e queixando-fe dos feus mef- 
mos olhos, aílim lhes dizia: A's vof- 
fas agoas toca 0 pnrificarme dar mi­
nhas manchas : Vós me mataftes , 
pois rejujcitai-me:quantas vezes vos 
aOriftes para ver 0 que nao devieis, ' 
tantas Je me fecharão as portas do 
Ceo,pois desfazei vos em lagrymas, 
e fiquem fubmergidos os meus pecca* 
dos no mar do vóffo pranto. Taõ re­
petidos eraõ os golpes do flagello , 
que a hum penhafco,que lhe fervia 
de companhia, comoeílallando de 
fentimento,lhe rehentaraõ as lagry­
mas em huma fonte de agoa , ou 
movido do feu pranto, ou compa­
decido dos feus golpes j fe ia nao 

M 2 foi
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f o i  q u e r e la  retratar p en iten te  na-' 
q u e lia  fo n te  p o rq u e  íó  em  hum a  
fo n te  , q u e  íe m p ie  chora  , fe  p o ­
dia cop iar hum a Santa , que toda  
f o i  pranto : n o  m o d o , co m  que  
o  p en h a íco  brota as agu as, bem  m o- 
ü ra  q u e  de íe n tid o  chora , porque  
as d iít illa  g o ta  a g o ta .

Carra- O h  eu  podefte , d ito fa  pec- 
fapredic.adora , d e fcre v erv o s  n o  v o ffo  de* 
chiaf fer to  í M a s g u ia i-m e  a penna , e  
577‘ illu ftra i-m e  o d ifc u r fo . D efp ed a ça -  

d o s com  o  rigor  do te m p o  o s  v e -  
í i i d o s , lh e  ferv iraõ  feus d ila tad os  
ca b e llo s  de co b er tu ra , e ju n tam en te  
d e c ilic io  : o  le ito  , em  q u e dorm ia  
era hum  duro m árm ore ; o  fo m n o  
h ü a contin u ad a  v ig ilia ;  fa lla v a  com  
o  íilen c io  , p a ííeava  com  os ex ta fis , 
V ia c o m  as la g r im a si as quaes eraÕ 
ta õ  co p io fa s , q u e form ad os d ou s d i­
lú v io s  ,• hum  cahia fobre as cu lpas  
da fua m á v id a  , e  ou tro  fob re todas 
as ch agas de fua v id a  am ada. V iv a  
em  fu m m o  gráo era a m em ó ria ,q u e  
tin h a  dos to rm en to s  , e  penas do  
íe u  querido q uando fe v ia em  al­

g u m
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gum bofque efpeífo , coníiderava 
a íeu Amado entre as affliçoens do 
Horto, e eraõ taes as íuas, que tam­
bém fuava , e chorava íangue : fe 
via em algum penhafco formada 
alguma tofca columna , alli fe def- 
pedaçava com o flagéllo , lembran­
do-lhe os açoutes do feuJefus.Olha- 
va para as çarças , e dellas formava 
coroas , com que caíhgava na lua 
cabeça os adornos pafíados, e trazia 
á memória o martyrio do íeu que­
rido Efpofo. Subia aos montes; e 
contemplando em hum delles o Cal- 
var io.fufpendia os braços nos ramos 
das arvores,e fe via crucifixa naquel- 
le Gòlgatha. Lembrava-fe da lan­
çada do feujeíus, e pegando em 
huma pedreneira. com ella feria cru- 
elmente o peito. Oh que admiravel 
efpedtaculo verfe aMagdalena feita 
huma chaga viva á violência dos 
golpes das fuas difcipllnas! Parece- 
me que nao fó eíTesEfpiritosAngeli- 
cos, mas ainda o mefmo Deos íe 
poria a ver efpe&aculo taõ admira­
vel.

Pon-
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Pondéra Seneca , que tendo-fe 

Cataó ferido no peito , naô lhe pa­
recendo a ferida capaz para que 
por ella íahiffe o feu grande efpiri- 
to ; cora as próprias maós a abrio 
mais: e diz o difcreto Cordovez 
que fora difpofiçao dos Deofes^por: 
que goftaraõ tanto de ver a primei­
ra acçao, que quizeraô fe acabaííe 
de duas vezes ; por iíTo lá do Ceo 
fe inclinarão todos para ver efpe- 
ílaculo tao digno de admiraçaõ : 
Non ftitt Jatis Diis tmmortalibuf 
expeílare Catonem Jemel. Naô hüa, 
mas muitas feridas abrio a Magda- 
lena no feu corpo á violência de 
tantos golpes, e eíle efpe&aculo 
bem merecia a attençaô naô fó def- 
fes Celeítes Efpiritos, mas ainda do 
meímo Deos: Non fuit f  atis expe- 
ct are Jemel: ecce fpetlaciilum , ai 
quod refpiciat Deus.

Oh quantas vezes em altas vo­
zes expreíTava o nome do feu ama­
do Jefus ! Retumbava efta voz por 
squeilas concavidades > e fe ouvia , 
paíTado algum tempo, o agradavel

ecco,
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ecco , que também dizia , jfefus > 
oh que lifonja para a Magdalena I 
Muitas vezes gravava nas peque­
nas arvores o nome de Jelus cõ mil 
expreffoens das fuas finezas , para 
que crefcendo as arvores foliem 
também crefcendo os feus amores;
Ja obrava , como faziaõ os antigos 
Paítores namorados andando pelas 
felvas da famofa Arcadia , os quaes 
gravavaô á violência do ferro nas 
arvores, que ainda crefciaô , as fi­
nezas , que obravaõ pelas fuas Pa- 
íloras , para que crelcendo com o 
tempo as arvores , com o tempo 
crefceflem os amores.
.....Tenerifque meos incidere amores virçli.

Arboribur, creJcentilLe, crefcetis Elos-l° 
amores. 3*‘

Mil modos ideava a Magdale­
na para expreílar o quanto amava 
ao feu Efpofo; naõ defprezando 
mortificação alguma■, porque fabia 
o quanto agradava ao amado o pa. 
decer. Quando a ardente Canicula 
abrazava o mundo , fubia Magdale­
na pelos afperos penhaícos, e pon­

do fe
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do-fe nas fuas eminências , alli ex­
perimentava os íeus ardores em 
vingança das chammas do lafcivo 
am or, com que em algum tempo fe 
abrazara.Quando o defabrido Janei­
ro com dominio tyranno por defcon. 
fiado , prendia tudo com correntes- 
do gelo , expunha-te a Magdalena 
nas partes mais defertas , e alli fe 
via cuberta de branca neve , pare* 
cendo hum racional Ethna , íe por 
fóra neve, por dentro tudo incên­
dios. Pareceo ao Imperador Domi- 
ciano , afliítindo em o Amphithea- 
tro , lifongeava a Júpiter o deixar* 
íe cubrir de neve que cahia do Ceo, 
e como ifto era padecer na Magda- 
lena , ninguém duvida que agrada­
ria a feu Eípoío eíte tormento.

Muitas vezes fe tentava Mag« 
dalena á porta da fua gruta» fuílen- 
tando com a mao direita a maci- 
lente face , refletindo na vida paf- 
íada , defca forte a fl mefma falla- 
v i ,  e a ti refpnnàh : Aonde ejlas, 
Ma*dalena}Aonde has dee(lar , fe- 
nao em hum de)erto. Aqui vivirds

foto
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folitaria , ja  que na Corte te vias 
f  ?guiâa de tantos loucos amantes, 
que como maripojas , tinhaó por dr 
Ba 0 abrazarem.Je nas chamar dos 
teus olhos. Naô efiranharas os ejpi­
nhos de tantas çarças ; porque Je 
quando lajáva cultivavas as rojas 
da Jenfualidade ; que te havia de f i ­
car para agora, mais que efpinhos. 
Debruçava.fe fobre o pequeno tan­
que , que formava a gruta para re­
ceber os cryílaes dafontefinha, com 
mui diverfo penfamento do que 
quando íe via em outro cryílal. 
Via.fe taô outra do que fora; que 
lhe cuílava muito o lembrarfe do 
que tinha fido. Alli via aquelles 
cabellos , que ferviraó de douradas 
prizóes a tantos; ja todos confuíos; 
( cuido que por conhecerem os 
feus enganos ) nos olhos mal fe di« 
vifavao fuas meninas, pois por fe 
naó aífogarem no mar de tato pran­
to , fe retiraraõ. Em fim , parecia- 
fe a fi aMagdalena hua horrivel fan- 
tafm a, que do profundo daquelle 
lago a pertendia affaltar: entaõ lou­

vava
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vava ella a ficçaõ á íua idea , mas 
]ogo íorrindo-íe applaudia os no­
bres trofeos á penitencia, e agrade­
cia áquelle liquido efpelho o repre- 
íentàlla , a feu parecer, taò fermo- 
f a , quando nslle íe via taõ fèa.

Mas n3o vos aparteis , oli di- 
tofa peccadora, deflfa voíTa gruta , 
que vos quero pôr diante as Semi- 
ramis, as Cenobias, e todas as mais 
famofas Heroinas, que affombraraõ 
o mundo fò com os feus nomes , 
para que os homens fe defenganem 
com o mefmo mundo, Vejamos a 
huma Semiramis coroada com dia­
dema de ouro, e a Magdalena fer« 
vindo-lhe a neve de diadema: Se­
miramis veílida de purpura ; Mag­
dalena nao tendo mais cobertura , 
que feus louros cabellos : Semira­
mis naó cabendo em dilatados Pa- 
lacio"; Magdalena recolhendo-fe co­
mo féra em huma gruta : Semira­
mis tendo por comitiva muitosPrin- 
cipes, queproílradosareconheciaÓ 
por fua Soberana; Magdalena nao 
tendo mais companhia y que huma

peque-
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pequena fonte , que, pela imitar, 
penitente , fempre eftava choran­
do : porém vejo a Semiramis , teu* 
do tan to , fufpirando affliéla por 
poíluir mais; e Magdalena, lemt 
ter coufa alguma, mais ajegre que 
Sem iram is/O h confufao grande 
para os mundanos !

Porem parece-me ouço a Santa 
Magdalena fallar com os Monar­
cas do mundo ; moílrando-lhes que 
iò ella eftava ria C orte, naõ obftan- 
te viver em hum deferto; e que 
elles eftavaô em hum ermo , ainda 
que viveflem na Corte : O meu 
throno ( diria a Magdalena) he efle 
penhafco , a minha purpura excede a 
de Tyro, porque he tecida com os fios 
de ouro dos meus cabellos : os meus 
vaffallos faÕ as feras ; 0 meu 
palacio he ejla gruta; os cjvelhos, 
que lhe fervem de adorno , he o 
dejla fonte , que me falia mais ver­
dade que os outros efpelhos : a [fim 
me confiãero Rainha de todo efle 
dejerto, q he a minha Corte : porque 
os Monarcas, ainda que aJfiJMo nas



Cortes, vivem em hum ermo : caufa, 
porque ainda fabricando palacios, 
fiaõ faÕ mais que folidoes: Edifi- 
cant fibi Jolitudines. Mas oh como 
vejo confirmada eíla aííeveraçaõ da 
Magdalena! Porque fe he proloquio

eítá a Corte ; naõ menos que cen­
to e dez vezes defcia Chriíto feu 
Efpofo a vifitalla no dia á fua gruta, 
que por boas contas medeavaõ, 
entre vifita, e vifita , em hum dia 
natural menos de treze minutos; 
fendo levada aos Ceos pelos Anjos 
íette vezes no dia. Aífim o refere 
em hum Sermão da Santa o Padre

y
çao authentica, que fizera a Santa 
a hum feu devoto.

Deefpaço deve rr agora o meu 
dtfcurfo, por naó naufragar em tan. 
to abyfmo. Cento e dez vezes def­
cia Chriíto do Ceo a vifitar no dia 
a Magda^ena na íua gruta ! Pois ; 
Senhor, naÕ ha mais Juítos na ter­
ra ? Só a M agdalena vos ha de levar

as
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as attençoens •' Huma vez que a vi* 
íitafíeis em toda a vida que eíteve 
no deferto , era fjvor extraordiná­
rio : porém no dia cento e dez ve­
zes ! NaÕ fe fabe defempenhar cõ 
menos favores o coraçaõ amante de 
Chriíto.Tres annos fervioa Magda* 
lena a efte Senhor no mundo , iem 
deixar a fua companhia, ainda nos 
maiores trabalhos, e quiz o feu 
Jefus pagar-lhe a companhia de tres 
annos, fazendo-lhe companhia em 
trinta e tres anãos de deferto, cem 
to e dez vezes cada dia. Só hum 
homem Deos, paga deita forte. Do­
ze annos guardou Chrifto filencio ,

II antes de ilíuftrar o mundo com os
rayosda fua doutrina ; porque aos 
doze começou, no Templo a en- 
finar : e para que fe nao queixaílem 
os homens do amor de Chrifto, poc 
lhes occultar a fua Doutrina, deter­
minou doze Apoítolos para enche­
rem com a fua.aquelles annos , que 
guardou ülencio íeuDivino Meftre, 
recompenfando em muitos annos 
cada Apoítolo, o que em hum dei­

xou



134 Vida da Fenis da Penitencia 
xou Chriíto de enfinar.'Tres annos 
íervio a Magdalena a Chriíto, e o 
hofpedou; e eíle amante Senhor 
Ihos fatisfez com trinta e tres annos 
de vizitas, e favores: fem duvida 
que o amor da Magdalena em tres 
annos na intenfaõ equivaleo a trin­
ta e tres , que outro qualquer San­
to poderia amar a Deos.

Porém, Senhor, com licença 
voíTa,parecia-me que era rnelhor o 
ficardes fernpre com a Magda!ena,e 
naõ andar dando zelos aos Anjos 
cada inílante, vendo que os deixa- 
ve is , por ir vifitar a Magdalena •, 
eítai com ella fernpre, ja que para 
augmentar os feus merecimentos 
naõ a quereis levar de todo áGJoria. 
Antes por iífo mefmo, acode S.Ber- 
nardino de Sena •, porque neílas au- 
lencias, que fazia Chriíto , fe avi­
vava mais o amor da Magdalena. 
Saõ notáveis as palavras do Santo 
Padre: Habrbat crcbram de Dei viji- 
tatione latitiam fed nullam copiam, 
dunhnec plena fmebatur ei nec quem 
dejiàerabat morofapmde quodam jo* ^

cofo



SantaM m aM  agdalena. 135: 
eofo Indo ludebat Chrijius cumeaa- 
quâ dum teneri putabatur, ebrachüs 
vtlabat mfeãfitam comprehendi fe  
patiebatur, &  difparens rurfum non 
videbatur donec denuô lachrymis re­
voe abatur , &  precibus. Tinha a 
Magdalena huma continua alegria 
das vifitas do Efpoíb j poiém quan­
do o imaginava defcançando nos 
feus braços , íe aufentava para lhe 
avivar mais o deíejo : como amo- 
rofa M ay, que fe efeonde, e ap« 
parece ao filhinho \ e quando efte a 
tem perdida , ella lhe apparece to­
da caricias com os braços abertos \ 
aífim a Magdalena com Chriíto at* 
trahindo o com lagrymas j quando 
fe aufentava dos feus braços. Eu 
reparo que neítas occafioens nao fe 
elevava Magdalena, deixando a te r  
ra para buícar o feu amado,mas fim 
ficando na mefma terra , msõ fazia 
mais que mover os braços ; e der­
ramar lagrymas para afiim o attra- 
hir: eu cuido que neíle mover dos 
braços ie avivava mais o incêndio 
do feu amor para com Cliriílo , que
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era o meímo,que efte Divino aman* 
te defejava.

Aquelles Serafins,que vio Ifaias 
no Throno de Deos , ainda que 
voavaõ , nao fe apartavaõ de hum 
lugar ; e niíTo , difla o Alapide, con- 
fiítia o exceffo da fua fineza : Oitafi 
'volaturi in eodem loco ccnjijlentes , 
ut fignificent ingens defiderium, qno 
rapiuntur ad 'videndum Deum. Saõ 
os Serafins por anthenomafia o mi* 
lagre do amor: aquelle mover das 
azas , fem fe apartarem do mefmo 
lugar, era para avivarem cada vez 
mais o incêndio do peito , para go­
zarem a Deos quenaõpoíTuisõ.Ser- 
viaõ as azas aos Serafins de bra. 
ços, allim como os braços eraô as 
azas da Magdalena no amor toda 
ferafica ; e o naó fe elevar da terra 
em feguimentodo Efpofo , quando 
fe aufentava, era ferafim , para avi­
var cada vez mais o incêndio. Sup- 
ponho que oEfpofo là nos Cantares 
fe tinha enfayado para aífim obrar 
com a Magdalena eítas ternuras. 
Queixava fe a Eípoía amante que o
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feu Querido lhe fugia muitas vezes 
dos braços , e fe elcondia em parte 
donde o viíTe fem, fer viíto : En ipje 
llat pojlp arietem noftrum rejpiciens 
per fenejirar projpiciens per cance* 
lor, ediz o Alapide , q o Efpofo ob- 
fervava as palavras,e acçoens daEf- 
pola na fua aufencia;porque neílas 
exprefíoens, fe avivava cada vez 
mais a fineza da fua querida Obfer- 
laudo omnes fponfue geftur , achir, 
fermones objcuré fe Jpefiandum ex~ 
hibuijf e , ut defiderium in ea excita• 
ret.Oh que terhuras diria a Magda- 
lena para attrahir ao feu Amado ! 
Que affe&os diria vendo-íe abrazar 
em os Divinos incêndios! Como 
chamaria ao feu Sol para de novo 
lhe augmentar a chama , em que fe 
abrazaval EraFenis, e n?ó era mui* 
to q ilto hzeíle. Deíie prodigio da 
Arabia diz Lucrecio que eíbmdo na 
pira , eftáfaudando ao Sol com fua* 
ve harmonia, pedindo-lhe a venha 
eternizar, ‘participandclhe com a 
fua aííiítçncia, feus ardores:

N Solem
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..........Solem blanào clangore Jalutai

Debi ior mijeêtque preces &  Jup- 
plici cantu

Vrajl atura novas vires, incendia 
pofeit.

Movia-feo Efpofo ás lagrymas, 
eternuras Üa Magdalena, e voltava 
a feus braços: e logo defapparecen- 
do fe auíentava por menos de tre« 
ze minutos da íua grut-;, Eíle era o 
tempo, que Magdalena começava 
a derramar copioías lagrymas, nao 
ió pela aufencia do leu Querido, 
mas por ter fido tao perverta, im­
pondo as fuas culpas paliadas áquel* 
3as auíencias prefentes. Mas que 
faria o Efpofo compadecido do íeu 
prantoPMandava hurra mmtidaõ de 
Anjos, que pegando nella a lev v Ò 
ainda, com as lagrymas jpos olhos,a 
effe Impvreo , naÕ huma, mas fette 
vezes cada dia. Ja menaõ admiro 
que a Magdalena naõ comeíle coufa 
alguma em trinta e tres- annos de 
Deíerto. Quando havia ter lugar 
para fe moftrar humana, fe eftava 
toàoodiadivinizadtfí Em fim fu-

bia
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bia a Magdalena íette vezes no 
dia ao Impyreo , e fendo prohibido 
entrarem os Jultos com as lagrymas 
nos olhos , Magdalena entrava na- 
quelle Paraifo com os olhos cheyos 
de lagrymas.Sem duvida que deitas 
lagrymas da Magdalena fe forma' 
raõ as portas da Cidade da Gloria : 
Duodecim porta duúdecim Alarga' 
rita. DelRey Artaxerxes fe conta , 
tinha confcvado em hum vafo de 
ouro huma pouca de agua, que no 
deierto lhe dera para extinguir a 
íède certo montanhez. Com mais 
razaÕ devia o fupremo Monarca 
iriandir in phialif aureis confervat 
taò preciofas lagrymas, quaeçerao 
as da Magdalena. Fita. fem duvida, 
feria a caufa , porque hum Anjo em 
certa occafiaõ moítrou em hutn 
calis de ouro confervadas as 1 }gry« 
tnas da Migdalena , como refere o 
P.Bernardes no 2 tom.dasFloreftas» 
a foi. 135”.

Aflim entraria no Impyreo a 
Magdalena entre A n g é lic o s  , e har- 
moíiiofos accentosj e paílando to*

N 2 dos
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dos os Córos dos Anjos , iria buf* 
car os pès do leu Amado, q íempre 
eítes for^õ o termo das luas ancias. 
Que ternuras, que affedos, que ex - 
preíTòes havenaó de parte a parte 
entre Chriilo, e a Magdalena ! Gahe 
a penna desfallecida , nsõ pòde o 
diícurfo dar hum paílo : e como S. 
Paulo, direi; que fe naõ pode contar 
o que fe diria entre taes amantes. 
Tal foi a vida delia namorada Pe­
nitente no decurío de trinte e tres 
annos; ( como querem muitos ) e 
defejofos ja es Anjos da fua com­
panhia , impioraraõ ao Eterno Ef- 
pofo foíle íervido de que a Magda­
lena deixafle aquelie valle de lagry- 
zuas , para ter no Ceo o prêmio de 
tantos merecimentos ; e que no mo­
do poíÜYel , ja eílavaõ cançados de 
a levarem tantas vezes no dia ao 
Ceo, e defcella a fua gruta. Atten- 
deo o Efpofo Eterno a tao julla 
lupplica , inclinou a cabeça em 
ügnal de que lhe agradava.

Sobre a eminencia de hum 
sijonte } duas milhas diílante da 
- . gruta
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gruta da Mígdalena , vivia hum 
devoto Sacerdote, chamado Caífia- 
no , fazendo penitencia naquélla 
folidaõ. Eíle vio hum dia deícer os 
Anjos para a cova da Magdalena , e 
dalli levarem certa coufa pelos ares, 
que elle nunca pôde diftinguir. Le­
vado porém de huma bem nafcida 
curiofidade, foi no dia feguinte para 
a mefma parte ; tendo ja chegado 
hum tiro de pedra antes da monta­
nha , ficou de repente aflaltado de 
hum grande temor, fem poder dar 
hum pado , porém fazendo o fignal 
da C ruz, repetio em altas vozes o 
feguinte: Eu te rogo, em 'virtude do 
Supremo Senhor, e OmiipotenteDeos, 
a qualquer pe[f oa, que vivas neff a 
gruta , te dignes de me revelar 0 teu 
jer. Ouvio da gruta hua voz fuavií- 
fima, que o mandava chegar, e logo 
continuou : Dize.me Jervo de Deos% 
lemhrarte has daquella aff amada 
peccadora, a quem as lagrymas, os 
ofculos, merecerão a remijfao dos 
f.eus peccados ? Sim me lem ro ( ref* 
pondeo o Eremita \ e ha de haver

mais.
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mais de trinta annos que a Igreja 
Santa nos afegura ejta verdade.Pois I 
ejfajou eu (relpondeo a Magda n ) 
e tenho chorado mais de feis lujlros 
minhas graves culpas : avija a meil 
amado Padre Maximino, e conta lhe ' 
0 que ouvWe, eq no Jahhado feguin- 
te na hora deftinada de Matinas me 
efpere no feu Oratorio. NaÕ diíTe 
mais. O devoto Sacerdote com mui* 
ta preileza chegou a Villa Lata , e 
avifou ao Biípo Maximino , o qual 
ficou em hum extafis de alegriaj pot* 
que havia muitos annos a naõ via.

Chegou em fim a hora deter*, 
minada de fe partir , e deíceraõ os 
Anjos, em mayor numero , convi­
dando-a, a q feaufentafTe: Partamos 
(diíTe a Magdalena,e voltando.fe pa­
ra a gruta, aíTim fallou com os olhos 
eheyos de lagrymas ) A Deos gruta 
ditoj a , ejtancia fiel dos mais caftos 
amores , teftimunha verídica de tan­
tos favores , q mereci do meu Jefus% 
Eu me vou , mas trarey fempre pre- 
f  entes as tuas durezar e as tuas tret 
vas \ porém fempre para m,m jua■

ves
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pes , e femprepara mim alegres. A 
j)eos , fontefinha , companheira fiel 
das minhas lagrymas ; nunca f ? JuJ• 
pendera va pofieridade tua corrente, 
porque Jeràs hum vivo retrato de 
meu continuado pranto : verdes
folhinhas deff a antiga hera que te 
cerca, ò fontefinha amada, deixo gra­
vado 0 meu coração f ara expreff ao 
dos meus affdios. Picai -vos em p a z , 
ajperos penhafcos \ chegara tempo , 
em que fejaes habitaçao de muitas 
almas feliccs. Verfe.hao nos vojfos 
montes plantados incorruptíveis 
cedros na pureza : fera ejle lugar 
húa emulação do firmamento: pela 
multidão de Eflrellas , com que fe ha 
de ejmaltar , nunca vos hei de de(. 
amparar, pois vos farey depofito 
do meu corpo. NaÓ diíTe m ais, por­
que os Anjos a levaraó nas luas azas.

Já o Venerável Bifpo Maximi* 
no com impaciente defejo, fem 

’ companhia de peíToa alguma eílava 
' para entrar no feu Oratorio quando 
; vendo huma grande luz , quiz reti- 

rarfe aíTuílado : mas então Magda- 
1 lena
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]ena lhe difle naô temeíle , porque 
era fua amada filha. Nao pôde che­
gar muito o Santo Padre , por fer 
grande o refplandor, que de ülan­
çava. Eftava a Magdalena tres co- 
vados elevada da terra  ̂ enraõ com- 
municou aMaximino ^ltiíiimos my. 
íterios i e acabado ifto , deo o Sant o 
Biípo ordem íe convocaíTe todo ò 
Clero naíua Capella, e aqui na pre- 
fença de todos recebeo aquelle abra* 
fado Serafim , com hum rio de la- 
grymas , por maõ do Santo Biípo, 
o Santiílimo Sacramento da Eucha- 
riftia*, e logo fe levantou em exta» 
fis a vsnturofa peccadora. Paliado 
algum tempo , fe chegou Maximi- 
eo ; e vendo que nao refpirava , fe 
convenceo eftava morta. Ah Fenis 
foberana, que vos abrafaftes nos 
incêndios do Divino Sol Sacramen* 
tado, de tal forte, que deixando por 
defpojo o Corpo, vos foftes eterni­
zar como Fenis a efte Impyreo. Ef- 
teve o fagrado cadavbr expofto á 
veneraçaõ d :> pov > fette dias, lan­
çando de íi inexplicável fragrancia.

Se.
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Sepultou a o Santo Biípo em hum 
Sepulchro de mármore» que tinha 
refervado para íi. Foi o feu ditofo 
tranfito,conforme Vilhegas, a 21 de 
Julho em hum fabbado , governam 
do o Império Romano Vefpafiano , 
no anno de 80 do Nafcimento de 
Chriílo.

Mas com voíla licença, Sagra­
da Magdalena,quero gravar no mar* 
more do voílo fepulchro , naõ co. 
mo Epitaphio , mas fim como titu­
lo , o feguinte elogio, para eterna 
memória da voíla veneraçao.

Aqui ja z  Maria Magdalena%a 
que f  endo grandepeccadoy a pelafua 
converfao, excede0 ar Virgens pela 
Jua penitencia poxoou as Tbebaidas 
de Anachoretas; os Clauflros de Vir­
gens, a Igreja de milagres '■ pois foi 
0 credito das Jolidoens \ confujaõ do 
inferno ; porque fendo Fenis da la f  
civia, pela culpa, fe  reproduzio pela 
graça Fenis da Penitencia.
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C A P I T U L O  VIU;

C o m o  f e  defcobrio o C o r p o  d e  
S a n t a  M a n a  M a g d a l e n a  , j 
e d a s  f u  as L£ r a s l a d a ç o e m .

Q Ue admiráveis meyos bufcou 
aProvidenciapara íe defcobrir 
o precioíiílimo thefouro do 

corpo de Santa Maria Magdalena ? 
Achava íe prezo em huma torre de 
Barcelona Carlos,Conde de Proven­
ça , depois Rey de Sicilia ,* porque 
Rugeiro de Auria , General da ar­
mada delRey de Aragaó o tinha 
prilionado*. Via-fe efte Príncipe naõ 
íò fem liberdade , mas condemna- , 
do á morte •. Neíla confternaçao 
eftava ; quando o Meltre Fr. Gui­
lherme de Tcrnays, da Ordem dos 
Pregadores , e íeu ConfeíTor, lhe 
diflefe recommendaffe a Santa Ma* 
ria Magdalena; pois tinha illuílra- 
do com a íua penitente vida, e glo*

rioía
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rioía morte as meímas terras , de 

que elle era Senhor ; que imploraf- 
íe o feu patrocínio , que infallivel- 
mente o havia foccorrer. Aífim o 
fez o affli&o Príncipe com muitas 
lag^ymas ; e chegada a Vigiliada 
Santa , efta lhe appareceo, dizendo 
que o vinha livrar daprizaõ. Per- 

j guntou-Jhe Carlos , que havia da 
í fer da fua familia ? A Magdalena 
I lhe reípondeo, que também a livra­

ria. Seguio a com todos os feus , e 
paliado hum breve efpaço, fizerao 
pauía, e lhe perguntou a Santa aon­
de lhe parecia eftavaô ? O Conde 
reípondeo , que ainda entre os mu­
ros de Barcelona: Enganaf-te} lhe 
diíTe a Santa ; porque já  eflás den­
tro dos termos do teu Principado , e 
bumafò legua de Narbona. O Con­
de íe proftrou a feus pés, renden­
do lhe com muitas lagrymas as gra­
ças por taõ íingular beneficio , di­
zendo. que como íe poderia d íem- 
penhar de tao grande divida ? Eu 
to direy •• ( reípondeo a Magdalena) 
Por temor dos Sarracenos, que t om a

Jua
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a jua tyranniaopprimao eflaProvhtÁ 
cia , os tieis transferirão o meu cor- ; 
po âo tumulo em que eftava para i 
hum de mármore, temendo padecef- ■ 
fem as minhas relíquias algum de- ■ 
trimentq; e perdendo-Je a memória j 
do lugar ainda ejtao occultas ,e jem  \ 
a devida honra : vay logo á Cidade 
de S. Maximmo, e no Oratorio do 
mefmo Santo \ que hoje pojfuem os 
Monges de S. Bento, verás da par- [■ 
te defòra huma vide , a qual nafce ! 
da mtnha hoca : alli acharas o meu 
corpo com a cabeça jà  coda Jem pel- < 
le , excepto naquella parte , em que 
o meu Jejus me tocou com os feus. ' 
dedos. Acharás mais duas redomas\ 
hüa com aquella porçaõ de cahellos, í 
que alimparao os pés de Chriflo ; e 
a outra cheya de terra huynedecida 
com o Sangue do mejmo Senhor, que 
recolhi no Calvario , a qual f  empre i | 
conjervey , e com ella me fepultey. j, 
Ejlas preciof is relíquias, juntamen- i! 
te com o lugar aonde fiz d peniten­
cia . entregarás aos meus Irmaos , 
quefao os Frades Prégadores , p or~

qut
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que eu,'como elles , também fui P ré- 
gadóra; e Apofiola. Ahi lhes funda' 
rãs hum Convento dotado para cem 
írades , os quaes confervaráo eflu- 
dos geraes. Dito iíto defappareceo. 
Em memória do lugar , em que a 
Santa lhe fallara , mandou o Conde 
pôr huma Cruz , que , por diítar 
huma legoa de Narbona, ainda ho­
je íe  chama a Cruz da legoa.

Executou o Conde tudo , o que 
a Santa lhe tinha mandado, e no 
dia 9. de Dezembro , achouofagra- 
do depoíito , e juntamente com el* 
le hum pergaminho , no qual le lia  
o feguinte : A feis d,o mez de De­
zembro de 710. reinando 0 Ynffimo 
Odotno em França . em tempo da per- 
Jeguiçao dos Sdrracenos , de noite» 
e com muito Jegredo foy transferido 
0 corpo da Venerável Santa Maria 
Magdalena do Jepulcro de alabajlro 
para ejle de marmot e , por temor da 
pérfida gente. Aílim o refere ter 
vifto Ricardo Ciítercienfe.

Poz logo em execução o Coa- 
de a fundaçaõ do Convento de S.

M axi-
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JVlaximino, dando o equivalente aos 
Monges, que al!i viviaõ certamen- 
te ohra em tudo Regia : o primei­
ro Prior do Convento foy o Meftre 
Fr.Guilherme deTornais Confefíor 
do Conde , cuja nome.-çaõ fez o 
Papa Bonifácio VIíí. queentaõ go* 
vernava a Igreja de Deos : porém 
naô podendo relidir o dito Prior, 
foi eleito Fr. Rodolfo de Fonte Se* 
niorum ; e D. Fr. Pedro de Alama- 
noie . Biipo Ciílaricènfe, por com- 
rniíTao do mefmo Pont tice , iníti- 
tuio Supprior , e aílignou nelle os 
primeiros Redgiofos. Aílim o diz o 
noíTo Echard no i. tom. dos Efcri- 
ptores da Ordem. Efte Convento 
íieefpecial nas perrogativas , que 
logra: entre outras fe intitulaõ os 
Reys de França,Priores do Conven­
to de S. M ximino; e na funcao 
de eleição de Prelados , os Religio- 
fos nomeao tres, e o Rey elege o 
que lhe parece : ifto he tudo por 
privilegio de Bonifácio VIII. con­
cedido aos Reys de França. Serve 
também o Convento de Seminário i

aon-

_
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aonde fe criaõ , e enlrnaó os íi th s 
dos mais principaes daqueile Rey* 
no ; e tem o governo temporal da 
Cidade; como refere Souía na Vi­
da de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres a foJ. 103.

Todas eftas grandezas refultao 
1 a efte Convento por ter em íi a pre.

ciofa reliquia do Corpo .de Santa 
1 Maria Magdaiena , a qual , depois 
I de illuílrar com a fua penitente vi* 
Ida os deíertos de M aríelha, quiz 
1 acreditar toda a Provença, morren- 
! do neíte lugar , hoje conhecido pe*
I la Cidade de S. Maximino. Naõ fe 

fatisfez o Regio coraçaõ defte Prín­
cipe fó com a fundaçaõ defte Con­
vento ; porque entendeo devia mais 
á fua bemfeitora : e como a vio tao 
empenhada pelosFradesPrégadores, 
a quem chamava IrmSos ■> fendo ja 

I Rey deSicilia , fundou em Nápoles 
; doze Conventos da noffa Ordem j 
j todos em obséquio da Magdaiena» 

e denominados com o feu nome 
ainda que correndo o tem po, to­
ma rap diíierentis. Allitn o diz Sou-

eges
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eges na r. parte do Anno Domi­
nicano; e nelles íe faz memória 
da Mâgdalena: em Matinas, e Vef- 
peras todos os dias. AiHm quiz eite 
Monarca expreííar o quanto devia 
à Santa Magdalena , e juntamente 
á Sagrada Ordem dos Pregadores , 
que lhe chegou a dar quanto podia, 
mandando depoíitar no Convento 
de S. Domingos da Cidade de N á­
poles o íeu coraçao , o qual fe con- 
íerva em memória do feu amor em 
huma caixa de marrim. Tornemos 
outra vez a fallar no Convento de 
S. Maximino ; porque ain.da nao 
eítaò de todo manifeítas as fuas 
grandezas.

Qiiaíi no meyo da Igreja do re­
ferido Convento,eftá huma Capella 
fubterranea , para a qual fe deíce 
por huma efcada de dezanove de- 
gráos ; no meyo deíla íe vê huma 
Capella, aonde íe tem portradiçaõ 
recebera aMagdalenaa SagradaCo- 
munhao da rna.6 de S. Maximino. 
Defronte deíla Capella eflao humas 
grades dcferro que fervem de porta

áCa-
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áCapellafubterranea: há duas cha­
ves delia i huma tem o Governador 
da Cidade, e a outra os Religiofos 
do Convento. Correndo-fe huma 
cortina , fe vê hum meyo corpo to­
do de ouro , no qual fe divifa a Ca­
beça da Magdalena, já fecca, e pu­
ra Caveira; porém conferva fobre 
a lobrancelha do olho efquerdo hu­
ma porçaô de carne toftada , que 
tocaraó os dous Dedos de Chriílo , 
quando lhe appareceo Refufcitado ; 

'e  lhe diífe: Noli me tangere\ e hum 
devoto indifcreto lhe cortou huma 
reliquia daquella pequena porçaõ de 

• Carne, e verteo fangue. Allim o 
diz 0PadreGav0te.N0 lugar da boca 
ainda fe lhe divifaõ tres dentes: a 
cabeça he grande , e moítra ter fi­
do a Santa de eftatuta alta : adorna 
a cabeça da Magdalena huma pte- 
cioía coroa, que foi do mefmo Car­
los II. Debayxo da peanha da Santa 
eítá huma figura de mulher toda de 
ouro, que reprefenta'a Rainha^ que 
deo o donativo de muitas pedras 
preciofas,com que fe adorna o meyo

O  cor*
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corpo em que eítá a cabeça da Mag- 
dalena , tem eíta letra : Anna Rai­
nha de França, e Duque za de Bre­
tanha. Aqui íe vè huma Cuítodia 
de ouro, e dentro huma redoma de 
cryítal, em que eítâ a terra hume­
decida com o Sangue deChrifto, 
de que ja fallamos.Eftá outra redo­
ma com aquella porção de cabellos, 
que alimpáraõ os pés de Chriíto ; 
como também hum braço da meí* 
ma Santa i e he para admirar a fra- 
grancia , que delle lahe , e das relí­
quias dofeu corpo , que efbà em o 
altar mór fobre o Sacrario em hüa 
preciofa caixa de pòríido , que deo 
Urbano VIII. No Convento de Val- 
daura de Monges de Ciíler em Ca­
talunha , fe coníerva a língua da 
Magdalena tao frefca como íe eíli- 
vefle com vitaes alentos : alTim o 
diz Manrique > nos Annaes Ciíter- 
cienfes , tom. 2. foi. 30.

Vem.íe mais nefta Capella huns 
tumulos levantados , em que eílaô 
os corpos de alguns Santos, como 
o de S.Maximino, ja referido Bifpo

que
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que foi de A ix , ou Aquenfe , o 
corpo do cego Cilidonio, a quem 
Chriíto deo vifta o de Santa Mar­
cela, criada de Santa Martha, e o de 
Sãta Suzana. De todas eitas precio. 
fas relíquias he thelouro o Real Co- 
vento de S.Maximino, honra efpe- 
ciai da Sagrada Ordem dos Préga- 
dores.O Padre Gavote,Author Fran- 
cez em hum Jivrinho, q fez da vida 
da Magdalena no ann o d e i7 3 Ó ., 
refere outra transladaçaõ da Santa 
feita por Luiz XIV. em o anno de 
1660-, que mudou as relíquias do 
corpo para outros pinnos maispre- 
ciofos, e fazendo hüa prociílao pu­
blica ♦ e devoti/Iima as collocou na 
urna de pòrfido, lançando fe dentro 
também os documentos verídicos 
deite adto com os outros antigo; de 
Carlos I I . , e mandou EIRey fe 
quebraílem as chaves da urna , para 
fe nao abrir fem (ua ordem.

He tempo de darmos conta de 
outra prenda, de que a Magdalena 
mandou foíTem os Religiofos Pre­
gadores depoíltarios', eíta he a gruta 

O 2 em
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em que fez penitencia a Santa Ma» 
gdalena. Diíla ella íeis legoas de 
Marfelha , e tres do Convento de S. 
Maximino : eftá o penhalcoda gvu- 
ta taõ elevado , e taõ lizo , que pa­
rece hüa parede , nelle fe vem tres 
portas, cada hüa com fua ponte le­
vadiça, ainda que dellas fe naÕ ufa, 
fenaõ em occafiões de guerra: da 
primeira porta até o alto fefez hu- 
ma parede coroada de ameyas, que 
parecem feitas da mefma penha , no 
fim da parede , fe abre hüa pequena 
praça em fôrma quadrangular , da 
qual nafce huma efcada , formada 
no mefmo penhafco , de treze de- 
gráos grandes , e por ella íe íóbe á 
Igreja : efta tem o feu coro com 
dezaíeis cadeiras , ainda que íò af- 
fiftem cinco, ou feis Religioíos. Por 
detraz do altar mòr eítá hüa Capel- 
la -y que era o lugar em que a Santa 
dormia ; nella fe vê huma imagem 
da Magdalena recoftada , tendo por 
cabçceira a mefma pedra , que lhe 
fervia na vida do meímo miniíterio. 
Aos pés da Santa íe vè a fonte i que
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nafceo quando ella entrou na gru- 

: t a : obferva.le aqui hum prodígio;
pois ainda que íe naõ tire agua do 

, tanque , nunca trasborda ; ou por 
, mais que íe tire naõ faz falta. A 
cúpula da Igreja he feita pela natu* 
reza : o dormitorio, e as mais offici- 
nas eítaõ debaixo’da penha : tem taõ 
grande âmbito a cova , que pòde 
occupar feifcentos homens. Fóra do 
Conventinho , naõ faltaõ cômodos 
para a muita gente , que vai de ro- 
magem. No mais alto da penha eítá 
huma Capella , aonde os Religiofos 
vaõ dizer Mifla alguas vezes , e he 
o lugar de donde os Anjos fubiaÕ a 
Magdalena ao C eo, íette vezes no 
d ia , e aqui a Santa Peccadora con­
tinuamente eítà favorecendo a eíles 
veneráveis Padres imitadores da fua 
vida.

CA­
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C A P I T U L O  IX.

RecopilaçaÕ dos milagres de San­
ta M aria Magàalena , e par- 
tictilares favores  , que fe z  a 

feus devotos, égraças efpecia- 
lijjhnas, que fe  alcánçaõ por 
fu a  intercejjaÕ.

SEriapreciofo volume mais avul- 
tado , fe quizeílemos referir a 

multidão de milagres , que obrou 
Deos por interceffaô deíle prodígio 
da Santidade, e Fenis da penitencia, 
a Sagrada Magdalena*. porém pelo 
pouco que difíermos íe poderá in­
ferir o máximo dos íeus mereci­
mentos , como aquelle que para 
expiicar a grandeza de hum gigan­
te lhe pintou fomente hum de­
do.

Embarcando-fe o noíTo Vene- 
ravelFr. Damingos de Betanzos em 
SerUha com alguns MiíIIonarios pa­

ra
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ra as índias de Heípanha , lhes lo- 
breveyo huma horrível ter peíla- 
d e , de tal forte, que rotas as vélas, 
perdido o governo da náo , fem 
acordo os mais experimentados Pi­
lotos , hia o navio infaliivelmente 
a defpedaçaríe em hum penhafco, 
que eítava no meyo do mar. Tudo 
era confufaò , tudo pranto , alarido 
tudo : O Venerável Padre eradevo- 
tiííimo da Santa Peccadora , vendo 
que perigavaõ tantas vidas, em 
alta voz chamou pela Magdalena 
Sagrada , que lhe valeíle em tal 
oppreffaõ. Cafo prodigiofo ! De 
repente fe fez huma grande divifao 
entre openhafco, por onde paííou 
a nao fem perigo , aílim como lá 
fe dividio o mar Vermelho para a 
paíTagem do povo, ficando a penhâ 
dividida em duas partes para tefti- 
munho do milagre. Continuarão 
corrt felicidade a fua viagem , reco­
nhecendo 3 Santa Magdalena por 
fua bem feitora; caufa porque o Ve­
nerável Padre , determinou que nos 
Conventos da Província de México

fe
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íe fizeffe no fim da Salve memória 

. defta Santa para expreílaõ do feu 
tom 3. agradecimento. 
a i4 de Achava.fe hum Soldado cativo 

em Averno, e como tal prezo em 
hum cárcere , e taõ fortemente 
ligado com as algemas, egrilhoens, 
que naô fe podia mover : aflim fe 
via afflidto, quando recorreo á pro­
tecção de Santa Maria Magdalena , 
pedindo.lhe enternecidamente, que 
afiim como fe vira livre das pri- 
zoens da culpa, fe viíle elle íem 
aquellas prizoens ; repetia muitas 
vezes efta fupplica , e juntamente 
o nome da Magdalena , quando de 
repente lhe cahirao das mãos as 
algemas, e dos pés os grilhoens : 
entrou nefta occaíiaõ quem o tinha 
naquella tao afpera prizaÕ ; e ad­
mirado do prodigio , fabendo quem 
tinha fido a fua libertadora , o man­
dou livre. Sahio do cárcere o Sol: 
dado, fe ja folto , prezo porém 
pelo beneficio , que devia á Santa 
Magdalena-, e levando as mefmas 
cadeas para teítimunho do prodí­

gio >
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gio , foy ao Convento de Vicelia 
render as graças á Santa pela fua 
liberdade * e juntamente a oíFere- 
cer fe por feu cativo. Belvacens. 
SpecuI- liv. 7. tom. 6. foi. 953.

Hum peccador, como muitos, 
que ja vivia efquecido da fua íalva- 
çaõ, porém devoto da Magdalena , 
la fentio em certa occafiaó hum re- 
morfo na confciencia, e determi­
nou, como fez , efcrever os feus 
peccados , e metteo o papel de­
baixo da toalha do altar da Magda­
lena , pedindo-lhe pediíTe a Deos o 
perdaó de tantas culpas. Paliados 
alguns dias foy bufcar o papel, eo 
achou em branco fem letras algu­
mas : mudou de vida , e morreo 
fantamente:] Foragiu: legend. San• 
flor. na vida da Santa.

A certo Soldado devoto da Santa 
o matarao em huma pendenciajpoí- 
to ja no feretro,lamentavaÔ os pays 
aquella infelicidade de morrer fem 
confiíTaô: queixavaó-fe á Santa pie- 
dozamente, pois deixara morrer o 
feu devoto fem os Sacramentos;

 ̂ de

*
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de repente £e levantou do feretro o 
defunto, jav ivo ; pedio hum con- 
fefior, com o qu3l íe confeffou , e 
recebidos os outros Sacramentos 
tornou a m orrer: O Anthor acima 
citado.

EmFIandes havia hum.Clerigo, 
chamado Eítevaó , o qual efqueci* 
do da obrigaçaó de feu eítado era ef- 
candalo de todos:porém entre tantas 
coulas más, tinha huma boa , a qual 
era jejuar a vigília do dia da Mag- 
dalena , e fazer-lhe a fua fefta. Em 
certa occaíiaô vifitando o tumulo da 
Santa , teve hum fono myíteriofo , 
em que vio huma formoía mulher 
com os olhos cheyos de lagrymas 
< que até nefta occafiaô naõ quiz a 
Magdalena deixar de trazer as la­
grymas nos olhos). a qual lhe diííe : 
ÉJlevaõ > porque naÔ bujcas o teu 
remedio , pois te vés em hum ahyj- 
wo dé culpas ? Sabe que dejde o dia 
que principiajle a fer meu devoto, 
comecey a implorar por ti ao AltiJJi- 
?no, e ajjim nao te hei de deixar, 
até menao prometteres a emmenda.

* A eítas
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I A elras palavras fentio Ellevaõ eni 

fi hum aborrecimento ás culpas, e 
hum defejo de fe conciliar com 
Deos. Acordou do fono , bufcou 
hum ConfeíTor , e confeffando-fe 

|  verdadeiraméte viveo alguns annos 
» com ediíicsçaõ de todos •• e mor- 
r rendo lantamente, fe vio Santa Ma­

ria Magdalena acompanhada de An- 
jos,levar-lhe a alma para o Ceo , na 
figura de huma cândida pomba-.Z^- 
genda Sanffor. Vida de Santa Ma­
ria Magdalena.

Achava-fe gravemente enfermo 
hum Monge de Cifter chamado Ar- 
noldo, e com poucas eíperanças de 
melhoras-, invocou affeifluofamente 
o patrocínio de Santa Maria Mag­
dalena } de quem era devotiílimo : 
efta lhe appareceo em forma cor- 
pórea \ e chegando-fe á cama do 
enfermo ; com hum leve tóque o 
deixou fem moleília alguma, de 
forte que no dia íeguinte , com ad- 
roiracaõ de todos ; foi ao coro , e 
fez as obrigaçoens de Religiofo,pu­
blicando que a Santa Magdalena o

tinha
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tinha curado de ■ enfermidade tao 
grave. Anual. Cijlerc. tom. 4. foi. 
* 37- t

Navegava certa mulher naco- 
panhiade muita gente, quando ex­
perimentarão tao grande tem peita* 
de , que a náo íem remedio algum 
íe  íubmergio •. naquelle miferavel 
eíhdo íe viaõ, e naõ obltante invo­
carem os Santos de fuas devoçoens, 
todos naufragaraò. Corria eíta mu­
lher a mefma fortuna quando lem- 
brando-fe da Santa Magdalena, a 
invocou em tao grande afflicçjô , 
promettendo lhe íe a livrava do pe­
rigo, chegando a dar á luz hum fe­
to , que trazia no ventre, o daria 
para íervir no feu Moíleyro. Caio 
prodigiofo ! Appareceo logo fobre 
as ondas huma formofa mulher pre* 
ciofamente veítida, e pegando-lhe 
pelos cabellos, a trouxe fem leíaó 
alguma a porto feguro. Defempe- 
nhou a mulher o íeu voto, pois 
parindo hum filho, o dedicou ao 
ierviço da Santa. VoYagm. Legen­
da Sandtor.

Camíá
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Caminhava hum cego , com a 

fua guia, para o Convento onde ef- 
tava o Corpo da Santa, dizendo-lhe 
quem o guiava, que ja via a fua 
Igreja; ao que difle o cego \  Oh 
Magàalena Sagrada ,Je eu tiveffe a 
fortuna de ver a vo(f a Igreja ! Sa­
tisfez-lhe a Santa os feus defejos , 
porque featé alli eítava fem viíta, 
ficou com ella perfeitiflima , fendo 
perpetuo pregoeiro dalli em diante 
das maravilhas da Santa, e o devo­
to mais agradecido a tao íingular 
beneficio.

NaÔ fó foi aMagdalena inítru- 
mento, mediante o qual obravaDeos 
tantos milagres ; mas foi também 
aquella , a quem participou muitas 
graças, e favores fendo para com a 
Magdalena o leu amor com grande 
efpecialidade. Refere Nicoláo Al­
berto,revelara Deos a Santa Brigida 
queascreaturasque elle mais amara 
no mundo, foraõ tres; fua May San- 
tiífima.- o Bautiíta, e a Magdalena, 
Aílim o diz no feu Commertario 
Sacro HÜtorio 1. 1. cap. 108. Re-

' velou
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velou a Magdalena a Santa Metil* 
des , que quando fe vira proílrada 
aos Pés deChrifto na íua converfaô, 
fentira taoexceílivo o fogo do Di­
vino ATior , que tudo quanto fazia, 
imaginava íe convertia naquelle 
amorofo incêndio ? Naô era muito 
que aílim fe coníideraíTe, fe era Fe­
nis. Aílim o refere o fobredito Au- 
thor.

A niefma Santa revelou a Santa 
Metildes, que todos os que deílem 
graças a Deos pelas lagrymas , que 
ella derramou aos pés de Chrifto 
na fua converfao , lhes concedería 
o Senhor huma dor intenfiífima dos 
feus peccados, e os faria aproveitar 

T>o»a• no amor de Deos. Na vida de Santa 
unopa-Pranciíca Romana íelè,que eftando 
^ w‘em oraçao fora levada ao Ceo aonde 
xarb. vira hum efpeciofiflimo throno. em 
tom. que eílava Chrifto , e junto delle 
2‘ MarÍ3 Sunt'fTima; e ouvio que to­

dos os Angélicos F.fpintos dav^o 
mil louvores entre fuaves, e acor­
des accentos ao Altiíhmo , eá fua  
muito amada Magdalena. Vio que

os
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I os Príncipes dos ApoítoJos S. Pedro 

e S. Paulo , chegando-íe ao throno 
do mefmo Senhor, diziao : Graças 
roos damos Omnipotente Senhor, por 
tirares das trevas da culpa a ejla 
ditof t creatura.e vojfa muito amada 
Magdalenaqnâdo a impuljos dajua 
dor lheperdoajtes os feuspeccados j 
ajjim vos repetimos e(tes lotrcores , 
porque a elevqfles a tantas graças. Papebr;

Entre outras graças, que Deos tom» z .  
]he participou,foi a de fer proteóto- 
ra, e vaiedora dos Sacerdotes pecca* Marí°i 

I dores , como a mefma Santa diíle a 
leu devoto , o venerável Fr. Do­
mingos de Jefus Maria , Carmelita 
Deícalço. Eítando eíte fervo de 
Deos afíli&o por naõ poder aíTiílii:

J ás Matinas da Magdalena, porcau- 
fa dos feus achaques ; foi levado 
20 Ceo , e entre coros de Anjos 
lhe fahlo ao encontro a Santa Pec- 
cadora, e lhe diíTe : Fatote a faher 

| que no Ceo pelo difcurfo do anno Je 
fejtejao os dias dos Bemaventura- 
dos com admiravel jolênidade- e que 
cada hum no feu dia roga a Deos

com
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com particular inftancia pelos que 
ejlaõ empe ceado mortal \ e porque 
Deos Je ofende nlais com as culpas 
dos Sacerdotes eu me dedico a rogar 
particularmente peUs fuas conver- 
foens continuamente. Oh prodigio 
da graça ! Aquella que lançou no 

Bn'd inferno a muitas almas, agora íe 
^ W .emPenha a t*rar multas almas do in* 
/>r<7ffic.'ferno ! Que grandes efperanças po- 
M  73 dem ter da íua falvaçaõ , os que íe 

recomendarem á protecção daSanta 
Magdalena , e efpecialmente os Sa­
cerdotes! Ella revelou a Santa Me- 
tildes, que aquelles , que foíTem to­
dos os dias, dando graças a Deos 
pela lua converíaò, naõ morreriao 
fem dor, e fem contrição de feus 
peccados. Efta verdade fe verificoutino pa-v _ , ,Ken. também em a V. Juta a qual tendo 

às s. fervido a Deos toda a fua vida , fe 
ârba- achava afflicla co o temor da mor- 

Em dia daSanta Magdalena, 
de quem era devota, lhe appareceo 
a mefma Santa peccadora, e pegan­
do-lhe de hu braço a levou ao Ceo, 
e chegando ao Throno f em que

eítava
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| eítava Chrirto , a proítrou a feus 

pés , e o Senhor lhe diíTe as mefmas 
palavras, que á Magdalena. Que 
lhe eftavaõ perdoados os feus pec- Ar™a 
caaos. "ida

E que temor devem ter aquelles, foi. 
que defprezarem a devoçaõ< deita '$i; 
Santa Soberana,ou chegarem a pro­
fanar o Sagrado das fuas virtudes !
Que defgraçado fim o efpera!Como 
fe conta no Eftimulo prs&ico do 
Padre Bernardes, houvera certa Re- 
ligiofa moça, que trabalhava muito 
em crefcer na virtude; porém co­
mo a naô fundava na humildade v 
começou a ter fatisfaçaõ de fi pró­
pria , chegando a tal ponto a pre- 
íumpçaõ de fer cafta , que ouvindo 
louvar a penitencia , e converíaò da 
Magdalena , ccílumava dizer , que 
nao queria fer Santa como a Magda* 
lena o fora,fuppofto que arrependi­
da, publica peccadora. Efta palavra 
repetida muitas vezes a guardou 
Deos nos thefouros da fua ira.e per- 
mittio que efta prefumida Freira,fe 
deixafíe prédsrdo amor lafcivo,che*

P gando
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gando a fugir do Convento mor en- 
do com muitos íignaes dalua.on- 
denaçaõ eterna.Aílim quiz Deos de­
fender a honra da íua amada Mag- 
dalena com efta louca, e prefumida 
Freira, como também permití o íe 
levaflem a eípada íete mil Hereges 
Albigeníes, que entre outros eiros, 
tinhao o de f.dlarem mal da caíh- 
dade da Magda ena , fendo eíte ca* 
ítigo na Igreja da mefma Santa, na 
Cidade de Becier.

Foi a Magdalena fmgular nos 
favores que fez aos filhos , e filhas 
da minha Sagrada Religião. A S=mta 
Catharina de Sena lhe apparecia 
muitas vezes a Magdalena, para a 
eníinar o que havia de obrar , rece. 
bendo-a por filha , e difcipula , e 
converfando com ella familiarmête. 
Muitas vezes lhe contava os fr vo- 
res; que experimentara de feu Ef- 
pofo , quando , levada pelos Anjos, 
hia fete vezes cada dia ao Ceo. 
( Agiolog. tom. 2 a 3. de Mayo. ) 
A Beata Emilia Bicchieri, da noífa 
Ordem , vendo-fe afflida com fede,

e do
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e dores , pedindo íoccorro ao Ceo, 
lhe appareceo Santa Maria Magda- 
lena , e para a coníolar lhe trouxe 
hum celeftial licor, com o qual fe 
extinguio a lede , e íicou livre das 
dores. A Santa Francifca Vachini, 
appareceo Maria Santiflima , e a 
Magdalena , e confolando.a a ani­
mou a padecer cruzes de mayot 
pelo : no outro dia , lhe appareceo 
com hum ramelhete de rofas , das 
quaes humas eraõ frefcas, e outras 
feccas ; e lhe diffe a Senhora : Efias 
rofiasjeccas fao as oraçoes, que hoje 
rezafle as quaes náo quero offerccer 
a meu Filho. Ouvio a Serva de Deos 
a advertência, e perguntou á May 
de Deos , como podería fazer rever­
decer aquellas rofas feccas ? B.ef-' 
pondeo a Senhora: Dtràs tres vezes 
0 Padre Nojfio.e outras tantas vezes 
a Ave M aria , em verter açao da mi­
nha Magdalena .pedindo.lhe queira 
com 0 incêndio do Jeu amor fubftitmr 
a tua fineza. Obedeceo Soror Fran- 
cifca, e logo vio as rofas íeccas, fra- 
grantes, e frefcas: Agora continuou

P 2 Ma-
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Maria Santiílirna ar vou ojferecer a 
meu Filho. Agiolog. Dommic. tom. 
4. foJ. 90.

A Soror Catharina de Herrera 
mandou certa CondeíTa chamar para 
a ajudar a repartir por quafi cem 
pobres hum jantar ; porém vendo 
que efte naõ chegaria a 106 grande 
numero, fe affligio : ajoelhou Ca. 
tharina, e rezouhum Pcd/eNoíTo, 
e Ave Maria a Santa Maria Magda- 
]ena, e principiou.te a dar o jantar; 
foi tal a abundancia , que fe admirou 
a CondeíTa ; ao que lhe diííe a Serva 
de Deos , que tudo squillo fora por 
interceílaò de Santa Maria Magda- 
lena , cujo patrocinio tinha implo­
rado , e ella viera abençoar tod3 
aquella provifaô.

A noíla Soror Paula de Santo 
Thomaz affirmaÕ,lhe apparecia Sãta 
Maria Magdaiena,a quem chamava 
M ay, e lhe impetrava de Deos duas 
horas cada dia de perfeitiilima con­
trição : caufa porque coftumava 
dizer a Serva de Deos ás luas filhas 
efpirituaes, que quem quizeííe ter

arre.
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arrependimento das íuas culpas, 
recorrefie á Santa Magdalena. Oh 
que admirável incentivo para hum 
peccador! Agiolog. Domic.Tom. 3. 
f. 281.

Em humá occafiao que a 
Venerável Soror Paula de Santa 
Thereza da noíTa Ordem, eftava 
rezando no Coro o Officio menor de 
NoíTa Senhora, vio que na com­
panhia de Maria Santiílima vinha 
a Magdalena , que trazendo na mao 
hum vafo de preciofo nedtar, com 
huma colher dava delle a goítar ás 
outra? Religioías. Agiolog. Domi- 
nic. Tom. r foi. 72.

A Santa Catharina de Ricci, 
muitas vezes lhe apparecia a Santa 
Magdalena , e lhe ornava a cabeça 
com véos finilfimos. Naõ fò com 
os filhos da minha Religião foi a 
Magdalena fingular em os favore­
cer fenaÕ com todos os que querem 
fer feus devotos; e no noílo Portu­
gal tem crefcido a fua devoção, com 
grande exceílo , e ainda efperamos 
fe  augmente mais , fem duvida,

que

I
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que para expreíTsõ da fu a devoção 
os noílos Portuguezes appellidarao 
com o nome de Santa Maria Mag- 
dalena a tantas Igrejas como fe verá 
no feguinte Capitulo.

C A P I T U L O  U L T I M O .

Em que {e contém as \g r e ja s , que 
ha em todo o Reyino de Portu­
gal , dedicadas a Santa M aria  
Magdalena.

Villa de Melgaço.

SAnta Maria Magdalena. Abba- 
dia de Leviaes.

Santa Maria Magdalena. Carato de 
Ceto de Louredo.

Concelho de Bayao.
fr

Santa Maria Magdalenai Abhadia 
de Loyvos.

Villa
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VUla Boa , Termo de Moncervo.

Santa Maria Magdalena. Igreja 
Paro chiai.

Filia de Freixiel.

Santa Maria Magdalena. Igreja 
Parochial-

Filia de Finhaes.

Santa Maria Magdalena. Curato 
da mefma Filia-

Santa Maria Magdalena de Tioze- 
lo. Figairaria.

Termo da Cidade do Bragança•

Santa Maria Magdalena de Grijó. 
Treguezia dePerada. ,

Filia de Monte-alegre-

Santa Maria Magdalena. Pregue­
ada da  F t l l a  (la Ponte.

Santg
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Santa Maria Magdalena. Curato de ) 

Negroens.
Santa Maria Magdalena das A1tu« I 

ras. Curato.

Termo de Villa Real.

Santa Maria Magdalena de Conf- 
tantim. Vigairaria.

Santa Maria Magdalena. Abbadia 
de Gaviens.

Villa de S. Joao da PeJqueira.

Santa Maria Magdalena de Nago- 
zelo. Curato.

Villa de Langroiva.

Santa Maria Magdalena.Freguezia 
de Ponte longa.

Villa de Cajlello Mendo.

Santa Maria Magdalena. Curato de 
Cabreiva.

Santa Maria Magdalena. Abbadia 
de Miucella. Santa
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Santa Maria Magdalena. Abbadta 

de Aldea nova•

Villa de Alfayates.

Santa Maria Magdalena. Curato da 
Aldea da Fonte.

Santa Maria Magdalena. Parochia 
de Forcalhos.

Villa de Almeida.

Santa Maria Magdalena. Curato an• 
naal do lugar da Junça..

Villa da Covilhaa.

Santa Maria Magdalena .Priorado.

Villa do Sabugal-

Santa Maria Magdalena. Curato de 
Vai de ejpinhos.

Arcebijpado de Evora•

Santa Maria Magdalena., Recolhí- 
l r menta



*78 Vida da Venis da Penitencia 
mento de Convertidas.

Villa de Mon forte.

SanM Maria Magdalena. Prior ado,
e dons Beneficiados.

Sann M^ria Magdalena. Hermida 
do lugar de Enxotens.

Termo da Villa de Ançao.

Santa Maria Magdalena do lugar 
de Exotens. Hermida.

Santa Maria Magdalena.Hermiâade 
Bujfiaco.

Villa do Rabaçal.

.Santa Maria Magdalena. Curato.

Monte mòr o Velho.

Santa Maria Magdalena. Priorado:

Vdia de S . Lourenço do Bayrro.

Santa Maria Magdalena. Hiía lgre-
M

I
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ja  do lugar chamado Lyvira.

Termo da Cidade de Vifeu.

Santa Maria Magdalena do Campo.
Freguezia.

Villa de Tarouca.

Santa Maria Magdalena. Curato de 
Guviaens.

Santa Maria Magdalena. Ahhadia. 

Villa deTrancozo.

Santa Maria Magdalena. Ahhadia
do Serejo.

Villa de Saruancelhe.

Santa Maria Magdalena. Hermida. 
Santa Maria Magdalena. Parochia 

do Seyxo.

Villa Bom.

Santa Maria Magdalena. Hermida.
Cida•
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Cidade de Eivas.

Santa Maria Magdalena. Hermida. 
Santa Maria Magdalena. Alberga- 

tiafòra dos muros.

Villa de B ei ver.

Santa Maria Magdalena. Hermida.

Filia de Torres Feiras.
Lugar do Trocifal.

r
Santa Maria Magdalena.Fr^g^s/d. 

Villa do Calaval.

Santa Maria Magdalena, Hermida 
no lugar do Cercai.

Villa de Óbidos.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
do lugar io Bombarral.

Santa Maria Magdalena. Curato do 
lugar dos Negros.

Cornar;«
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Comarca de Leyria.

Santa Maria Magdalena, Hermida 
do ?orto do Carro.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
do lugar das Toninhas.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
do Cazal do Martello.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
do lugar do Abrolho.

Santa fiaria Magdalena. Hermida 
do lifgar deGondim.

Villa da Batalha.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
da Jardoeira.

Villa de Alcobaça.

Santa Maria Magdalena. Oragodt 
Convento dos Religiojos Arrabi* 
dos.

Comarca de Tomar.

Santa Maria Magdalena. ireguezia



18 2 Vida da Fenis da "Penitencia 
com Vigário \ eCoadjutor, e ou- 
tra Igreja que fica alevi do rio 
para o Nafcente.

Villa da ponte do Sor.

Santa Maria Magdalena. Hermida.

Villa de Abrantes•

Santa Maria Magdalena. Curato da 
Al de a da M atta. $

Villa do Say doai.

Santa Maria Magdalena. Hermida. 
Santa Maria Magdalena. Hermida 

( Santa de muita veneraçao. )

Villa de Alcanede.

Santa Maria Magdalena .Curato das
Alcubertas.

Vüla da Azambuja.

Santa Maria Magdalena. Hermida.
Cida•
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Cidade de Lisboa.

Santa Maria Magdalena.Freguezia.
Santa Maria Magdalena. Recolhi­

mento.
Bucellas.

Santa Maria Magdalena. Hermida.
Braga.

Ao pé da Serra de Santa Martha.

Santa Maria Magdalena. Hermida. 
Cuja Imagem he de muitos mila­
gres-, e os Bracarenfes, e mais po­
vos circunroi(inhos em jnas■ necef- 
fidades a ella recorrem , efpecial- 
mente para lhes dar agua . e bom 
tempo i para 0 que a trazem a 
Braga em procifj'ao, e nunca Je re- 
cvlheo J em remediar as fuppltcas , 
que fe lhe fazem. Na Sè da mej- 
ma Cidade e(lá huma touca da 
Magdalena trazida pelo Conde D. 
Henrique de Jerufalem , afim o 
d iz Francifco da Fonjeca tíenrN

queso
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qv.es na dedicatória do livro de 
Madeira illuflrado.

Sarnache de Bom Jardim.

Santa Maria Magdalena. Hermida.
( Santa de muitos milagres.)

Villa de Olivença.

Santa Maria Magdalena.Freguezia. 
‘Tem Vigario.equatroBenejiciados.
He Igreja de Joberbà arquite (Ta­
ra , com grojfas rendas, por fer 
Fundaçao de ElRey D. Manoel.

Villa dos Arcos de Valdevez.

Santa Maria Magdalena. Abbadia.

Couto de Villar de Frades.

Santa Maria Magdalena.Yreguezia*

Concelho da May a.
> >. • “ v > ó I
Santa Maria Magdalena, Hermida.

- S . Sal"
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S. Salvador de Moreyra.

Santa Maria Magdalena.Dizem que 
foi algum tempo Convento de Co• 
negos de Santo Agojlinho.

Concelho de Penaguiao. Em Ta- 
holeds.

Santa Maria Magdalena. Hermida, 
Santa Maria Magdalena de Grijó. 

de Vai bemfeito.

Villa de Ançaã.

Santa Maria Magdalena. Hermida 
do lugar de Porto de Carros.

Villa de Alvayazer.

Santa Maria Magdalena. Priorado 
da Ordem de Chrifto.

Villa de Sindim.

J5anta Maria Magdalena, Hermida
do lugcü' de Cahriz. .

Q, Cobrar*



ío 6 Vida da Fenis da Pendência l 
Comarca de Fort alegre. i

Santa Maria Magdalena Freguezia. 
'item Prior que aprefentaõ alter- 
nativameute o Bifpo , e os Padres 
da Companhia de Evora.

termo de Alenquer. |

Santa Maria Magdalena. Freguezia j 
de Aldea Gavinha Priorado da 
Rainha.

Comarca de Thomari
Santa Maria Magdalena. Igreja i 

que fica da outra parte do rio pa­
ra o Najcente.

Villa de Muxagata. Bifipado de La-
mego,Comenda da Ordem deChrifio.
Santa Maria Magdalena .Freguezia. í

Termo daVilla dasCaldas deArégos•

Santa Maria Magdalena. Hermida. 
Noadro defia Hermidas ha hurna 
fonte de agua quente, e outra de 
agua fria. Ja
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Ja desfallece a penna, Magda- 

Jlena ioberana , era tudo Fenis i e 
'■agora vos peço perdaô do pouco, 
fque diíFe das voflas exceilencias:
1 o elevado da voíía virtude defanima 
í ao Orador mais eloquente; porque 
3 le feccao os mais profundos rios da 
: facundia, quando fe pertende elo» 
j giar os voíTos méritos. Foítes o cre- 
í dito dos Defertos , o eftendarte da 
l virtude, a confufaõ do inferno, cora 
» a voíTa admiravel cõverfaõ povoai- 
í tes as Thebaidas de Anacboretas,as 

j  Cidades de convertidos;os Clauílros 
1 de virgens a Penitêcia de applaufos,
» e a Igreja de milagres.Bem me lem­

bro efcrevi nefte livro os efcanda- 
los, que caufaíles, quando Fenis da 
lafcivia em Jerufalern : porem ago­
ra quando Fenis da Penitencia vos 
fervem aquelles efcardalos de bru­
tos , que tiraõ pelo carro do volTo 
triunfo. Pedi ,foberana Magdalena» 
a voíTo querido Efoofo, que aquel­
les que vos imitárao peccadores, 
agora vos figaõ penitentes. Compa- 
deceivos da nofía fragilidade: alcan.'

Q, 1 qai-nos
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çai-nos firmeza para os noflos pro- 
pofitos , valentia para triunfar dos 
noffos appetites; para que com o 
voíTo exemplo proftrados aos pés 
de Jefu Chriíto , noíTo bem , me­
reçamos ouvir huma abfolviçaõ de 
todas as noíTas culpas , como vós 
a ouviftes de todos os voflos pec- 
cadòs, ficando de Fenis da lafci- 
v ia , reproduzida em Fenis da Pe­
nitencia.



ENA

.TA M A R I A
M A G D A L E N A .

A  quem a ler.

H E o Monte Líbano Symbolo 
da Igreja, naó fó pela candura 

da neve, de que íe coroa; mas tam* 
bem pelos incorruptíveis cedros, de 
que fe ve povoado , todos imagens 
dos Juftos, que exiítem no mundo. 
O  retrato mais natural da Santa 
Magdalena he hüa fonte, que íe di- 
vifa na fua eminencia, que dividin* 
do-fe em nove braços, ou rios cor- 
jem com ímpeto do Líbano a fer­
tilizarem as plantas,e flores, de que

abuodad



Novena
abundao feus valles. He pois eílá 
fonte hum vivo retrato da Santa 
Magdalena i porque fó em huma 
fonte , que fernpre chora , fe póde 
copiar huma Santa , que toda foi 
pranto. Os nove rios, que fahe de-! 
lia myftíca fonte , fao as luas ex- 
cellencias , e virtudes , que noshao 
de dar matéria para efta Novena. 
Agora, almas remidas com o San­
gue de Jefu Chrifto, naõ nos cau- 
fem horror as culpas , que temos 
comettido , para deixarmos de buf- 
car o remedio aos pés de noíío Re­
demptor. Peccadora, e grande pec- 
cadora era a Santa Magdalena -7 po­
rém tanto que conheceo o feu mife- 
ravel eílado , correo, e recorreo I 
como cerva fequioía, á fonte da vi- •. 
d a , merecendo ouvir da boca do fu9; 
premo Pontífice : SaÕ perdoados os 
Zeuspeccados. Anime-mo-nos com 
eífe exemplo para imitarmos aMag* 
dalena na Penitencia,já que a fegui- 
mos nas culpas ; tomando-a por in- 
terceffo-a , e diípondo-nos para fa- 
Sermos a fua Novena çom a diípo* 
fiçsd devida» PRI-
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Canta a Mufica ofegumte ln~ 
'vitaterio.

Laudemus Deum noílrum ia 
I converíione Sandse Mariíe Magda- 
I leníE.

I tuum : munda quoque cor noltrum 
ab omnibus vanis, perverfis , & 
alienis cogitationibus , intelledum 
illumina, aífedum inflamma, ut di- 
gnè, attentê, ac devotè hoc exer- 
citium peragere valeamus, & exau- 
diri mereamur antè conlpedum di­
vinas Majeítatis tuas. Per Chriílura 

i Dominum noítrum. Amen.



192 N ô ven a

H Y M N U S

P Ange língua Magdalenas 
Lachrymas, &gaudiumi 

Solent voces hude plenas 
De conceptu cordium ;
Ut concordet Philomenae 
Turturis tufpirium. v

Jasíum qu^rens convivarum I 
Turbas nonerubuit 
Pedes unxit lachrymarum 
fluvio , quod abluit ,
Crineterfit, & culparum 
Lavacrum promeruit.

0 ‘ quam mirè Jefu ludig 
fA‘ quibus deligeris 
Quando ludis , non illudis 
Non fallis , nec falleris ,
Sic includís quod excludis 
Notus non agnofceris*

Gloria , & honor Deo 
Qul Pafchalishoília 
Agnu? morte pugna leo 
Viítor die tèrtia 
íleííirrexit cum thophaso 
Hostis feretts fpolia.

Acab<&



Acabado 0 Hymno, dirá a Mufica 
0 f  'eguinte Rejponfbrio.

F Lavit Aufter, & fugavit Aqui- 
lonem , quando lavit cor Ma- 

risc poenitentis iraber San&i Spiri- 
tü s: liquefecit, Sc refecit refolutam 
in lamétis, Verbum miíTum ccElitus. 
Sr. Fluminis impetus civitatem Dei 
Jíetificavit. Liquefecit, 5c refecit 
refolutam in lamentis. Gloria Patri, 
& Filio, & Spiritui Sandlo. Ver­
bum miffus ccelitus.

Acabado 0 Rejponforio , diva 0 Sa~ 
cerdote a MeditaçaoJeguinte com 

voz intelligivel; 0 que obfer• 
vara nos mais dias.

M E D I T  A CjÂ M . .

O  Primeiro r io , que fahe com 
impeto da fonte myftica da 

Magdalêna, collocada no Libano da 
Igreja , reprefenta a velocidade com 
que eíta ditofa peccadora, tocada

da

Santa Maria Magdalêna. 193



I >• -

h  t

l i í

!í 94 Novena
da Divina inípiraçaõ, bufcou, como 
rio , o mar de miíericordia nos pés 
de Chrifto, chorando as fuas culpas 
com continuado pranto , o qual | 
terminou com a vida; pois dizendo- 
fe principiara a chorar, naõ fe lê 
terminafTe as lagrimas, fenaõ com 
a morte.

Oh confufao grande para os 
peccadores, pois tendo tantos pec- 
cados, naõ lançao huma lagryma 
pelas fuas culpas ; e eítando a Ma- 
gdalena perdoada . toda a vida cho- 
srou os feus delidos ! Imitai , oh 
peccadores, a Santa Magdalena , 
chorando os defeitos da voíTa vida 
com hum rio de lagrymas , para que 
purificadas as vofías almas,mereçais 
as delicias, que Deos tem deítina- 
das no Ceo para aquelles , que 
arrependidos o amaõ na terra.

Agora fe diraõ tres Padre Nof- 
fos, e tres Ave Martas , e tres 
vezes Gloria P a tri, e depois a 
Jaculatoria feguinte; o queje 
obfervarà nos mais dias.

Jacu*
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Jaculatoria.
Magdalena Santa de Deos muito 

amada.
Sede para nós, nofía Advogada. 

Logo dird 0 Sacerdote a feguinte

S A U D A  G,A M.

D Eos vos falve, Magdalena San­
ta , cujas lagrymas , filhas da 

vehemente dor das culpas , foraõ o 
alivio da pena.

Agora fe âiraõ tres P- N. e tres 
A.M.e Gloria Patri,e Je re­

pete a Jaculatoria
Magdalena Santa de Deos muito 

amada,
Sede para n ò s , nofla Advogada.

S U P P L I C A .

Loriofa Magdalena que aos 
T  pés de Chriílo enternecida fa- 

tisfizeítes com as lagrymas de peni­
tente



iç6 Novena
téteas dividas de peccadora: empe, 
nhai em meu favor a voíTa protec­
ção , para que com vofco contrito, 
e humilhado chegue áquelles divi­
nos pés, e alü diftillando o cora- 
çao pelos olhos, chore muito mais 
do que vós , pois foi muito mais 
o que a Deos oíFendi.

Repetem.Je tres vezes o P N . e  Ave
M . e Gloria Patri, e a feguin- 

te Jaculatoria.

Magdalena Santa de Deos muito 
amada,

Sede para nós; nofla Advogada:

Cantar feia a Je guinte

ANTIPHONA;

H J E c  corde compunéte venit 
ad pedes Jefu accefíit, illos 
lachrymis rigavit, & capillis capitis 

fui teríit

r •
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'$• Ora pro nobis Bíata*MariaMa-

I gdalena.
| U t digni efficiamur promiílio- 

nibus Chrifti.
Oremus.

L Argire nobis , clementiflime 
Pater , ut ílcut Beata Maria 

1 Magdalena , Dominum noftrum 
í Jeíum Chriftum fuper omnia díli- 
1 gendo , íuorum obtinuit veniam 

peccatorum: ita nobis apud mife- 
ricordiam tuam íempiternam impe- 

1 tret beatitudinem.Per eundem Chri- 
ítum Dominum noftrum. Amen.

Quem mo fouber Latim dirà ajjim  
a Antífona.

C Hegou a Magdalena todá com­
pungida no íeu coraçaõ aos 

pés de Chrifto , e lavando-os com 
íuaslagrymas, os alimpou com 09 
feus cabellos.

Rogai a Deos por mim Santa 
Maria Magdalena.

Para que mereça viver, e mor­
rer contrito,

ORA*



Novena
%■

O R A C . A M .

M Eu Senhor Jefu Chrifto ,  por?
aquellas penitentes legry. 

mas, com que a Magdalena proífr^ 
da regou voílos dividos pés , vos 
peço me concedaes chorar com ver­
dadeira dor os enormiííimos pecca- 
dos , com que taõ gravemente vos 
offendi, para que perdoadas minhas 
culpas , poíla ter a efperança de ir 
gozarvos na gloria , aonde viveis, 
e reinais por todos os feculos dos 
íeculos. Amen.

Acabada a Qraçaõ,fe houver 
Panegyrico , irá 0 Prègador fa- 
zello,e depois fe continuará a La­
dainha de Nr Senhor a , cantando 
a Mu fica, 0 que também fefara 
fe naõ houver Praciica.

198
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L A D A I N H A
D E

N. SENHORA.

K Yrie eleyfon.
Chrifte eleyfon. 

í Kyrie eleyfon.
) Chrifte audi nos.
) Chrifte exaudi nos.
í Pater de Ccelis Deus, Miferere

nobis.
I Fili Redemptor nrundi Deus > Mi-1 

ferere nobis.
Spiritus Sande Deus, Miferere

nobis.
Sanda Trinitasunus D eus, Mife­

rere nobis,
Sanda Maria, ora pro nobir; 
Sanda Dei Genitrix , ora pro nobis. 
Sanda Virgo Virginum , ora.
Mater Chrifti,
Mater Divina Gratise 
Mater PuiiíTima,

ora.
ora.
ora.

Mater



Novena.
Mater Caítiíííma , 
Mater Inviolata , 
Mater Intemerata, 
Mater AmabiJis, 
Mater Admirabilis, 
Mater Creatoris, 
Mater Salvatoris, * 
Virgo Prudentiílíma, 
Virgo Veneranda, 
Virgo Prtedicanda, 
Virgo Potens,
Virgo Clernens,’ 
Virgo Fidelis,

Sedes Sapientiae, 
Caufa noítra* h x ú ú x ; 
Vas Spirituale,
Vas Honorabile,

Vofa Myítica , 
'l'urris Davidica, 
Turris Eburnea, 
Domus Aurea, 
Fcederis Arca, 
Janua Coeli,
Stella MarutinaJ 
£alus Infirmorura}

Speculum Juílitise , ora.

Vas infígne Devotionis

Kefu-
t
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Refugium peccatorum , ora.
Coníolatrix afílidorum , ora.
Auxilium Chriftianorum, ora.
Regina Angelorum , ora.
Regina Patriarcharum, ora.
Regina Prophetarum , ora.
Regina A^oftolorum , ora;
Regina M artyrum , ora.
Regina Confeflorum, ora.
Regina Virginum ; ora.
Regina Sandorum omnium. ora.
Regina Sandillimi Rofarii, ora.
Agnus Dei, qui tollis peccata 

m undi, Parcenobis Domine.'
AgnusDei, qui tollis peccata 

mundi, Exaudi nos Domine.
Ag ius D ei, qui tollis peccata 

m undi, Miferere nobis.
Ora pro nobis Sanda Dei Ge» 

nitrix.
Ut digni efficiamur promiífío* 

nibus Chriíti
Oremut.

G Ratiam tuam quasfumus Do­
mine mentibus noítris infun­
de , ut qui Ângelo nuntianteChriítt 

Eilii tui incarnatioríem çognovi-
R  m u s ,



to r  Novena
mus, per paífionem ejus, & Cru-\ 
cem ad Refurre&ionis gloriam per- 
ducamur. Per eundem Chriítum 
Dominum noítrum. Amen.

Jaculatorías.
o

M Agdalena Santa ,  de Deos 
muito amada;

Sede para nós noíTa Advogada. 
Magdalena Santa de Deos muito 

amada ,
Dos homens na terra fejais vene­

rada.
Magdalena Santa de Deos muito 

amada.
Dos Anjos na gloria fejais lou­

vada.

Acção de graças-, e oferecimento ; 
que Je dirá no fim de cada 

hum dos dias.

M Eu Deos,e Senhor de immen- 
fa Mageftade , infinitas gra­
ças vos rendo , por me permittires , 

conhecendo,me indigno peccador,
que
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que chegue á voíla preíença Divi- 
n a , ainda que naõ íem temor de mi­
nhas defattençôes oíFenderem o fo- 
berano do voílò refpeito:mas como 
a voíla piedade he mayor infinita- 
mente que as minhas ingratidões , 
me atrevo a offerecervos pelas mãos 
de voíla Santa Magdalena eíla N o­
vena, q com pouco fervor, e menos 
efpirito faço ( ou tenho feito) em 
honra.e gloria voílà. Das faltas vos 
peço perdaõ , e rogo á Bemaventu* 
radaMagdalenadefculpe com vofco 
meus defeitos-, e pela fua interceíTaó 
efpero alcançar de vós o firme amor 
com que ella vos amou ; a dor, com 
que fentio tervos offendido , as la- 
grymas, com que vos fatisfez arre­
pendida , o pezar com que edifficou 
penitente ; e os propofitos que ob- 
íervou toda a vida , contemplando- 
vos conítante no mai\firme na terra,' 
fem a çoçobrarem tempeftades , ou 
tormentas , para com ella ir a go- 
zarvos no Ce o, onde a todos os que 
vos poííuem felices , fois paz fem 
perigo,bonança fem receyo.e gloria 
fetnrifeo, A^nen. R t  SE-
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S E G U N D O D I A

Se dirà o mefmo Invitatorio , Ryni• 
no , e Rejponforio, eo Sacerdote, 
como no primeiro dia com voz 

intelligivel diga a feguinte

M E D I T  A C, A M

O  Segundo riò que fahe da my- 
ftica fonte da Magdalena Sa­

grada , collocada na eminencia do 
Libano da Igreja,iymboliza a Mag- 
dalena proílrada aos pés de Chriílo , 
enlaçando-os com os feus louros ca- 
bellos : eítes, que em algum tempo 
tinhao lido laços para a perdição de 
muitas almas , agora fervem de do­
ces priloens, com que eíta pecca- 
dora pertende aos pes de Chrifto 
confeíTar a lua ditola efcravidaô. 
Fiftes cabellos forao aquelles , que 
íervindo de eltandarte da lafcivia , 
fe viaõ nobres infignias da caftida- 
de. Liga-fe a Magdaleua aos pes de 
Chrifto , para nunca fe apartar do



âe Santa Mar)a Magdalena. lojf 
feu amado , querendo.nos enfmar o 
quanto he neceflaria a perfeverança 

Jno bem começado j por cuja cauiá 
|fe  malograõ tantos bons propoíitos, 
i que ãs vezes emprendemos. Imite- 
) mos pois, almas devotas, a perfe- 
j verança da Santa Magdalena , re- 
■ foi vendo, nos a deixar de huma vez 
i as culpas, e bufcar nos pés de Chrif- 
to huma abfolviçao gera] dos noílos 
peccados.

! Repete.]e tres vezes oP .N .  e A-M. 
eGl.P. e as feguiatesjaculato- 

rias.
Magdalena Santa &c.

S A U D A C, A M.

D Eos vos falve , Magdalena 
amante , por voífos cabellos 

ligada aos pès de Chrifto , folta das 
culpas, e dos aífedlos preza.

Repetem.fe os P. N. e Ave M.
e Gl.?.e as Jaculatorias. 

Magdalena Santa &c.
SUP*



S U  P P L I G A .

A Rrependida Magdalena, que 
de voíTos cabellos formaítes 

grilhões de ouro , com que aos pê s 
deChriílo prendeítes os voíTos pen- 
famentos , perfeverando amante na 
voíTa converfaõ, fede minha inter- 
ceífora, para que a taõ divinas plan* 
tas humilde proftre todos os meus 
cuidados, e imitando voílos deíve* 
los , feja o meu amor forte cadêa , 
que me ate aos pes de Jeius , a 
quem firme vos prendeítes.

Repetem fe  os tres P.N. e Ave M. e 
Gl.P. e a Jaculatoria. 

Magdalena Santa &c.

Repete.f s aAntiphona com aJua ora* 
çaõ , e quem nao fonber Latim di­

rá o feguinte verfo, eoraçaô.

S  Rogai a Deos por mim Santa 
Maria Magdalena.

Para que mereça viver , e mor­
rer contrito,

ORA-

ao 6 Novena
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O R A C, A M.

D Ociífímo Jeíus da minha alma, 
taõ liberal de vos mefmo, que. 

para vos fiares todo aos peccadores, 
naõ quereis delles mais que a dor 
das offenias, e propofitos da emen-

í da : por aquelles apertados laços de 
11 amor, com qué a Magdalena arre- 
4 pendida mereceo prender vos, fazei 
f que meu coraçaõ derretido com a 
í dor das culpas , fique , com firmes

í a voffos divinos pes taõ prezo, que 
! ja mais nefta vida fe defate de taõ

Gloria , onde viveis , e reinais por 
todos os íeculos dos íeculos. Amen.

propofitos de mais naõ ofiendervos,

fuaves correntes , para fegurar o 
pofluirvos em graça, e gozarvos na

! Tudd 0 mais como no primeiro dia, 
com 0 ultimo oferecimento.

TER-



NovenaioS

T e r c e i r o  d ia .

No principio fe obfervara na mejmd 
forma como no primeiro dia 

excepto o que fe  Jegue.

Terceiro rio , que fahindoda
myftica fonte da Magdalena 

tu tv o , e impetuofo , fe vè ja cor­
rendo claro, e agradavel, reprefenta 
a Santa Magdalena,deixando oeíla- 
do da culpa, ficando pura como hum 
chryítal pela graça divina ; allimfe 
levantou dos pés. de Chrifto eíla 
ditofa peccadora regenerada pelo 
Bautifmo das fuas lagrymas, fendo 
dalli por diante todo o feu empenho 
lubmergir no mar do feu pranto 
iodos os feus peccados. Oh que ad­
mirável Efpelho temos os pecca- 
dores na Magdalena ; pois fendo 
habitaçaô dos demonios» ficou pela

M E D I T  A C,A M .

graça
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graça Templo de Deos ! Naõ deí- 
confiem os peccadores, ainda que 
fe vejao em hum mar de culpas 
que fe invocarem a divina piedade 
com contrição dos feus peccados ai* 
cançaraõ, como a Magdalena , o 
deícançar no porto daGloria.

Repete-fe tres vezes o P. N., e Ave 
M. com Gloria Patri , e a fe- 

guinte Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

. S A U D A  C, A M

D Eos vos falve,difcreta Magda* 
lena, q voltada fobre vòs mef- 

ma , vos tornaíles , de peccadora » 
ju íla ; fabendo , aos que antes foítes 
efcandalo ferlhes, depois exemplo.

Repetemfe os PP. N .,e  Ave Al. com 
G loriaPatri, tres vezes, e a 

Jaculatorta.

Magdalena Santa &Ci
SUP-
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S U P P L I C A

Mante Magdalena, que troca­
da pela vida da graça a morte 

da culpa,vos moftraíles outra,fendo 
vós a melma: eu vos peço, amorofa 
Santa,por aquelle humilde arrepêdi- 
mento, que vos transformou, íejais ' I 
com Deos minha interceílora, para 
que naô torne a fer o que antes fuy, j 
nem perfevere no que agora fou ; 
mas que retra&ados todos os meus 
defcuidos, naõ fique em mim fom- 
bra dos paliados erros, e melhorada 
na emenda a vida, ame o que amaf- 
te s , chore o que lentiíles.

JRepetefe tres vezes o P. N.% e Ave 
M. com Gloria Yatri, e a fe- • 

guinte Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

Repete]e a Antiphona com a fuaOrai 
çaô,e quem nao Jouber latim di­
rá o te guinte verto, e oraçao.

f .  Ro*



I ãe Santa Maria Magàalena. n  l  
n^. Rogay a Deos por mim Santa 

Maria Magdalena.

| |  R!. Para que mereça viver, e mor­
rer contrito.

O R A C, A M

T P\ Eos, e Senhor meu, que pela 
\ _ J  voíTa immenfa mifericordia ef* 
peraíles o arrependimento da Mag­
dalena, para que de peccadora a tor. 
naíTeis Santa:por aquella clemencia, 
com que paciente foffreis as inju­
rias, e facil perdoaes aggravos, vos 
peço me concedais que afiim como 
a Magdalena arrependida, vos ame 
na terra , e com ella vá lcuv3rvo$ 
no Ceo , aonde viveis , e reynaes 
por todos os feculos dos feculos. 
Amen.

Tudo. o mais como no primeiro 
dia , com o ultimo oferecimento.

QJJAR-
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E Ste quarto rio ,  que fahe da 
fonte myítica da Magdalena , 

vem caudalofo ; p orque abundante 
de aguas Chryftalinas, e reprefenta 
a Santa Peccadora exceíliva no feu 
continuado pranto, e nos extremos, 
que fez pelo amor do feu Divino 
Meítre. Foraó as lagrymas da Mag* 
dalena huma corrente continua, que 
formando hum mar, nelle fe podiao 
purificar muitos peccadores.Nos ex­
tremos foy fingular ; pois apartan- 
dofe os Difcipulos do fepulchro do 
feu Meftre, (o ella fe naõ apartou. • 
Em fim mereceo fer canonizado 
por unico o íeu amor pelo mefmo 
Chriílo: Dilcxit muitum'. Imitemos 
pois a Santa Magdalena no feu pra­
to , e nos extremos do íeu amor,

. para
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para lograrmos o prêmio, que ella 
hoje poílue.

Repete tres vezes 0 P. N . e Ave 
Maria com Gloria Patri, e a 

Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

S A U D A  C, A M

D Eos vos falve Sata MariaMag- 
dalena liberal de lagrymas , e 
smbiciofa de extremos.

Repete-fe tres vezes 0 Padre Noffe 
e Ave M • e Gloria P a tri, e a 

Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

S U P P L I C A.

A Ffeétuofa Magdalena, Emble* 
ma de amantes, e exemplar 

de penitentes, a voflos pés humilha­
do chega o mais vil peccador a ro-

g a r v o s ,
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O R A C . A M

M Eu Senhor Jefu Chriílo, que 
fendo offendido nas minhas 
culpas, pela voífa divina mifericor- 

dia naõ quereis a morte do peccador» 
fe nao que fe converta , e viva , 
pelos merecimentos da vofTa Mag- 
dalena , a cujos rogos, e lagrymas 
piedofamente inclinado para reíuf- 
citara Lazaro, que fendo amigo 
voíTo, na fepultura em que jazia 
morto, fazia a minha figura de pec- 
cador obftinado , vos peço refufci- 
teisa minha pobre alma : para que 
tirada do inferno dos vícios, da fe- 
puliura das culpas, e da morte dos 
peccados,grave com o delicado bu- 
ril da penitencia fobre o tofco.epe- 
fado mármore , que a cobria , efte 
difcreto epitaphio : Aqui , onâe foi 
ú Occafo da culpa , he o Oriente âa 
graça. pela qual mereça viver uni' 
docomvoíco na terra, e vá a gozar- 
vos no Ceo, onde reynais por todos 
os feculos dos feculos Amen,

Tudo o mais como no primeiro 
dia , com o ultimo offerecimento.
, ' j SETE
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S É T I M O  DI A.

1 lnvitatorio , e tudo o mais como no 
primeiro dia, exceptoa Jeguinte

M E D I T A C . A M .

1/ ^  Sétimo rio , que corre pelo 
V ^ / Libano nafcendo da fua fonte 
vem turvo, e caudalozo-nas luas 
correntes, fymboliza a Santa Mag- 
4 dalena toda chorofa acompanhando 

o com inexplicável conftancia ao íeu 
9 amado no monte Calvario. Abra* 
4 çou íe a Magdalena com a Cruz do 
; feu Jeíus taõ intimamente, que pa* 
f recia eftar nella também crucifica­

da: excepto Maria Santillima,min­
guem fentio mais a PayxaÕ de Chrr 
ÍIo, do q efta Santa peccadora, aílím 

ç o revelou o mefmo Senhor a Santa 
Methildes ; poriílb lhe appareceo 
depoi? de reíufcitado, primeiro que 
aos Apollolos.Entre as dores, que a 
Magdalena padeceo ao pé da Cruz 
de Chrifto , foraõ cinco as princi-

paesi
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paes: a primeira fo i , ver fechar os 
olhos ao feu Qjerido, ja proximo á 
mortera fegunda , a grande compai- .' 
xao ,que teve de Maria Santiflima : j 
a terceira, o vello expirar: a quarta 
quando lhe vio paílar o peito com 
huma lançam quinta, quando acom­
panhou o Cadaver à fepultura. EÍ* 
tas foraô as principais dores , que 
fentio a Magdalena , e em que fem* 
pre meditou no decurfo de fua vi- 
da; neítas devemos fempre meditar, 
para podermos imitar a eíta Santa 
peccadora,e agradar ao noíTo aman­
te Senhor.

Repete-fe tres vezes o P. N., e Ave 
M. com Gloria Patri , e a fe- 

guinte Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

S A U D A C, A M.

D Eos vos falve, confiante Mag* 
dalena , oftentando no Calva- 

lio as finezas do volío amor, abra­
çada
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cada ao pè da Cruz do voíTo Ama­
do, ondelaítimadados tormentos, 
Ique a vofíos olhos por todo o gene- 
ro humano padeceo , trasladaíles á 
voíTa alma as dores , ao voíTo co- 
raçaõ a magoa.

, Repete.fetres vezes oP .N .  e A .M . 
e Gl.P. eas feguintesjaculato- 

rias.

Magdalena Santa &c.

S U P P L I C A.

E Xtremoía Magdalena,cujos ex* 
ceflosdeamor vos levaraõ ao 

Calvario, aonde no mais cruel rigoc 
dos tormentos acompanhailesfiel a 
voíTo Divino amante : por aquellss 
doresi; que neíle ;lugar trafpaílarao 
voíTa alma, vendo acabar rendida ás 
maõs da morte a melhor vida , vos 
peço me alcanceis huma contrição 
tal das minhas culpas, que defpeda- 
çado meu duro coraçao de pefar , 
fe facrifíque nas aras da dor,por fer a

cauj
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caufa de quanto alli padeceo aquel- 
]e Divino Pelicano, que para ahmé* 
tar os filhos ingratos,rafgado o pei­
to nos deo em comida o feu corpo , 
e em bebida o feu Sangue, chegan­
do a deixar paflarde huma lança o 
SagradoL ado:agora exceflivamente 
magoado de haver ofFendido a hum 
Deos,que me remio voluntariamen* 
te , vosrogo empenheis voíla pro­
tecção em favor deite miferavel, 
para que contrito chegue a beber, 
fem nunca faciarme , nas correntes 
daquella Fonte Divina , e perenne 
manancial de graça.

Repetem fe  os P. N. e Ave M. 
e G/.P. e as Jacu latorias. 

Magdalena Santa &c.

Repete'fe a Antífona, e Oraçab , e 
os qiienao Jouberem latim dirão 

o Jeguinte ver (o , e Oraçao.

f  Rogai a Deos por mim Santa 
Maria Magdalena.

Para que mereça viver t e mor­
rer contrito. ORA.-
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O R A C, A M

M Eu piedofifiimo Jefus,que pe* 
lo voílo infinito amor aos 
olhos da Magdalena vos facrificaf* 

tes vidtima immaculadano patibulo 
da Cruz, expondo*vosá viíta de to* 
do o mundo no mais alto do monte 
Calvario a fer objedlo dos oppro* 
brios: por aquella íumma paciência, 
com que me íoífreíles ingrato , vos 
peço,me concedais o arrependimeiv 
to da Magdalena , que penetrada da 
dor de vos ver taõ laftimado , per 
feverou conílante em amar. Fazey, 
Senhor, fe depozitem na minha 
alma os preciofos thefouros do voí* 
fo Sangue para que viva,e morra na 
terra abraçado com avofíaC ruz, 
e por ella vos vá gozar no Ceo, on* 
de viveis , e reynais por todos os 
ieculos dos íeculos. Amen.

Tudo 0 mais como no primeiro diat 
com 0 ultimo oferecimento.

OYTA-



C Orre pelo Líbano o oitavo rio 
da fua fonte, e no que fignifica, 

bem merece fer a oitava maraviv 
lha; que he a Magdalena taõ extrev, 
mofa para com o feu Jefus; pois 
tendo a morte dominio nas vidas , 
naõ o teve no amor da Magdalenaj 
pois como Flor Gigante acòpanhou 
o íeu Sol ainda fepultado. Excedeo 
na fineza aos Apoílolos , pois apar 
tando'fe todos , ella fe naõ apartou. 
AUi fufpirava alli trazia á memória 
os tormentos, que padecera o feu 
amado , e as affliçoens , que fup* 
portara na Cruz. Imitemos pois os 
exceíTos daMagdalena em nuca dei­
xarmos de ieguir com a noffa com 
fideraçao o Sol de Juíliça no Occa- 
fo da fua morte, para reíufcitarmos

com
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n com elle por graça.

v ires  PP. NN. e tres Ave M . com 
* Glor. ?atri, e a Jacalatoria.

Magdalena Santa &c.

S A U D A  C, A M

Êos vos falve peccadora tao fe‘ 
_L>/ liz, que encontrando antes nas 

I lifonjas do mundo as cadeas da cul* 
pa adhaíles depois nos pes de Chri* 
ilo as correntes da graça , com que 
amante vos prendeltes com taes ex­
tremos , que chegou voílo amor á 
fepultura, paííou alèra da vida, dir 
rou depois da morte.

Repetemfe os tres PP. N . , e Ave M . 
com Gloria Vatri, e a Ja’ 

culator ia.

Magdalena Santa &c.

SUP-



*32 Novena

S U P P L I C A

E Xcelliva Magdalena ; a cujo 
ainor naó pode a vida pôr fim, 
nem termo a morte, a voílos pés hu­

milhado vos rogo, dos peccadores o 
mais ingrato , que enfmeis a madru­
gar a minha alma nas auroras da 
graça, atequi adormecida na noite 
da culpai para que fem temor das 
fombras,em que confufa a traz o eí- 
curo das offenfas , com que a Deos 
tenho aggravado, nem o horror da 
íepultura eterna, com que ameaçaõ 
os peccados, em que muitas vezes 
fe tem vifto amortalhado, corra 
contrita a bufcar para as adorações 
vivo aquelleDivinoAmante,a quê , 
de faudades defvelada , procuraíles 
para ungillo fepultado.

Repet.eje tres vezes o P. N. e Ave 
Mana com Gloria Vatri, e a 

Jaculatma.

Magdalena kSanta &c*
Repe\



de Santa Ma ria Magdalena. 133
t liepeteje a Antífona, verjo , e ora*
| çao , e os que nao Jouberemla- 

tim,dirão 0 feguinte verfo, 
e oraçaõ,

-fy. Rogai a Deos por mim Santa 
Maria Magdalena.

Çí. Para que mereça viver, e mor: 
rer contrito.

Q R  A C, A M

E Terno Pay,que pela voíTa bon 
dade immenía nos deftes voffo 

UnigenitoFilho veftidctno humilde 
habito do homem : por aquelle ex- 
ceíío de amor, que o Diving Verbo, 
feito noíTo Irmaô na natureza , fe 
dignou crear no coraçaó da Magda­
lena , que o buícou depois de fe« 
pultado peçovos me concedaes pela 
íua interceffaô amarvos com taes 
extremos fino, que fem ja mais dor­
mir defcuidado no fomno da culpa, 
madrugue arrependido de ofFen- 
dervos^a viver ue voíTos affe&os ,•



Tudo o mais como no primeiro 
dia} como ultimo oferecimento.

N O N O  D I A .

Invitatorio; e tudo o mais , como no 
primeiro àiâ excepto a feguinte

M E D I T  AC, A M

C Orre o nono, e ultimo rio da 
prodigioía fonte do Líbano 

mais agradavel que todos attrahin* i 
do com a fua alegria todas as flores 
do monte;repreíenta elle o júbilo,q 
a Magdalena teve na manhaã daRe- 
furreiçao do leu querido , vendo o 
triunfar nao fó dos (eus inimigos, 
como também da morte. Apenas 
Magdalena ouvio o leu nome da bo­
ca de quem imaginàva ler hum ruf-
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tieo hortelaõ , logo conheceo fer o 
feu amado com o disfarce daquelle 
traje \ refuícitou também do ieu pe- 
zar,e quaíiabíorta íem formar .pala- 
vra lhe cahio aos pés começando a 
derramar copiofos rios de lagrymas. 
Depois q o Senhor lhe determinou 
avizafle aos Apoítolos da fua triun- 
fanteRefurreiçaõ voou logo aMag- 
dalena nas azas dos íeus aíFe&os 
a fer menfageira de taõ alegre noti­
cia *, porque como f o i , a que na 
Paixaõ de Chrifto ( éxcepto Maria 
Santiflima) fentio m ais, também 
havia íer a primeira,que annunciafle 
o triunfo da Reíurreiçaò. Imitemos 
os deívélos daMagdalena em publi­
car as glorias de tal myfterio, íem 
tirarmos da memória os horrores da 
íepultura.

Tres PP. N N . e tres Ave MM> 
com Gloria ?atri, e a 

Jaculutoria.

T 2 SAU-

Magdalena Santa &c.
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S A U D A C . A M ;

D E os vas falve defvelada Mag* 
dalena, encontrando reftituido 
á vida aqnelle meímo amante, que 

procuraveis defunto,enternecida na 
dor , choraveis cadaver, e fem espef 
rares alivio na pena exceffiva da vof* 
f£_Caudade,fino le vos oifereceo para 
'Vos éN,xugar as lagrymas.
Repete tres vezes o P. N. e Ave 

Marta com Gloria Yatri} e a 
Jaculatoria.

Magdaleua Santa &c.

S U P P L I C A

S Anta Maria Magdalena, cujos 
aftectos crefcêraõ á fombra, e 

l'e criaraõ á protecção do voílo ama­
do com tal exceíío fingulares entre 
os que íe defvelarao a querer mais , 
que mereceftes fofle de voílo enca­
recido amor Chronifta o mefmo 
Divino Oracido antes da morre; de­
pois de Refufcitado confeguiftes 
fer a primeira , que gozafTe da fua 
prezeníajpor aquella eípeciaüdade

com
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com que foítes de hum Homem 
Deos attendida , vos peço queiraes 
empenhar o voílo grande valimento 
em favor defte miferavel peccador 
daffuidallo, para q pela voíTa inter- 
ceíTaõ configa imitar voffos defvélos 
arrependido das culpas, e perdoados 
mèüs graves peccados , alcance go­
zar,fem apartarme daquelle Senhor 
de immenla Mageítade,que em prê­
mio de voííós cuidados vos permit- 
tio as viftas,e por attençao aoE ter­
no Pay, negou o tocallo.

.'Repete fe tres vezes 0 Padre Noffe 
e Ave M • e Gloria P a tri, e a 

Jaculatoria.

Magdalena Santa &c.

R epete‘fe a Antífona, e Oraçafi , e 
os quenaÕJouberem latim dirão 

o jeguinte verfo , e Oraçao.

Rogai a Deos por mim Santa 
Maria Magdalena.

Para que mereça viver t e mor­
rer contrito. ORA«



O R A C, A M.

D Eos, e Senhor meu JefusChri- 
fto,a quem offendem as culpas 

e fatisfaz a penitencia, por aquello 
immenfo foffrimento , com qçei*': 
voíTa divina paciência tolerou aMa* 
gdalena naCidade peccadora efcan- 
dalofa.e pelo infinito amor com que 
a vofTa íumma piedade facil a rece- 
beo amante, no fepnlchroexemplo 
dos juftos,em cafa do Farifeo exem­
plar dos penitentes , vos rogo pela 
vofía mifericordi^e fua intercefTaõ, 
we concedaes voíTos auxilios effica* 
ze s , para que convertido do m al, 
para o bem , mereça acharvos com 
ella Refuícitado, e pelo íeu patro* 
cimo goze minha alma de voíTa pre* 
zença eternamente , unida nefte 
mundo comvofco por graça, no Ceo 
por gloria, onde viveis, e reynaes 
por todos os íeculos dos feculos. 
Amen.

Tudo, como no primeiro dia>coni 
0 ultimo ofTerecimento.

OFFI*

138 Novena
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O F F I C I O  M E N O R

I D E
ÍS." M A R I A

M A O D A L E N A
-

 ̂Conforme fereza  no Real Convento 
de S. Maximino da Ordem dos 

Pregadores.

A D M A T U T I N A S
I
I A Ve Maria Magdalena,

i i  exemplar paenitentiae. 
í Efto nobis vitae vena» dans lo-

cura indulgentiae.
ill _ '

Omine labia mea ape* 
ries.

Et os meum annuntiabit lau* 
dem tuam.

f .  Deus in adjutorium meum ira 
tende,

Çt. Do*



14° ' Officio menor
K . Domine ad adjuvandum me£e% 

ftina. 1
f-. GJoria Patri, & Filio , <Sc Spi* j 

ritui Sando.
ÇL Sicut erat in principio , & 

nunc, & íemper, & in fecula 
feculorum. Amen.

1 N V I T  A T O R I U M

Laudemus Deum noítrum in 
commemoratione Santa: Marias 
Magdalense.

V Enite exultemus Domino, ju- 
bilemus Deo falutari noílro : 

pra:ocupemus faciem ejus in con* 
feflione, & in Pfalmis jubilemus 
ei.

Laudemus Deum noítrum in co- 
memoratione Sanda: Marise Mag-
dalena:.

Quoniam Deus magnus Domi- 
nus, & Rex magnus íuper omnes 
Deos: quoniam non repellet Domi?

Vfalmo 94.

nus
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nus plebem fuam , quia in manu 
ejus funt omnes fines terras, & alti» 
tudines montium ipfe confpicit.

In commemoratione Sandice Ma- 
rice Magdalense.

Ojoniani ipfius eít m are, & 
t<ipíe fecit illud, & aridam fundave-

Irunt manus ejus: Veniteadoremus, 
& procidamus ante Deum, plore- 
mus cordro Domino , qui fecit nos , 
quia ipfe eíl Dominus Deus noíter, 
nos autem populus ejus, «Sc oves 

( paícuse ejus.
Laudamus Deum &c*
Hodie fi vocem ejus audieritís, 

r nollite obdurare corda veftra , ficut 
r; in exacerbatione, fecundüm diem 
ú tentationis in deferto : ubi tenta ve- 
n runt me patres veílri, probaverunt,

& viderunt opera mea.
In commemoratione &c.

Quadraginta annis proximus fui 
: generationi huic , &dixi , (empes: 

hi errant corde: ipfi verò non co-

in ira m ea, fi introibunt in requiem 
mçam. *

gnoverunt vias meas, quibus juravia ■ /. • . f >0 • • __

Lau-



Officio menor 
Laudamus Deum &c.
Gloria Patri &c.
In commemoratione &c. 
Laudamus Deum &c.

H  Y M N U S.

L Auda Mater Ecclelia
Lauda Chriíti clementiam, 

Qui feptem purgat vitia ,
Per íeptiformem gratiam.

Maria foror L azari,
Quae tot commifit crimina ,
Ab ipfa fauce tartari 
Reditad vitselimina.

Poft fluxíe carnis fcandala 
F it ex lebete phiala » 
ln  vas translata glorias,
De vafe contumeliae

Egra currit ad medicum ,
Vas ferens aromaticum,
Et à morbo multiplici 
Verbo curatur mediei:

Surgentem cum viéloria,
Jefum videt ab inferis ;
Prima meretur gaudia 
Q iik plus ardebat casteris.

U n i
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Uni Deo íit gloria ,

Pro multiformi gratia*
Qui culpas , & fuppücia 
Rem ittit, & dat prsemia. Amen. 

Antiphüna. Recumbentejelu &c*

Yfalm. 4?.

D Eus nofter refugium, & virtus. 
adjutor in tribulationibus,qU2e 

j ínvenerunt nos nimis.
Propterea non timebimus,dum 

| turbabitur terra : & transferentur 
: montes in cor maris.

Sonuerunt& turbatae funt aquse 
eorum : conturbati funt montes in 

! fortitudine ejus.
Fluminis impetus lartificat civi* 

l tatem Dei: fandificavit taberna- 
j culum fuum altiíümus.

Deus in medio ejus non como- 
j vébitur : adjuvabit eam Deus mane 

dilutulò.
Conturbatíe funt gentes, & in« 

din?tafuntregna:dedit vocem íuam 
& mota eft terra.

Dominus virtutum nobifcum:
fufee-



1 4 4  Oficio menor 
íuíceptor nofter Deus jacob.

Venite, &'videte opera Domi-l; 
n i , qua; poíuit *prodigia fuper ter-|| 
ram ■. auferens bella uique ad fineml: 
terra;.

Arcum conteret, & confringetr 
arma: & fcuta comburet igni.

Vacate,& videte quoniam egol 
fum Deus: exaltabor in gentibus^ij 
exaltabor in terra.

Dominus virtutum nobiícum :jli 
fufceptor nofter Deus Jacob.

Antipbona. Recumbente Jefu in íl 
Domo PharifseiSimonis Leproíi,ac-: j 
ceilit ad eum Maria Magdalena,of*;} 
ferens pretioíi libram unguenti.

3̂ . DifFuía eftgratia in labiis tuis. I
Propterea benedixit te Deus in ii 

asternum.
Fater nofter &c. Et ne nos &c. .

"f. Jube Domne benedicere.
Benedifto. Oret voce pia pro no^ i 

bis Maria Magdalena.

jjãif  '
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í Leãio S. Gregorü.

C Ogitanti mihide MariaeMag* 
dalen^ poenitentia flere magis 

£ ílibet,quàm aliquid dicere,cujusenim 
vel faxeum pe&us, illae hujus pecca- 

í: tricis lacryma^&ad exemplum pce- 
: nitendis, non emodiant : confidera- 

vitnamquequod fecit,& noluitmo- 
derariquod faceret íuper convitan- 

i tem, ingteflaeft, non jufía venit in* 
ter epulas,lachrimis' obtulit. Difcite 
quo amore ardet,quae flere inter epu* 
las non erubéfcit: fed ecce quia tur* 
pitudinis íuae maculas alpexit lavan* 
daadfontem mifericordiíe concur*, 
r i t : convivantes non erubuit.Nam 
quia iemetipíam graviter erubefce* 
bat imitus: Nihil e fle c r e d id it  quod 
verecundaretur foris.Quid ergo mi* 
ramur Fratres ! Mariam venientem; 
an Dominum íuícipientem? Suícipi’ 
entem dicam, an trahentem?Dicam 
melius trahentem, & íufcipientemj 
T u autem Domine miíerere noílri. 
Çi. De o gratias.

f Fia*
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Fl3vitaulter,& fugavit Aquilo 

nem, quando lavit cor Marix pceni- 
tentis imberSandi Spiritus:liquefe- 
cit&  refecit reiolutam in lamentis. 
Verbum miíTum ecelitus.

Fluminis impetus civitatem Dei 
laetiíicavit. Liquefecit, & refe- 
cit.GloriaPatri. Verbum miffum cce* 
litus &c.

C A N T I C U M .

T E Sandam Mariam Magdale- 
namlaudamus: T e  Dominam 

noftram confitemur,
T e  Reges,& populi:Te Senes, 

& parvuli venerantur.
T e  devoti penitentes: & pec* 

cata fua defieutesdeprecamur.
Tibi tui fervitores Filii prxdica- 

tores: inceíTabili voce proclamant.
Sanda , Sanda , Sanda Maria 

Magdalena : ora pro nobis.
Tw Sponfa Regis gloria.
T u exemplum poenitentix. 
Tu lachrimofa , & flebilis: ad 

)eíum accellifti.
Et
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Et cum tuis Jachrymis: peces 

i ?jus lavafti.
I Et capillis.capitis tui exterfiíli.

Í Teergo quxíumusfamulistuis 
Libvenl: quos ad fervitiumelegiíli, 
0 ‘Mdgdalena:qu£e amorc Chrii 
ti fuiíli plena.
Conlerva fervos tuos, Domina: 

& defende illos ufque ift seternum.
Per íingulos diesimagnificamus 

te.
Et laudamus nomen tuum : be- 

nedidtum,Sanftum,& glonofum.
Fiat ergo pietas tu a , Domina,’ 

fuper nos: quem admodum fperavi» 
mus in te.

In te; Domina íperavimus: non 
confuudamur in seternum.

í  Ora pro nobis,BeataMaria Mag* 
dalena.

Ut digni efficiamur promiílíoni-; 
bus ChtiíU.

AD



A  Ve Maria Magdalena, ex»
±  \  emplum poenitentiae 

Çi.Efto nobis vitae vena,dans locurair. 
i ndulgentis.

.if- Deus in adjutorium meum in- 
tende.

Çí. Domine ad adjuvandum me £e£ 
tina.

G loria  P atri & c.
Çi. Sicut erat &c.

Antiphona. Laudibus &c.

Vfalmo 6.

Omine ne in furore tuo arguas £ 
me : neque in ira tua corripias .

me.
Miferere m ei, Domine , quo- : 

niaminfirmus fum : Sana me, Do­
mine, quoniam conturbata funt oíTa1 
mea.

Et anima mea turbata eít valde. 
Sed tu Domine ufquequo.

Conver*
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Ccnvertere Domine, & eripe 

animam meam: Salvum me fac pro- 
pter miiericordiam tuam.

Quoniam noneítin morte.qui 
Imemor fit tui:in inferno autem quis

^ fconfiteb itur tib i.
Laboravi in gemitu meo, lava­

bo per íingulasnodtesle&um meum: 
Lachrimismeisftratum meumriga- 
bo.

'II Turbatus eíl a furore oculus 
meusãnveteravi inter omnes inimi- 
cos meos.

Difcediteà me omnes,qui ope- 
ramini iniquitatem: quoniam exau* 
divit Dominus vocem fletus mei.

ExaudivitDominus deprecatio* 
nem meam: Dominus , orationem 
meam íufcepit.

Evubeícant,& conturbentur ve* 
hementer omnes inimici m ei: con* 
vertantur,& erubeícant valde velo* 
citer.

Gloria Patri &c.
AntiphonarLd\\ò\hViS excelfis om* 

nis mundus exultet: in cõmemora- 
tione San&£ Maris Magdalenae.

V CA*
) ■:



C A P I T U L U M .
I

S Urge Aquilo , & veni Aufter: 
perfla hortum meum , & fluenti 

aromata illius. Deo gratias.

H Y M N U S.

2T7  Terne Patris unice ,
JTi I á N os pio vultu refpicei 
Quce Magdaienatn hodie,
Vocas ad thronum glorias.

In theíauro repoíita,
Regis , «Sc dragma perdita; 
Gemmaque luce inclita,
De luto luci reddita.

Uni Deo íit gloria 
Pro mu ltiformi gratia:
Qui culpas , & lupplicia 
Remittit. & dat proemia. Amen.

25"o Officio menor

Dimifla funt ei peccata multa. 
Quoniam dilexit multum.

Antiphona. O 1 muridi lampas.

Cantl
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Canticum Zacharia. Lac. 1.

I n  EnedidusDominus Deus Ifrael: 
íDquia v'iütavit,& fecit redemptkr 
|em  plebisfuae.

Et erexitcornu falutisnobis: 
n domo David pueri fui.

Sicut locutus el± per osSando’ 
um.-qui à fcçculo funt Prophetarutn 
;jus.

Salutem ex inimicis noftris: Sc 
□e manu omnium , qui oderunt nos,

Ad faciendam mifericordiam 
cum patribus noftris, & memorari 
teftamenti íui fandi.

Jusjurandum quod juravit ad 
Abraham Patrem noftrum.-daturum 
íe nobis.

Ut finetimorede manulnimi* 
corum noftrum Liberati.-íerviamus 
illi.

In Sanditate, & iuftitia coram 
ipfo .• Omnibus diebuí noftris

Et tu puer Propheta Altiílírni 
vocaberis-.prasibisenim ante faciem 

V ii v Domi*



Officio menor 
Domini parere vias ejus.

A d dandam ícientiara Saluti 
plebi ejus : in remiílionem peccato 
rum eorum

Per vifcera mifericordia: Dei 
noílri:in quibus viíitavit nos oriens 
exalto.

Illuminare his,qui in tenebrisi 
& in umbra mortis fedent *. ad diri- 
gendos pedes noítros in viam pacis,

Gloria Patri &c.

Antiphona. O 1 mundi lampas, & 
margarita prsefulgida, quse reíurre- 
<3 ionem Chriíti nuntiando, Apoíto- 
lorum Apoítola íieri m eruiíti, Ma­
ria Magdalena, iemper pia exora- 
trix , pro nobis adfis, ad Deum, 
qui te elegit

Domine exaudi orationem meam 
Et clamor meus ad te veniat-

O remus.

L Argirenobis.clementiíIIme Pa- ] 
ter,ut ficut Beata Maria Mag- ■ 

dalena Diminum noftrum Jefum
Chri- 1
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:hriítum íuper omnía diligencio, 
uorum obtinuit veniã peccatorum: 
ta nobis apud tuarn pniíericordiam 
empiternam impetret beatitudinê. 
’er eumdem Dominum noítrum Je- 
um Chriílum Filiam tuum, qui te- 
um v iv it, & regnat in unitate Spi- 
itus Sandi Deus; per omnia íecula 
'eculorum. Amen.
^.Domine exaudi orationem meam 

Et clamor nieus adte veniat. 
tr. B nedicamua Domino 
?g. Deo Gradas.

A D  P R I M A M .
Il^ .  À Ve Maria Magdalenaexem* 

l  \  plum pcenitentise.
• ÇEEÍlo nobis vitas vena,dans locum 
i indulgentise.
Íi^-Deus in adjutorium meu intende 
. Domine ad adjuvandum me fef- 
> tina.

3̂ . Gloria Patri,& Filio, & Spiritui 
Sando.

Çi.Sicut era in principio,&nunc, & 
fem per, & in feailafeculorum. 
Amen. HYM*



u

t! ’

H Y M N U S.

Í E fu ,  dulce refugium 
Spes una poenitentium 

Per paccatricis meritum 
Peccati folve debitum.

Pia M ater, & humilis ,
Naturse memor fragiiis ,
In hujus vitse fletibus 
Nos rege tuis precibus."

Uni Deo fit gloria 
Pro multlformi gratia 
Qui culpas. & íupplicia 
Rem ittit, & dat prasmia. Amen. 

Antiphonã. H^c Maria. &c.

t f a l m o  31.

B Eati quorum remiífe íunt ini 
quitates*. & quorum tedla íunt 

peccata.
Beatus v i r , cui non imputavit 

Dominus peccatum: nec eít in fpi 
ritu ejus dolus.

Quoniam tacui inveteraverunt 
ofla mea •. dum clamarem tota die.

Quo*

25-4 Officio menor
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Quoniam die ac node gravata 

eft fuper me manustua *. converfus 
: íum in serumna dum confígitur fpi* 
(na.

Delidum meum cognitum tibi 
feci.1 & injuftitiam meam non abf- 
condi.

Dixi confitebor adverfum me 
injuftitiam meam Domino/& tu re* 
mififti impietatem peccati mei.

Pro hac orabitad te omnis Sau­
das.*. in tempote opportuno.

Verumtamen in dilúvio aqua- 
rum multarum.* adeum non appro- 
ximabunt,

T u  es refugium meum à tribu- 
iatione , qux circumdedit me-. ex* 
ultatio mea erue me à circumdan- 
tibus me.

Intelledum tibi dabo, & in- 
ftruam te in via hac, qua gradieris; 
firmabo fuper te oculos meos.

Nolite fieri ficut equs, & mu' 
Jus*. quibus non eft intelledus.

Incamo, & frzeno maxillaseo* 
rum conftringe qui non approxi- 
mant ad te.

Multa

/
1



VM

%$6 Officiomerior,
Multa fiagella peccatoris : fp 

rantem autem inDomino miíericoH 
dia circundabit.

Lsetamini inDomino,& exultat 
juíti gloriamini omnes redi corde, 

Gloria Patri &c.
Antiphona• Hxc Maria fuitillal! 

Domino gratifíima , qua: unguento: 
pretiofo unxit pedes Domini.

C A  P I T U L U M .

SUrgam,& circuibo civitatem;pet,i> 
vicios, & plateas.quxram quem fl 

diligit anima mea. Deo gratias.; 
3̂ . Marix dimiíTa funt peccata mul“ 

ta.
1̂ ; Quoniam dilexit multum. 
y .  Peccata multa.
3 .̂ Gloria Patri, & Filio &c.

Marix dimiíla funt &c.
'f Maria attulit alabaítrum unguenti 

Ad ungendum pedes Domini. 
^Domine exaudi orationem meam. 

Et clamor meus ad te veniat.
Qremus,

Largire nobis &c.
AD

\
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A D T E R T I A M

SJr. A Ve Maria Magdalena» 
\  exemplum paenitentiae. 

Çíi Efto nobis vitíe vena, dans lo- 
cum indulgenti^.

$■. Deus ín adjutorium meum in," 
tende.

Domine ad adjuvandum me 
feftina.

-f. Gloria Patri &c.

H Y M N U  S.

Jefu dulce refugium &c. 
Antiphona. Hsec corde.

Pfalmo 37Í

D O m ine ,  ne infurore fuo ar- 
guas me*. neque in ira tua cor- 

ripias me.
Quoniam íagitse tux infixs 

íunt mihi .• & confirmaíte fuper me
nvanum tuam.

‘ , Non



a jS  Oficio menor
Non eft íanitas in carne mea à f 

facie irae tuas •. non eft pax offibus jf 
meis à facie peccatorum meorum.

Quoniam iniquitates meas fuper- 
greffae funt caput meum .• & íicut 
onus grave gravata funt fuper me.

Putrerunt, & corruptas funt ci- 
catrices meas .• a facie infipientias 
meas.

Mifer fa£lus fum , & curvatus 
fum ufque in finem •• tota die con- 
trillatus ingrediebar.

Qnoniam lumbi mei impleti 
funt illufionibus-, & non eíl fanitas 
in carne mea.

Afflidus fum,& humiliatus fum 
n im is\ rugiebam à gemitu cordis 
mei.

Domine, ante te omnedeíide- 
rium meum .• & gemitus meus à te 
non eft abfconditus.

Cor meum conturbatum eft, 1 
derebquit me virtus mea.*& lumen 
occulorum numerum, & ipfum non 
eft mecum.

Amici m ei, & proximí mei : j 
adverfum me appropinquaverunt,
& fteteiunt. Et qui
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Et qui jufta erant, de longe 

ií-eterunt:& vim faciebant qui quse« 
lebant animam meam.

Et qui inquirebant mala mihi, 
locuti funt vanitates: & dolos tota 
die meditabantur.

Ego autem tanquam furdus non 
audiebam;&íicut mutus non aperi- 
ens os fuum.

Et fadlus fum ficut homo non 
audiens *. & non habens inorefuo 
tedargutiones.

Quoniam in te , Domine, fpe- 
ravi •. tu exaudies me Domine 
Deus meus.

Quia dixi*.Nequando íupergau- 
deant mihi inimici mei*. & dum co- 
moverunt pedes mei, fuper me ma­
gna locuti funt.

Quoniam ego in ílagella paratus 
fum .* & dolor meus in conípedtu 
meo femper.

Quoniã iniquitate meam annun- 
tiabo\& cogitabo pro peccato meo.

Inimici autem mei vivunt , & 
confirmati funt fuper me: multipli- 
cati íunt qui oderunt me iniquè.

Qui
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Quhretribuunt mala pro nobis í 

detrahebant mihi: quonriam feque. 1 
bar bonitatem.

Ne derelinquas m e , Domine S 
Deus: ne difcelíeris à me.

Intende in adjutorium meum ? í 
Domine Deus falutis meas.

Gloria Patrl &c.
Antiphona. Hasc corde compun- 

«5 a venit, ad pedes Jefu acceílit, il- 
]os lacrymis rigavit, & capillis ca* 
pitis íui teríit.

G A P I T  U L U M

A Djuro vos ‘Filiãs Jerufalem, li 
invenetitis diledlum meum,ut 

annuntietis ei, quia amore langueo. 
J$L. Deo gratias.

Maria attulit alabaftrum un? 
guenti.

Maria attulit &c.
Ad ungendum pedes Domini.

Gloria Patri &c;
Maria attulit &c. 

if. Maria unxit pedes Domini:
Çí. Et
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1^. Et pretiofi libra ung.ienti. 
y . Domine exaudi orationem 

meam.
Çí. Et clamor meus ad te veniat.

j — 4
Oremus.

I
Largire &c.

AD S E X T A  M.

1 1- A  Ve Maria Magdalena &c<

| V* Deus in adjutorium meum irr 
tende.

E£. Domine ad adjuvandum me 
feílina.

f .  Gloria Patri &c.

H Y M N U S

Jefu dulce &c.

Antiphona, Intercede.

Pfalm-



■ IU

■! i

2 5^ Officio menor

Vfalmo $o.

M lferere mei Deus : fecundüml 
magnam mifericordia tuam. 

Et fecundüm multitudinem mi- 
íerationem tuarum dele iniquita* 
tem meam.

Amplius lava me ab iniquitate 
mea *. & à peccato meo munda 
me.

Quoniam iniquitatem meam 
ego cognoíco \  & peccatum meurti 
contra me eít femper.

Tibi foll peccavi, & malum 
coram te feci ut juílificeris in fer- 
monibus tuis , & vincas cum judi. 
caris.

Ecce enim in iniquitatibus con. 
ceptusíum*. & in peccatis conce. 
pit me mater mea.

Ecce enim veritatem dilexiíti \  
incerta , & occulta fapientia: tuce 
manifeftafti mihi.

Alberges me, Domine, byíTo- 
po , & mundabor •. lavabis m e, & 
fuper nivem dealbabor.

Audi-
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Auditui m e o  dabis gaud ium  • 

Sc líE titia m , &  ex u lta b u n t o íla  hu. 
miliata,

Averte fadem tuam à pecca* 
Jtis meis‘.&: omnes iniquitates meas 
IdeJle.

Cor mundum crea ia rae Deus 
; & fpiritum-re&um innova in vifce- 

* xibus meis.
Ne projicias me à facia tua . • & 

' Spiritum Sandum tuum ne auferas 
$à me.

Redde mihi lsetitiam falutaris 
. tui & fpiritu principali confirma 
me.

Docebo iníquos vias tuas .* &
[ impii ad te convertentur.

Libera me de fanguinibusDeus, 
; Deus íalutis mese , & exultabis lin. 
s guamea juftitiam tuam.

Domine labia mea aperies •. & 
osmeum annunciabit laudem tuam.

Quoniam fi voluifles, facrifí- 
j| cium dediílem utique •• holocauítis 
: non ddedaberis.

Sacrificium Deo Spiritus con* 
tribulatus cor contritum,& humi-

liatuni
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liatum Deus non deípicies.

Benigne fac Domine in bona 
voluntate tua Sion : ut sedifkentur 
muri Jerufalem.

Tunc acceptabis facrifíeium ju- 
üitiae, oblationes, & holocauíta j 
tunc imponent fuper altare tuum 
vitulos.

Gloria Patri &c.

Antiphona. Intercede fupplicans! 
afllduè pro nobis Jefu Domino, Ma­
ria Magdalena. Amen.

C A P I T U L  U M

INdica mihi quem diligit anima 
mea , ubi pafcat, ubi requiefcat 
inmeridié. Rl, Deo gratias.

ÍT- Maria unxit pedes Domini.
Maria unxit pedes &c. 

í r. Et pretiofi libra unguenti. . 
Unxit pedes.

ir. Gloria Patri &c. |
3̂ . Maria unxit &c.

Maria lacrymis rigavit pedes 
Domini. Çi. Et ; j
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fy. Et capillis capitis íui terfit.

'1 tf. Domine exaudi orationem 
r p meam.'

Çi. Et clamor meus ad te veniat. 

Oremus.

Largire &c.

AD N O N A M .

A  Ve Maria Magdalenây 
exemplum poenitentia:. 

Efto nobis vitse vena, dans lo» 
cum indulgentiae.

tf. Deus in adjutorium meum in*'

I tende.
Ri. Domine ad adjuvandum me 

feftina.
| tf. Gloria Patri &c.

H Y  M N U S

Jefu dulce &c.

Antipbona. 0 ‘ bene Jefu.
X Pfalto.



266 Officio menor 

Vfalmo io  i.

D Omineexaudiorationemeamt 
& clamor meu? ad te veniat. 

Nonaverbas íaciem tuam a me: 
in quacumque die tribulor , inclina 
ad me aurem tuam.

In quacumque die invocavero 
te: velociter exaudi me.

Quia defecerunt íicut fumus 
dies meis:& oíTa mea ficut cremium 
aruerunt.

PercufTus fum ut fcenum ,:  & 
aruit cor meum : quia oblitus fum 
comédere panem meum.

A voce gemitus mei:& adhaefit 
os meum carni mecc.

Sicnilis fadus fum pellicano fo- 
litudinis : fadus fum ficut nydico- 
rax in domicilio.

Vigilavi, &; fadus fum ficut 
paíler folitaiius in tedo.

Tota dievexprobrabant mihi ini‘ 
miei m ei: 8c qui laudabant me 
ad ver fum me jurabant.

Quia cinerem tanquam panem
maiv
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manducabam\& potum meum cum 
íe tu  mifcebam.

A‘ facieirse, & indignationis 
tux  qui elevans alliíiíti me.

Dies mei íicut umbra declina- 
verunt.* & ego ficut foenum arui.

T u autem, Domine in asternum 
permanes \  & memoriale tuum in 
generationem, & generationem.

Tu exurgens mifereberis Sion: 
quia tempus miferendi ejus , quia 
venit tempus.

Quoniam placuerunt fervis tuis 
lapides ejus:& terra: ejus miferebun* 
tur.

Et timebunt gentes nomen tu- 
nm.Domine: & omnes Reges terra; 
gloriam tuam.

Quia asdificavi Dominus Sion:& 
videbitur in gloria fua.

Refpexit in orationem humE 
lium: & non íprevit precem eorum.

Scnbantur hsec in generatione 
altera:& populus,qui creabitur laü’ 
dabit Dominum.

Quia profpexit de excelfo San' 
tto fuo : Dominus de eoelo in rer* 
ram afpexit, X 2 Ut
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Ut audiret gemitus compedi- 

torum : ut folveret filios interemp- 
torum.

Ut annuntiant in Sion nomen r 
Dornini: & laudem ejus in Jeruía* 
lem.

In conveniendo populos in 
unum : & Reges ut íerviant Domi4  
110.

Refponditei in via virtutis fuse: 
paucitatem dierum meorum nuntia \ 
mihi.

Ne revoces mein dimidiodie- f 
rum meorum : in generationem , & 
generationem anni tui.

Initio tu Domine terram fun­
da ftr.& opera manuum tuarum funt 
coeli.

Ipfi peribunt, tu autem perma- 
nes:& omnes ücut veilimentum ve- 
leraícent.

Et ficut opertorium mutabiseo?, | 
& mutabuntur: tu autem idem ipfe 1 
es , Sc anni tui non deficient.

Filii fervorum tuorum habita* f 
b u n t: & íement eorum in feculum 
dirigetur.

Gloria Patri &c. An*
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Antiphona. Q ‘ bonejelu , lausti- 

>i, remiiifti peccatríci multa pecca’ 
nina^ quia te dilexit multum.

S Ub umbra illius, quam defidera- 
veram, fedi, & frudus ejus dul- 

bis gutturi meo. Deo gratias.

Maria lacrymis rigavit pedes 
Domini.

feí. Maria lacrymis &c.
Et capillis capitis fui teríit. 

fy . Rigavit &c. 
kr; Gloria Patri &c.
Ç!. Maria lacrymis &c.

Maria optimara partem elegit. 
Qua; non auferetur ab ea. 

^Domine exaudi orationem meam, 
Ç2. Et clamor meus ad te veniat.

O remus.

Largire nobis &c.

C A P I T U L  U M
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tyo Oficio menor I

y  • A Ve Maria Magdalena,exern 
l  \  plum pasnitentias.

Çí. Efto nobis vitae vena , dans 1q 
cum indulgentise.

^.Deus in adjutorium meum inten!
de.
Domine ad adjuvandum me fe-) 

ltina.
Gloria Patri &c.

Antiphona- O* foelix, & filieis.

Tfalmô 129.

D E profundis clamavi ad teDo- i 
mine •• Domine exaudi vocem 1 

meam;
Fiant aures tuas intendentes .* 

in vocen^ deprecetionis meas.
Si iniquitatesobfervaverisDo" > 

mine*. Domine quis íeílinèbit,
Quia abud te propitiatio eít ;; 

Sc propter legem tuam íuftinui te.' 
Dom-ine* ' Suíti*



àe Santa Maria Magàalena. 17}
Suítinuit anima mea in verbo 

ejus'*. fperavit anima mea in Domi* 
no.

A coftodia matutina uíque ad 
3 nodemrfperet Iírael in Domino.

Q^uia apudDominum miíericor*
: dia •• & copiofa apud eum redem- 
I' ptio.

Et ipíe redimet Iírael.* ex om* 
nibus iniquitatibus ejus.

Gloria Patri Scc.

Antiphona. 0 ‘ foelix , & feliciff 
1 meriti M aria, qux refurgentem à 
1 mortuis Dei íilium videre meruiíli, 
1 mortalium prima; pro cujus amore 
1 íeculi contempfifti blandimenta, fe- 

dula nos apudipíum, qusefumus, 
prece comenda.

C A P I T U L U M .

Ç  Urge aquilo, Sc veni aufter.* per' 
O  fla hortum meum , Sc fluent aro*, 
mata illius. Deo gratias.

HYMf
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H Y M N U S , .

Lauda Mater &c.

Antiphona• In diebus.

Canticum B. Virg. Luc. i.
 ̂ J

M Agnifícat: anima mea Domi* 
num.

Et exultavit fpiritus meus-, in 
Deo falutari meo.

Quia refpexit humilitatem au- 
cillse fuse-.ecce enim ex hoc beatam 
medicent omnes generationes.

Quia fecit mihi magna qui po- 
tens eft.- & fan&um nomen ejus.

Et mifericordia ejus à progeníe 
in progeniestim entibus eum.

Fecit potentiam in brachio fuo\' 
difperfit fuperbos mente cordis fui.

Depofuit potentes de fede \  & : 
èxaltavit humiles.

Efurientes implevit bonis .* & 1 
divites dimifit inanes.

Sufcepit Ifrael puerum fuum .* 1recot?
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recoplatus miíericordize iuse.

Sicut locutus eít ad partes no* 
Ílros.-Abraham & íemini ejus in fe- 

i cuia. Gloria Patri&c.
A ntxph ona■ In diebus illis: mulier 

quaceratin cívitate peccatrix, ut 
cognovit quod Jeíus accubuiíTet in 
domo Simonis leproíi, attulit alabai 
ltrum unguenti, & ílans retro fe- 
cus pedes Domini Jeíus, lachrymis 
czepit rigare pedes ejus, & capillis 

. fui tergebat, & oículabatur pedes 
ejus & unguentu ungebat 
' f .  Domine exaudi &c. 
ijí. Et clamor meus &c:

Orem u s. Largire &c.
AD COM PLETORIUM . 

f - . A Ve Maria Magdalena exem* 
A .  plum poenitentize.

Çi.Efto nobis vitas vena,dans locum 
indulgentize.

$\Cóverte nosDeusíalutarisnofter. 
K . Et averte iratn tuam à nobis.

; ^ .D eus in^adjutorium meu intende. 
Domine ad adjuvandü me feílina 
Gloria Patri &c.

A n tip h o n a . Secus pedes Domini;
I w
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VJaim o 142.

D Omine exaudi arationem me- 
am:auribus percipe obfecratio- 

nem meam in vetitate tua exaudi 
me in tua juílitia.

Et non intres in judicium cum 
fervo tuo:quia non juftificabitur in 
conípedu tuo omnis vivens.

Q.uia perfecutus eíl inimicus ani- 
mã meãrhumiliavit in terra vita mea.

CoIJocavit me in ebfcuris íicut 
mortuos íeculi *. & anxiatus eft fu. 
per me fpiritus m eus, in me turba- 
tum eft cor meum.

Memor fui dierum antiquorum , 
meditatus fum in omnibus operibus 
tuisvinfaílis manuü tuarü medibar.

Expandi manus meas ad te \  ani­
ma mea ficut terra fine aqua tibi.

Veloc;ter exaudi me Domine de- 
fecit fpiritus meus.

Non avertas faciem tuam a me *. 
& fimilis ero deícendetibus in lacu.

Auditam fac mihi mane miferi- 
cordiam tuam.-quia in te fperavi.

Notam fac mihi viam in qua am* 
bulem : qui ad te levavi animam 
meam. Eripe
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Eripe rae de initnicis ineis Domi* 

ne,ad te confugi.-doce mefacerevo’ 
luntatem-tuam,quiaDeus meus es tu 

Spiritus tuus bonus deducet me 
in terram redam \  propter nomea 
tuum Domine vivificavis me in 
sequitate tua.

Educes de tribulatione animam 
meam .* & in mifericordia tua dis* 
perdes inimicos meos.

E t perdes omnes qui tribulant 
animam meamvquoniam ego fervus 
tuus fum. Gloria Patri &c.

A ntiph on a . Secus pedes Domini 
Jefus aftans inceffanter.crine foluto 
diva veftigia ofculator lachrymis 
plena, quam Jefus asternus amordi- 
lexit plurimum.

C A P I T U L U M

L  J E vq ejus fub capite meo , & 
dextera illius amplexabitur me 
Deo gratias. > -

jK Maria optimam partem elegit. 
Maria optimam &c.

Quse non auferetur ab ea. 
t y .  Optimam &c. 

j j j t .  Gloria Patri &c.
Maria &c, HY*
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H Y M N U S ,

N Ardi Maria piílici
Sumpíit libram mox myfticí 

Unxit rigando lacrymis ,
Beatos pedes Domini.

Uni Deo íit gloria 
Pro multiformi gratia;
Qui culpas, & íupplicia 
R em ittit, & dat prasmia. Amen. 

Elegit eam Deus,& dilexit eam^ 
Et habitare eam facit in tabet' 

naculo fuo.
Antiphona. Celfi menti Maria. 

Canticum S. Simeonis.

N Unc dimittis fervu tuüDomi- 
__ ne. íecüdü verbü tuumin pace 

Quia viderunt oculi m eiía lu ta#  
re tuum.

Quod parafti *. ante faciera onr 
nium popuiorum.

Lumen ad revelationem gentium 
& gloriam plebis t u x  Ifrael.

Gloria Patri &c.
A n tip h o n a . Celfi meriti Maria,qux 

íolem verum videre refurgentem 
meruiíti mortalium prima, obtine ut 
nos viiu glorias f u x  tecum Ixtificet 
inccelis, Do
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3 .̂Domine exaudi oratíonem meam 

Et clamor meus ad te veniat. 
Oremus.

L Argire nobis.clementiílime Pa' 
ter, ut ücut Beata Maria Mag- 
dalena Dominum noftrum Jefum 

‘ Chriftum fuper omnia diligendo, 
íuorumobtinuit veniã peccatorum.- 
ita nobis apud tuam miíericordiam 

j fempiternam impetret beatirudinem 
I Per eumdem Dominum noílrum Je*, 

fum Chriftum &c.
Benedicamus Domino, 

j Deo gratias.

H Y M N U S :  
de Gaudiis.

Santtce Mari<e Magdalentf.

G Aude.pia Magdalena 
Spes falutis vitae Yena > 
Lapforum fiducia.

Gaude dulcis advocata, 
Psnitendi forma data 
JVIiferis poíl vitia.

Gaude felix Deo grata »
Cui dimiíTa funt peccata,

Spe^
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Speciali gratia.

Gaude lotrix pedum Chriíli, 
Aquo tanta meruiíli,
Amores infignia.

Gaude primo digna frui 
Vifu redemptoris tu i ,
Sur gentis cum gloria.

Gaude quae (epetenis horis 
Eíl ab antro veda foris 
Ad coeli veíligia.

Gaude quce nunc íublimaris,
E t cum Chrifto glotiaris 
In coslefti curia.

Fac nos ipfi prenitere ,
U t poít mortem lucis verse 
Sortiamur gaudia.

A n ü p h o n a ■ Intercede fupplicans 
aífidue pro nobis Jefu Domino,Ma. 
ria Magdalena.
$r. Ora pro nobis Beata Maria

Magdalena.
U t digni efficiamur protmílio- 

nibus Chriíli.
Oremur

Largire nobis &ci
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